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RESUMO 
 

PORTO, Kelly Angélica Manoel. Curso a distância de desenvolvimento de 
competências em informação: proposta de formação continuada para os tutores 
conteudistas da Fundação Catarinense de Educação Especial. 2026. 287 p. 
Dissertação (Curso de Pós-Graduação stricto sensu Mestrado Profissional em 
Educação Profissional e Tecnológica em Rede Nacional) – Instituto Federal de Santa 
Catarina, Florianópolis/SC, 2026. 

 

Esta pesquisa teve como objetivo desenvolver um curso de formação continuada a 
distância voltado para o desenvolvimento de competências em informação dos 
tutores conteudistas da Fundação Catarinense de Educação Especial (FCEE). Estes 
docentes, nomeados como  tutores conteudistas, são servidores do câmpus da 
FCEE responsáveis pela criação e mediação de conteúdos educacionais das 
formações continuadas que são oferecidas na modalidade a distância para seus 
pares, ou seja, para os próprios colegas, também professores e profissionais da 
FCEE, bem como profissionais atuantes nas instituições parceiras e nas escolas da 
rede regular de ensino, que necessitam atualizar-se ou inteirar-se de algum 
conhecimento necessário para a realização de suas atividades. A metodologia 
proposta nesta pesquisa caracterizou-se como uma pesquisa qualitativa de natureza 
aplicada, abordagem exploratória e que, conforme os procedimentos técnicos 
escolhidos, classificou-se como uma pesquisa-ação. Para a coleta de dados foram 
empregados procedimentos como análise documental e questionário online, a fim de 
diagnosticar o nível atual de competência informacional dos tutores conteudistas, 
bem como identificar suas necessidades e lacunas formativas. O curso, que se 
consolidou como produto educacional da pesquisa, foi implementado na plataforma 
institucional da FCEE (Moodle) e ofertado aos tutores conteudistas da instituição. 
Após a conclusão do curso, os participantes também realizaram a avaliação do 
produto educacional, contribuindo com dados para a análise de sua aplicabilidade e 
potencial formativo. Como resultado, houve 100% de concordância quanto à 
relevância dos conteúdos e à ampliação dos conhecimentos, e 100% dos 
participantes indicaram sentir-se mais preparados para buscar, avaliar e utilizar 
informações de forma crítica e ética. Conclui-se que os objetivos propostos foram 
alcançados e que o produto educacional se mostrou pertinente às necessidades 
identificadas, contribuindo para o desenvolvimento da competência em informação e 
para o aprimoramento da atuação dos tutores conteudistas na educação a distância 
da FCEE. 
 
Palavras-chave: Educação Profissional e Tecnológica; Práticas Educativas; 
Formação Continuada; Competências em Informação; Educação a Distância. 

 
 
 
 
 

 



 

RESUMO EM LÍNGUA ESTRANGEIRA 

 
PORTO, Kelly Angélica Manoel. Distance course for information literacy 
development: a continuing education proposal for content tutors of the Catarinense 
Foundation for Special Education. 2026. 287 p. Dissertation (Professional Master's 
Degree in Vocational and Technological Education in National Network) – Federal 
Institute of Santa Catarina, Florianópolis/SC, 2026. 
 
This research aimed to develop a distance continuing education course focused on 
developing information literacy among content tutors at the Catarinense Foundation 
for Special Education (FCEE). These educators, designated as content tutors, are 
FCEE campus staff responsible for creating and mediating educational content for 
continuing education programs offered via distance learning to their peers—namely, 
their own colleagues, who are also teachers and professionals at FCEE, as well as 
professionals working in partner institutions and regular schools who need to update 
or acquire the knowledge necessary to perform their activities. The proposed 
research methodology was characterized as qualitative applied research with an 
exploratory approach and was classified as action research according to the chosen 
technical procedures. Data collection employed procedures such as document 
analysis and an online questionnaire to diagnose the content tutors' current level of 
information literacy, as well as to identify their training needs and gaps. The course, 
which was established as the research's educational product, was implemented on 
the FCEE institutional platform (Moodle) and offered to the institution's content tutors. 
Upon course completion, participants also evaluated the educational product, 
providing data to analyze its applicability and formative potential. As a result, there 
was 100% agreement regarding content relevance and knowledge expansion, and 
100% of the participants reported feeling better prepared to search, evaluate, and 
use information in a critical and ethical manner. It is concluded that the proposed 
objectives were achieved and that the educational product proved relevant to the 
identified needs, contributing to the development of Information Literacy and to the 
improvement of content tutors' performance in distance education at FCEE.  
 
Keywords: Professional and Technological Education; Educational Practices; 
Continuing Education; Information Literacy; Distance Education.  
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 



 

LISTA DE FIGURAS 
 

Figura 1 - O papel multifacetado do tutor conteudista na FCEE................................22 

Figura 2 - Panorama dos profissionais que atuam no câmpus da FCEE.................. 43 

Figura 3 - Estrutura organizacional da FCEE.............................................................44 

Figura 4 - O papel do tutor conteudista......................................................................46 

Figura 5 - Etapas da coleta de dados........................................................................ 55 

Figura 6 - Print da tela inicial do curso no Moodle................................................... 135 

Figura 7 - Print de tela do vídeo de apresentação................................................... 136 

Figura 8 - Midiateca..................................................................................................137 

Figura 9 - Fórum de interação..................................................................................137 

Figura 10 - Fórum de dúvidas relacionadas ao conteúdo........................................138 

Figura 11 - Tela de acesso ao Moodle IFSC com opção para visitantes................. 154 

Figura 12 - Interface dos módulos de Competência em Informação no Moodle 

IFSC……………………………….......................................................... 155 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 

LISTA DE QUADROS 
 

Quadro 1 - Distribuição dos tutores conteudistas por centro ou setor de atuação….​64 

Quadro 2 – Áreas de formação acadêmica dos tutores conteudistas………………..​67 

Quadro 3 - Categorização das funções desempenhadas na FCEE………………...​ 69 

Quadro 4 – Síntese dos resultados da Seção I: Perfil do respondente………………77 

Quadro 5 – Síntese dos resultados da Seção II: Acesso, avaliação e uso da 

informação…………………………………………………………………​90 

Quadro 6 – Síntese dos resultados da Seção III: Ética e formação em 

informação…………………………………………………………………..​106 

Quadro 7 – Síntese dos resultados da Seção IV: Papel do tutor conteudista……...​112 

Quadro 8 - Tópicos de conteúdo prioritários…………………………………………..​122 

Quadro 9 – Etapas de desenvolvimento do produto educacional…………………...​128 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 



 

LISTA DE GRÁFICOS 
 

Gráfico 1 - Vínculo empregatício dos tutores conteudistas na FCEE........................ 65 

Gráfico 2 - Nível de escolaridade dos tutores conteudistas.......................................66 

Gráfico 3 - Tempo de atuação dos tutores conteudistas na educação a distância.... 71 

Gráfico 4 - Participação dos tutores na produção de materiais didáticos para EaD..72 

Gráfico 5 - Atuação como tutor conteudista............................................................... 72 

Gráfico 6 - Frequência de uso de tecnologias digitais na prática profissional........... 73 

Gráfico 7 - Ferramentas digitais e fontes informacionais utilizadas........................... 75 

Gráfico 8 - Tempo de vínculo institucional dos tutores conteudistas..........................76 

Gráfico 9 - Declaração de deficiência entre os participantes da pesquisa.................76 

Gráfico 10 - Frequência de uso de fontes de informação na elaboração de materiais 

educacionais..........................................................................................79 

Gráfico 11 - Tipos de fontes de informação mais utilizadas pelos tutores conteudistas

...............................................................................................................80 

Gráfico 12 - Dificuldades enfrentadas no acesso à informação.................................82 

Gráfico 13 - Principais barreiras no acesso a materiais científicos ou educacionais.82 

Gráfico 14 - Critérios utilizados pelos tutores para a avaliação da informação......... 84 

Gráfico 15 - Percepção dos tutores sobre a credibilidade das informações utilizadas..

...............................................................................................................86 

Gráfico 16 - Organização da informação pelos tutores conteudistas.........................88 

Gráfico 17 - Conhecimento dos tutores sobre normas da ABNT para citação e 

referência............................................................................................91 

Gráfico 18 - Percepção dos tutores sobre o uso ético da informação....................... 94 

Gráfico 19 - Compartilhamento de materiais relevantes............................................ 96 

Gráfico 20 - Participação dos tutores em formações sobre CoInfo............................97 

Gráfico 21 - Necessidade de aprimoramento em CoInfo na EaD..............................99 

Gráfico 22 - Tópicos relevantes para formação em CoInfo......................................101 

Gráfico 23 - Percepção de preparo para atuação como tutor conteudista...............111 

 



 

LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS 
 
ABNT Associação Brasileira de Normas Técnicas 

ACRL Association of College and Research Libraries 

ACT Admitido em Caráter Temporário 

ADDIE Análise, Design, Desenvolvimento, Implementação e Avaliação 

AEE Atendimento Educacional Especializado 

ALA American Library Association 

AVEA Ambiente Virtual de Ensino e Aprendizagem 

BDTD Biblioteca Digital de Teses e Dissertações 

CAP Centro de Apoio Pedagógico e Atendimento às Pessoas com 
Deficiência Visual 

CAPES Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

CAS Centro de Capacitação de Profissionais de Educação e de 
Atendimento às Pessoas com Surdez 

CEDUF Centro de Educação Física 

CENAE Centro de Avaliação e Encaminhamento 

CENER Centro de Reabilitação Ana Maria Philippi 

CENET Centro de Educação e Trabalho 

CEP Comitê de Ética em Pesquisa 

CEPSH Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos 

CETEA Centro Especializado em Transtorno do Espectro Autista 

CETEP Centro de Tecnologia Assistiva 

CEVI Centro de Educação e Vivência 

CLT Consolidação das Leis do Trabalho 

CNE/CP Conselho Nacional de Educação / Conselho Pleno 

 



 

CNPq Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 

CNS Conselho Nacional de Saúde 

CoInfo Competência em Informação 

CRAAP Atualidade, Relevância, Autoridade, Precisão e Propósito 

DEPE Diretoria de Ensino, Pesquisa e Extensão 

DIAD Diretoria de Administração 

EaD Educação a Distância 

EPT Educação Profissional e Tecnológica 

FCEE Fundação Catarinense de Educação Especial 

FIC Formação Inicial e Continuada 

GEAFC Gerência de Administração Finanças e Contabilidade 

GEAPO Gerência de Apoio Operacional 

GECAE Gerência de Capacitação, Articulação e Extensão 

GEPCA Gerência de Pesquisa e Conhecimentos Aplicados 

GEPES Gerência de Gestão de Pessoas 

GEPLA Gerência de Planejamento 

IA Inteligência Artificial 

IAGen Inteligência Artificial Generativa 

IFSC Instituto Federal de Santa Catarina 

LDB Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

LGPD Lei Geral de Proteção de Dados 

MEC Ministério da Educação 

NAAHS Núcleo de Atividades de Altas Habilidades/Superdotação 

 



 

NAEE Núcleo de Atendimento Educacional Especializado 

NESPE Núcleo de Estudos e Pesquisas 

PE Produto Educacional 

PEE Plano Estadual de Educação 

PNE Plano Nacional de Educação 

ProfEPT Mestrado Profissional em Educação Profissional e Tecnológica em 
Rede Nacional 

PTT Produto Técnico Tecnológico 

REA Recursos Educacionais Abertos 

SAEEX Supervisor de Atividades Educacionais Extensivas 

SED Secretaria de Estado da Educação 

SENAC Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial 

SENAI Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial 

TCLE Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

TDAH Transtorno do Déficit de Atenção/Hiperatividade 

TEA Transtorno do Espectro Autista 

TICs Tecnologias de Informação e Comunicação 

UDESC Universidade do Estado de Santa Catarina 

UNESCO Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a 
Cultura 

 
 
 
 
 
 
 

 



 

SUMÁRIO 
 

1 INTRODUÇÃO……………………………………………………………………………​18 

1.1 Objetivos………………………………………………………………………………​24 

1.1.1 Objetivo geral………………………………………………………………………..​24 

1.1.2 Objetivos específicos………………………………………………………………..​24 

1.2 Aderência ao Programa ProfEPT………………………………………………..​ 25 

1.3 Trajetória do autor e o tema………………………………………………………...​26 

1.4 Estrutura do trabalho………………………………………………………………..​28 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA………………………………………………………..​30 

2.1 A Educação Profissional e Tecnológica - EPT………………………………….​30 

2.1.1 Formação continuada……………………………………………………………….​32 

2.2 Competência em informação no contexto educacional……………………….​35 

2.3 Educação a distância………………………………………………………………..​37 

2.4 Contextualização da Fundação Catarinense de Educação Especial……….​40 

2.4.1 O papel do tutor conteudista na FCEE……………………………………………​45 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS……………………………………………..​50 

3.1 Caracterização da pesquisa………………………………………………………..​50 

3.2 Participantes e amostra do estudo………………………………………………..​51 

3.3 Local e período………………………………………………………………………..​54 

3.4 Procedimentos e instrumentos para a coleta e geração de dados.…………​54 

3.5 Procedimentos para a análise dos dados………………………………………..​56 

3.6 Aspectos éticos……………………………………………………………………….​57 

3.6.1 Riscos…………………………………………………………………………………​58 

3.6.2 Benefícios…………………………………………………………………………….​58 

4 ANÁLISE DOS DADOS COLETADOS………………………………………………..​60 
4.1 Correlações…………………………………………………………………………..​113 
4.2 Contribuições da coleta de dados para o produto educacional…………...​122 

5 PRODUTO EDUCACIONAL…………………………………………………………..​127 

 



 

5.1 Caracterização e finalidade do produto educacional………………………...​128 

5.2 Análise e desenho do produto educacional……………………………………131 

5.3 Procedimentos para elaboração do produto educacional…………………..​133 

5.4 Procedimentos para a aplicação do produto educacional………………….​138 

5.5 Procedimentos para a avaliação e validação do produto educacional…...​140 
5.6 Resultados e discussões relativas à avaliação do produto educacional..​143 
5.7 Registro, utilização e acesso……………………………………………………..​153 

6 CONCLUSÕES…………………………………………………………………………​156 

REFERÊNCIAS…………………………………………………………………………...​165 

APÊNDICE A – CARTA DE ANUÊNCIA PARA REALIZAÇÃO DA PESQUISA…​178 

APÊNDICE B – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
(TCLE)..........................................................................................​180 

APÊNDICE C – TERMO DE CONFIDENCIALIDADE E SIGILO…………………...​183 

APÊNDICE D – QUESTIONÁRIO DIAGNÓSTICO INICIAL PARA COLETA DE 
DADOS………………………………………………………………..​185 

APÊNDICE E - QUESTIONÁRIO DE AVALIAÇÃO DO CURSO DE FORMAÇÃO 
CONTINUADA.……..………………………………………………….​195 

APÊNDICE F - RESPOSTAS DO QUESTIONÁRIO DIAGNÓSTICO INICIAL……​197 
APÊNDICE G - MATERIAIS DIDÁTICOS ELABORADOS PARA O PRODUTO 

EDUCACIONAL………………………………………………………..​217 
APÊNDICE H - RESPOSTAS DO QUESTIONÁRIO AVALIATIVO DO PE………..​281 
APÊNDICE I - FEEDBACKS DOS CURSISTAS NOS FÓRUNS E CHAT………...​285 
APÊNDICE J - DECLARAÇÃO DE USO DE INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL 

GENERATIVA (IAGen)...................................................................​287 
ANEXO A - EDITAL DO CURSO “O PAPEL DO TUTOR CONTEUDISTA NA 

FORMAÇÃO CONTINUADA DA FCEE – 4ª EDIÇÃO”......................​290 
 
 
 
 
 

 



 
18 

1 INTRODUÇÃO 
 

​ A Educação Profissional e Tecnológica (EPT) é uma modalidade educacional 

que visa à formação integral do aluno, contemplada pela Lei de Diretrizes e Bases 

da Educação Nacional (LDB), que tem como principal objetivo preparar os indivíduos 

para o exercício de profissões. Esta preparação é essencial para que os cidadãos 

possam se inserir e atuar de forma eficaz no mundo do trabalho e na vida em 

sociedade. Além disso, a EPT se integra com diferentes níveis e modalidades da 

educação, bem como com as dimensões do trabalho, da ciência e da tecnologia, 

oferecendo cursos de formação continuada, habilitação técnica e tecnológica e 

programas de pós-graduação, organizados de maneira a permitir aproveitamento 

contínuo e articulado dos estudos, facilitando a progressão educacional e 

profissional dos alunos (Brasil, c2018). 

A concepção da EPT pela LDB coloca esta modalidade educacional na 

interseção de dois direitos fundamentais do cidadão: o direito à educação e o direito 

ao trabalho. Este posicionamento é reforçado pelo Art. 227 da Constituição Federal, 

que estabelece a "educação" e a "profissionalização" como direitos que devem ser 

garantidos com absoluta prioridade (Brasil, c2018). Já a Resolução CNE/CP nº 1, de 

5 de janeiro de 2021, estabelece que a EPT deve articular-se com o setor produtivo, 

tendo o trabalho como princípio educativo e a formação voltada ao desenvolvimento 

de competências técnicas e socioemocionais1 (Brasil, 2021)​​. No contexto da FCEE, 

a EPT assume um papel crucial na formação continuada dos profissionais da 

educação especial, integrando as dimensões do trabalho, ciência e tecnologia. Este 

enfoque é essencial para a construção de práticas educativas inovadoras e 

humanizadas na formação continuada de tutores conteudistas2 da Fundação 

2 O termo 'tutor conteudista' é utilizado na FCEE para designar profissionais responsáveis pela 
produção e mediação de conteúdos educacionais na modalidade a distância. Suas atribuições, 
características e papel na formação continuada serão detalhados na seção 2.4.1 deste trabalho. 
 

1 Um conjunto de estratégias ou ações que potencializam não só o autoconhecimento, mas também a 
comunicação efetiva e o relacionamento interpessoal, sendo que entre estas estratégias destacam-se 
a assertividade, a regulação emocional e a resolução de problemas, constituindo-se como 
competências que promovem a otimização da interação que o indivíduo estabelece com os outros ou 
com o meio em geral (Brasil, 2021). 
 

 



 
19 

Catarinense de Educação Especial (FCEE)3 que tem como missão instruir e 

capacitar profissionais na área da educação especial (Santa Catarina, 2025).  

Nesse contexto, a presente pesquisa inseriu-se na linha de pesquisa "Práticas 

Educativas em Educação Profissional e Tecnológica", que enfatiza “estratégias 

transversais e interdisciplinares, que possibilitem formação integral e significativa 

do/a estudante [...]” (Brasil, 2023b). Sob essa perspectiva, enquadra-se a 

Competência em Informação (CoInfo), um movimento surgido na década de 1970, 

vinculado à sociedade da informação e consolidado no campo da Ciência da 

Informação, área de caráter interdisciplinar que tem como foco central a informação 

em suas diversas manifestações (De Lucca; Vitorino, 2020). Santos (2020, p. 2) 

refere-se a CoInfo como sendo “competências, capacidades, habilidade e atitudes 

que os indivíduos devem apropriar e internalizar com o intuito de buscar, recuperar, 

avaliar e utilizar a informação de maneira crítica, responsável e ética”.  

Observa-se, que o tema “Competência em Informação” traz consigo o 

princípio da interdisciplinaridade e da transversalidade (Santos, 2020), pois trata de 

um conhecimento que se integra a outras áreas e contextos. Essa integração é 

fundamental para promover uma educação que não fragmenta o conhecimento, mas 

sim o contextualiza e o torna mais relevante e significativo para a vida dos 

estudantes. Além disso, a transversalidade permite abordar temas de forma 

integrada, ao relacionar conhecimentos de diferentes áreas e contextos, enquanto a 

interdisciplinaridade facilita a aplicação prática desses conhecimentos, conectando 

teoria e prática de maneira significativa. 

No cenário da sociedade digital, a capacitação em competências 

informacionais tornou-se fundamental e exemplifica a aplicação das estratégias de 

transversalidade e interdisciplinaridade. Isso pode ser realizado por meio de um 

currículo que incorpore projetos interdisciplinares, estudos de caso e atividades 

colaborativas entre diferentes disciplinas e/ou módulos. Por exemplo, um curso de 

capacitação em competências informacionais pode incluir módulos sobre pesquisa 

3 A FCEE é uma instituição pública vinculada à Secretaria de Estado da Educação de Santa Catarina. 
Sua missão principal é promover a educação especial e o desenvolvimento integral de pessoas com 
deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades/superdotação no estado de 
Santa Catarina. Atua oferecendo formação e capacitação para profissionais da educação, 
desenvolvimento de materiais pedagógicos acessíveis, além de prestar atendimento direto e indireto 
às pessoas com necessidades específicas, por meio de programas educacionais, de saúde e 
assistência social (Santa Catarina, [202-?]). 
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acadêmica, uso ético da informação, tecnologias de informação e comunicação, 

análise crítica de fontes e uso correto das normas da ABNT, todos interligados por 

projetos práticos que exigem a aplicação integrada desses conhecimentos, 

proporcionando uma formação mais completa e contextualizada para esses 

profissionais tutores conteudistas. A formação de profissionais que saibam buscar, 

avaliar, usar e disseminar informações de maneira crítica e ética é essencial para 

todas as áreas do conhecimento e prática profissional. Assim, essas capacitações 

devem incorporar metodologias que promovam a aprendizagem ativa e reflexiva, 

permitindo que os tutores conteudistas compreendam não apenas os processos 

técnicos envolvidos, mas também o impacto social e ético da informação (Dudziak, 

2003; Santos, 2020; Belluzzo; Feres, 2013). 

O desenvolvimento de competências em informação é fundamental para a 

formação continuada de tutores conteudistas, especialmente no contexto da 

Educação a Distância (EaD), pois permite que os docentes saibam buscar, avaliar, 

organizar e utilizar informações de forma crítica e eficiente, uma competência 

fundamental no universo online em que a quantidade de informações é vasta e 

variada. Além disso, Vitorino (2009, p. 39) também confirma  a relevância da 

competência informacional para a EaD, afirmando que "a competência informacional 

envolve a construção do conhecimento, a partilha, ou seja, o compartilhamento de 

informações, a integração de ferramentas e técnicas", habilidade indispensável para 

esta modalidade que, por definição, utiliza-se necessariamente de diferentes 

tecnologias de informação e comunicação. Além disso, Conde, Cruz e Bartalo (2018, 

p. 48), dizem que "na educação a distância (EaD), a autonomia para aprender é 

fundamental, e a competência em informação contribui para maior capacidade de 

reflexão, acesso, avaliação e uso da informação para estruturação de novos 

conhecimentos". Ademais, Souza e Cavalcante (2021a, p. 127) destacam que "a 

competência em informação é essencial para a otimização de práticas profissionais 

no cenário EAD", reforçando a importância dessa competência para o 

desenvolvimento de práticas educativas eficazes e a autonomia dos alunos na EaD. 

O desenvolvimento da competência em informação se dá mediante um 

processo que ocorre por meio do desenvolvimento humano e das dimensões 

técnica, estética, ética e política em equilíbrio na formação inicial ou continuada das 

pessoas. (Vitorino; De Lucca, 2020). Portanto, o desenvolvimento da competência 
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em informação, basicamente, consiste em descobrir uma necessidade de 

informação, compreendê-la, solucionar essa necessidade e compartilhar com outras 

pessoas suas experiências e seus conhecimentos adquiridos. No contexto da FCEE, 

essa formação deve preparar os tutores conteudistas para utilizar tecnologias 

educacionais, acessar fontes confiáveis, usar bases de dados acadêmicas e 

ferramentas de busca avançada, avaliar criticamente as fontes de informação, 

gerenciar seus próprios recursos informacionais, adotar aspectos éticos 

relacionados ao uso da informação — como direitos autorais, plágio e privacidade 

—, aprimorar as práticas de pesquisa acadêmica e elaborar materiais didáticos com 

base em fontes confiáveis (Vitorino; Piantola, 2009; Dudziak, 2003; Belluzzo; Feres, 

2013; Conde; Cruz; Bartalo, 2018; Souza; Cavalcante, 2021a; Santa Catarina, 

2025). 

A formação continuada, nesse sentido, é vista como um pilar importante para 

a atualização e melhoria das práticas pedagógicas. Essa compreensão não se limita 

ao âmbito institucional da FCEE, mas também está prevista nas políticas públicas 

educacionais do Estado de Santa Catarina. O Plano Estadual de Educação (PEE), 

por exemplo, estabelece como estratégia (4.4) “promover a formação continuada de 

professores para o ensino regular e para o atendimento educacional especializado 

nas escolas regulares, públicas e privadas e nas instituições especializadas públicas 

e conveniadas” (Santa Catarina, 2023c). 

Diante do exposto, a presente pesquisa visou desenvolver um curso de 

formação continuada em competência em informação para os tutores conteudistas 

atuantes na formação continuada em EaD na FCEE, sendo esse o objeto de 

pesquisa específico de investigação. Essa pesquisa está inserida no contexto do 

“Macroprojeto 1 - Propostas metodológicas e recursos didáticos em espaços formais 

e não formais de ensino na EPT”, que abriga iniciativas voltadas às principais 

questões de ensino e aprendizagem na educação profissional e tecnológica, com 

ênfase em metodologias e recursos didáticos apropriados (Brasil, 2023b).  

Nesse sentido, a pesquisa se propôs capacitar os tutores conteudistas da 

FCEE para desenvolverem competências em informação, integrando e aprimorando 

conhecimentos e práticas pedagógicas de modo a promover uma formação 

relevante e significativa e prepará-los para enfrentar e transformar a realidade em 

que vivem, formando profissionais aptos a lidar com os desafios da sociedade da 
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informação de maneira autônoma, segura, crítica e inovadora, além de atender às 

necessidades específicas da FCEE.  

O estudo concentrou-se nos cursos de formação continuada oferecidos na 

modalidade a distância, com foco nas competências em informação, sendo a 

amostra composta pelos profissionais nomeados internamente como tutores 

conteudistas, que participam como estudantes nesses cursos e desempenham um 

papel central como mediadores do processo formativo em cursos de EaD na 

instituição (Figura 1). 

 

Figura 1 - O papel multifacetado do tutor conteudista na FCEE 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2025). 
Nota: Infográfico desenvolvido com suporte de design da ferramenta de IA Napkin AI; conteúdo de 
responsabilidade da autora. 

 

Foram identificados aspectos do perfil dos participantes e diagnosticado o 

atual nível de competência em informação. Também foram levantadas as principais 

necessidades e lacunas de competência em informação dos tutores conteudistas. 

Com base nos dados coletados, foi elaborado um curso de formação continuada 

voltado para o desenvolvimento de competências em informação. 
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​ A FCEE oferece cursos de Formação Continuada na modalidade presencial, 

semipresencial e a distância. As capacitações realizadas visam o aperfeiçoamento e 

a qualificação técnica dos profissionais que atuam direta ou indiretamente com 

pessoas com deficiência, transtorno do espectro autista, transtorno do déficit de 

atenção/hiperatividade e altas habilidades/superdotação. Essas formações são 

especializadas e direcionadas para profissionais da educação especial. As 

capacitações (cursos, seminários, oficinas, fóruns, etc.) são oferecidas a todos os  

servidores públicos estaduais, bem como aos profissionais vinculados a instituições 

conveniadas com a FCEE (Santa Catarina, 2025), conforme as necessidades 

técnicas da instituição, de acordo com os serviços de educação especial disponíveis 

no Estado, conforme traz o Plano Estadual de Educação como estratégia (4.17):  

 
Promover parcerias com instituições especializadas, conveniadas com o 
Poder Público, visando à ampliação da oferta de formação continuada e a 
produção de material didático acessível, assim como os serviços de 
acessibilidade necessários ao pleno acesso, participação e aprendizagem 
dos estudantes público da educação especial [...] (Santa Catarina, 2023c). 
 

Dentre essas formações, destaca-se a voltada para os tutores conteudistas, 

servidores da FCEE que ministram cursos a distância. Essa formação aborda temas 

como EaD, legislação, plataforma Moodle, recursos digitais, metodologias de ensino, 

avaliação, entre outros. O plano completo desta capacitação, com detalhes sobre 

sua estrutura pedagógica e cronograma, está disponível para consulta no Anexo A 

(Edital do curso O papel do tutor conteudista na formação continuada da FCEE – 4ª 

edição). Assim os tutores desenvolvem habilidades e conhecimentos que dão 

suporte e subsídio para que possam oferecer seus cursos com mais êxito e eficácia. 

No entanto, mesmo com tais aprimoramentos, observa-se, pela prática profissional e 

acompanhamento da pesquisadora, dificuldades informacionais desses 

profissionais, como desconhecimento sobre direitos autorais e plágio, normas da 

ABNT, produção textual e padronização de materiais didáticos, entre outros. Essas 

percepções iniciais indicam a existência de lacunas que precisam ser investigadas 

de forma sistemática, de modo a subsidiar a elaboração de um curso de formação 

continuada que responda de maneira eficaz a essas dificuldades. 

Diante desse cenário, a presente pesquisa buscou responder à seguinte 

pergunta: Como desenvolver uma capacitação por meio de um curso de formação 
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continuada que aborde as necessidades e as lacunas de competência em 

informação dos tutores conteudistas atuantes na educação a distância pela 

Fundação Catarinense de Educação Especial (FCEE)? 

Embora a literatura apresente estudos consolidados sobre competências em 

informação no contexto educacional — como discutido nos pressupostos teóricos de 

Dudziak (2003), Belluzzo (2020), Santos (2020), Vitorino (2018) e Vitorino e De 

Lucca (2020) — observa-se que essas pesquisas concentram-se majoritariamente 

em ambientes acadêmicos e no ensino superior. Diante desse cenário, o 

levantamento bibliográfico realizado nas bases científicas não localizou produções 

que articulassem, em um mesmo estudo, a formação continuada em competência 

em informação, a atuação de tutores conteudistas, a educação especial e a 

produção de conteúdos para a educação a distância, evidenciando a lacuna que 

delimita e justifica esta investigação.  

Assim, esta pesquisa visou preencher essa lacuna e contribuir para o avanço 

das práticas educativas na FCEE, pois o desenvolvimento de competências em 

informação é fundamental para a inclusão digital e para o aperfeiçoamento do 

ensino. Além disso, a competência em informação é uma necessidade prática e um 

direito moral, fundamental para a cidadania e para a manutenção das sociedades 

democráticas (Dudziak, 2003; Lenox; Walker, 1994). 

 

1.1 Objetivos  
 

1.1.1 Objetivo geral​ 
​  

Desenvolver um curso de formação continuada a distância para o 

desenvolvimento de competência em informação para os tutores conteudistas da 

Fundação Catarinense de Educação Especial.  

 
1.1.2 Objetivos específicos 

 
Para alcançar o objetivo geral, foram delineados os seguintes objetivos específicos: 
 

a)​ identificar aspectos do perfil dos tutores conteudistas da FCEE; 
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b)​ realizar um diagnóstico do atual nível de competência em informação dos 

tutores conteudistas da FCEE; 

c)​ mapear as principais necessidades e lacunas de competência em informação 

destes tutores conteudistas; 

d)​ implementar e avaliar um curso de formação continuada voltado para o 

desenvolvimento de competências em informação, que responda às 

necessidades e lacunas identificadas, o qual constituirá o produto educacional 

desta pesquisa. 

 

1.2 Aderência ao Programa ProfEPT 
 
O objetivo geral do Programa de Mestrado Profissional em Educação 

Profissional e Tecnológica (ProfEPT) é formar profissionais capacitados para 

atuarem na educação profissional e tecnológica, “visando tanto à produção de 

conhecimentos como ao desenvolvimento de produtos, por meio da realização de 

pesquisas que integrem os saberes inerentes ao mundo do trabalho e ao 

conhecimento sistematizado” promovendo a integração entre saberes teóricos e 

práticos, com foco na inovação e na melhoria das práticas pedagógicas (Brasil, 

2023b). 

Nesta pesquisa, verifica-se enquadramento com a linha “Práticas Educativas 

na EPT”, pois trata-se de uma proposta de formação continuada e ao macroprojeto 

“Propostas metodológicas e recursos didáticos em espaços formais e não formais de 

ensino na EPT” ao propor uma intervenção que aprimora as práticas educativas no 

contexto da EaD e apresenta uma proposta metodológica em forma de um curso de 

formação continuada. Destaca-se também que tal formação se dará num espaço 

não formal de ensino. 

A proposta de capacitar tutores conteudistas para atuarem de maneira mais 

eficaz na modalidade a distância representa uma resposta à necessidade de 

formação continuada e interdisciplinar. Ao preparar esses profissionais para utilizar 

de forma competente as tecnologias e metodologias de informação, o estudo 

contribui para a melhoria do ensino na EPT, para a inovação tecnológica dentro da 

prática educativa e melhoria nos processos educativos na EaD. 
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1.3 Trajetória do autor e o tema 
 
A pesquisadora nasceu em Florianópolis, em uma família de cinco membros: 

ela própria, seus três irmãos e sua mãe. Cresceu em uma área de extrema 

vulnerabilidade social em São José, Santa Catarina, onde habitavam em uma 

modesta casa de madeira, desprovida de saneamento básico, e enfrentavam 

condições de vida precárias. Sua mãe, cuja educação se limitava à 4ª série, 

sustentava a família trabalhando como faxineira, apesar das privações enfrentadas. 

Graças ao esforço incansável da mãe, nunca passaram fome, mesmo não contando 

com nenhum apoio governamental na época, como é comum hoje em dia. 

Quando atingiu a idade para ingressar na escola, aos 7 anos, teve que 

esperar a irmã completar a mesma idade para que pudessem frequentar juntas, já 

que a escola ficava longe e iam a pé, e a mãe temia que fosse sozinha. Assim, aos 

oito anos, entrou na 1ª série do ensino fundamental na Escola de Ensino 

Fundamental São Miguel, uma instituição pública estadual localizada em São 

José/SC, onde cursou todo o ensino fundamental. 

Aos 13 anos, além de estudar, começou a trabalhar, inicialmente como babá, 

cuidando de uma criança em seu bairro, e posteriormente como auxiliar doméstica. 

Uma das famílias em que trabalhou tinha uma "patroa" que estudava na época, e ela 

a ajudava a cuidar de seus filhos e da casa. Essa patroa a incentivou a continuar 

seus estudos e a fazer um curso técnico. Das amigas de infância na comunidade 

onde viviam, apenas ela e sua irmã conseguiram chegar ao ensino superior, 

enquanto muitas não concluíram nem o ensino médio. A triste realidade para a 

maioria das meninas na região era engravidar na adolescência e abandonar os 

estudos para trabalhar e ajudar a sustentar a família. 

O ensino médio também foi realizado em uma escola pública, a Escola de 

Ensino Médio Luar, vinculada à Escola de Educação Básica Presidente Juscelino 

Kubitschek, que funcionava como um polo educacional implantado no bairro, já que 

não havia escola de ensino médio na região. Foi nessa escola que obteve uma bolsa 

de trabalho no Tribunal de Justiça de Santa Catarina, seu primeiro emprego formal. 

Essa experiência foi um divisor de águas em sua vida, pois foi onde teve o primeiro 

contato com a tecnologia, aprendendo desde ligar um computador até substituir o 

secretário do Diretor Geral durante suas férias. Destacou-se no trabalho e 
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identificou-se com o ambiente de escritório, muito diferente de sua experiência 

anterior como auxiliar doméstica. Após o término do período de bolsa, foi contratada 

por meio de uma empresa terceirizada e trabalhou lá por cinco anos. Seu supervisor 

sempre elogiava sua organização e a incentivava a explorar a área de 

biblioteconomia, o que a motivou a fazer o vestibular. Ao ser aprovada no vestibular 

da UFSC, iniciou a graduação em Biblioteconomia. 

Durante esse período, trabalhou na Prefeitura de Florianópolis como 

terceirizada na Assistência Social e no Conselho Regional de Biblioteconomia, 

desempenhando funções administrativas. Após alguns anos, recém-formada, 

começou a prestar concursos públicos em sua área e foi aprovada em dois, optando 

por assumir a vaga no serviço estadual, onde deu início à carreira como 

bibliotecária. Trabalhou por oito anos na Biblioteca Pública de Santa Catarina antes 

de solicitar transferência para a FCEE, onde atua desde outubro de 2022. 

Nesta instituição, atua no Núcleo de Estudos e Pesquisas (NESPE) e na 

Gerência de Capacitação, Articulação e Extensão (GECAE). Foi na FCEE que 

encontrou o estímulo para fazer o mestrado, pois é uma instituição que valoriza a 

pesquisa, o desenvolvimento dos servidores e a disseminação de conhecimentos 

por meio de pesquisas científicas, elaboração de produtos técnicos, grupos de 

estudo, cursos e seminários. Atuando nesse ambiente, percebeu a necessidade de 

ingressar no mestrado. 

Como profissional inserida no campo da biblioteconomia e atuando na FCEE, 

sua jornada profissional tem sido marcada por uma constante busca pelo 

aprimoramento e pela aquisição de novos conhecimentos. O interesse em participar 

do Programa de Mestrado Profissional em Educação Profissional e Tecnológica 

(ProfEPT) surgiu de sua necessidade em aprimorar os conhecimentos na área de 

ensino e educação, e por acreditar que a educação é um dos pilares fundamentais 

para a transformação social e para o desenvolvimento pessoal e profissional dos 

indivíduos. 

Suas expectativas em relação ao curso são de que o Mestrado ProfEPT lhe 

proporcione as ferramentas e os recursos necessários para desenvolver projetos e 

iniciativas que promovam a inclusão e a igualdade de oportunidades na educação. 

Espera adquirir conhecimentos teóricos e metodológicos que lhe permitam 

compreender melhor os desafios e as oportunidades da educação profissional e 
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tecnológica. Além disso, deseja desenvolver habilidades de pesquisa, de análise 

crítica e de experiências que a capacitem a contribuir de forma significativa para a 

produção e disseminação do conhecimento em sua área de atuação. 

Diante do exposto, esta pesquisa propõe o desenvolvimento de um curso de 

formação continuada a distância para os tutores conteudistas da FCEE, com foco na 

competência em informação. A justificativa para esse estudo baseia-se na 

necessidade de aprimorar as habilidades desses profissionais no uso e na gestão da 

informação, o que possibilita maior autonomia e qualidade na produção e mediação 

de conteúdos educacionais na EaD. A importância deste estudo está no 

fortalecimento das práticas pedagógicas na FCEE e na qualificação dos tutores 

conteudistas que atuam na educação especial.  

 

1.4 Estrutura do trabalho 
 

Esta dissertação está organizada em seis capítulos, estruturados de modo a 

apresentar o percurso da pesquisa e o desenvolvimento do Produto Educacional 

(PE). 

No primeiro capítulo, apresenta-se a introdução do estudo, englobando os 

objetivos geral e específicos, a justificativa e a relevância da investigação. 

Aborda-se, ainda, a aderência do tema ao programa ProfEPT e a trajetória 

profissional da pesquisadora que motivou o estudo. 

O segundo capítulo constitui a fundamentação teórica, na qual são discutidos 

os marcos conceituais da educação profissional e tecnológica, a formação 

continuada e a competência em informação no contexto educacional. Trata-se 

também da modalidade EaD, apresentando a contextualização da FCEE e o papel 

estratégico do tutor conteudista na instituição. 

O terceiro capítulo detalha os procedimentos metodológicos adotados, 

caracterizando a pesquisa como qualitativa de natureza aplicada, classificada como 

pesquisa-ação e bibliográfica. Descrevem-se o contexto do estudo, os participantes, 

os instrumentos de coleta de dados — análise documental e questionário online — e 

os procedimentos para análise e interpretação dos dados, além dos aspectos éticos 

que asseguraram a integridade do trabalho. 
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No quarto capítulo, são expostos os resultados e a análise dos dados 

coletados, traçando o panorama do perfil dos tutores e realizando um diagnóstico de 

seu nível atual de competência informacional. Discutem-se as correlações 

identificadas e como esses achados subsidiaram diretamente a concepção e os 

conteúdos prioritários do produto educacional. 

O quinto capítulo é dedicado à descrição do produto educacional, que se 

consolidou em um curso de formação continuada a distância. São detalhados sua 

caracterização, finalidade, desenho pedagógico e o processo de prototipação na 

plataforma Moodle, bem como os procedimentos realizados para sua aplicação e 

avaliação pelos participantes. Ainda neste capítulo, são expostos os resultados 

decorrentes da implementação da pesquisa e do produto educacional, com destaque 

para os impactos formativos para os tutores conteudistas e para a própria FCEE, 

além de reflexões sobre a inovação, o potencial de replicabilidade e as formas de 

registro, utilização e acesso à proposta. 

Por fim, o sexto capítulo apresenta as conclusões da pesquisa, sintetizando 

as reflexões finais e o alcance dos objetivos inicialmente propostos. 

Ao final do documento, constam as referências utilizadas e os elementos 

pós-textuais, compostos por apêndices e anexos que incluem os termos de 

consentimento, instrumentos de coleta de dados, materiais didáticos elaborados e o 

edital oficial da capacitação. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

A fundamentação teórica desta pesquisa apresenta os principais conceitos e 

referenciais que sustentam a investigação proposta, articulando os campos da EPT, 

da formação continuada, da competência em informação e da educação a distância, 

em diálogo com o contexto institucional da FCEE. Parte-se da compreensão de que 

a formação de profissionais da educação, especialmente em ambientes mediados 

por tecnologias, exige não apenas domínio técnico, mas também desenvolvimento 

de habilidades críticas relacionadas ao uso da informação e à mediação pedagógica. 

Assim, esta seção busca apresentar os fundamentos teóricos que orientam a 

construção do produto educacional e a análise dos dados da pesquisa, evidenciando 

como esses elementos se inter-relacionam diante das demandas contemporâneas 

da educação e do mundo do trabalho. 

 

2.1 A Educação Profissional e Tecnológica - EPT 
 
A educação no Brasil foi se desenvolvendo ao longo do tempo, marcada por 

influências históricas, políticas e sociais. Durante o período colonial, a educação era 

restrita às elites e administrada por instituições religiosas, especialmente os jesuítas. 

Com a chegada da família real portuguesa, houve tentativas de sistematização, mas 

a educação continuou sendo elitista, destinada a preparar jovens para os estudos 

superiores e para a administração pública (Cichaczewski; Castro,  2020). 

Com a industrialização no início do século XX, surgiram novas demandas, 

levando à criação de escolas técnicas e à reformulação do sistema educacional para 

atender à necessidade de formação profissional da classe trabalhadora. Nesse 

contexto, a Educação Profissional no Brasil se consolidou como uma resposta à 

necessidade de formação de mão de obra qualificada para a indústria nascente. A 

criação do Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (SENAI) em 1942 e do 

Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (SENAC) em 1946 foram marcos 

significativos, promovendo a formação técnica e profissionalizante (Cichaczewski; 

Castro,  2020). 

A partir da década de 1960, com a aceleração da industrialização e as 

políticas de desenvolvimento econômico, houve uma expansão significativa das 
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escolas técnicas federais. A reforma educacional de 1971 integrou a educação 

profissional ao ensino médio, criando cursos técnicos de 1º e 2º graus. Nos anos 

2000, a criação dos Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia marcou 

uma nova fase para a EPT, integrando ensino, pesquisa e extensão, e ampliando a 

oferta de cursos técnicos, tecnológicos e de licenciatura (Cichaczewski; Castro,  

2020). 

Diversas legislações são fundamentais para a constituição e regulamentação 

da EPT no Brasil. A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) nº 

9.394/1996 é a principal, estabelecendo os princípios e diretrizes gerais para a EPT. 

A Lei nº 11.892/2008, que instituiu a Rede Federal de Educação Profissional, 

Científica e Tecnológica, criou os Institutos Federais, ampliando a oferta de cursos e 

promovendo a interiorização do ensino técnico e tecnológico. Além dessas, o Plano 

Nacional de Educação (PNE) 2014-2024 define metas específicas para a expansão 

e melhoria da qualidade da EPT, buscando aumentar a oferta de vagas e a 

articulação com o ensino médio. Essas legislações refletem a importância da EPT 

para o desenvolvimento econômico e social do país, promovendo uma formação que 

alia teoria e prática e atende às demandas do mundo do trabalho (Brasil, 1996, 

2014). 

A EPT é uma modalidade de ensino que visa preparar os estudantes para o 

mundo do trabalho, fornecendo-lhes competências técnicas e tecnológicas. 

Integrada aos diferentes níveis e modalidades de ensino, a EPT abrange desde a 

educação básica até a pós-graduação. Seu principal objetivo é promover a formação 

integral do indivíduo, articulando a educação com o mundo do trabalho e a prática 

social. A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) de 1996 destaca a 

importância da EPT na formação de profissionais aptos a enfrentar os desafios do 

mundo contemporâneo, promovendo uma educação que vai além do simples 

treinamento técnico, desenvolvendo cidadãos críticos e participativos (Brasil, 1996). 

Nesse sentido, torna-se essencial explorar com mais profundidade os 

diferentes tipos de cursos que compõem essa modalidade educacional. Entre eles, a 

formação continuada surge como uma das principais formas de acesso ao 

desenvolvimento de competências voltadas às demandas específicas do mundo do 

trabalho. O tópico a seguir discorrerá sobre as características dessa vertente, 

enfatizando seu papel no contexto da EPT e sua contribuição para a formação de 
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trabalhadores aptos e conscientes de seu papel na sociedade. 

 

2.1.1 Formação continuada 

 

A formação continuada é um elemento essencial na educação profissional e 

tecnológica, especialmente quando voltada ao aprimoramento dos profissionais da 

educação que atuam em contextos desafiadores, como a educação especial e a 

modalidade a distância. Diferente de uma abordagem tecnicista centrada apenas no 

desempenho funcional, a formação continuada deve promover o desenvolvimento 

integral e crítico dos sujeitos. Saviani (2007) defende que o sistema educacional 

deve formar indivíduos capazes de compreender e transformar sua realidade, 

articulando trabalho e educação em uma perspectiva emancipatória. Trata-se, 

portanto, de um processo permanente de reflexão e aperfeiçoamento, que fortalece 

a capacidade crítica e a participação ativa na sociedade. 

Giddens (2002) complementa essa visão ao enfatizar que, na modernidade 

tardia, as constantes transformações sociais e econômicas exigem dos indivíduos a 

capacidade de aprendizado contínuo, que os indivíduos enfrentem mudanças 

constantes em suas vidas, desenvolvendo habilidades reflexivas para adaptar-se às 

novas condições sociais e econômicas. Embora não trate diretamente de formação 

continuada, suas reflexões sobre aprendizado contínuo e flexibilidade podem ser 

aplicadas ao contexto educacional, onde a capacidade de adaptação é essencial 

para lidar com transformações globais e locais. 

A formação continuada, conforme delineada nos principais marcos legais da 

EPT no Brasil, constitui-se em uma estratégia essencial para a democratização do 

acesso ao trabalho qualificado e para o desenvolvimento de competências ao longo 

da vida. O Plano Nacional de Educação (PNE), instituído pela Lei nº 13.005/2014, 

reconhece a formação continuada como parte das ações para a valorização dos 

profissionais da educação e para a melhoria da qualidade do ensino. Suas diretrizes 

destacam, entre outros princípios, a “melhoria da qualidade da educação”; a 

“formação para o trabalho e para a cidadania, com ênfase nos valores morais e 

éticos em que se fundamenta a sociedade”; e a “valorização dos (as) profissionais 

da educação” (Brasil, 2014). A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei 

nº 9.394/1996), alterada pela Lei nº 11.741/2008, também estabelece que a 
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educação profissional se integra aos diferentes níveis e modalidades de ensino, 

incluindo a formação continuada de trabalhadores como uma de suas finalidades 

(Brasil, 1996; Brasil, 2008). A Resolução CNE/CP nº 1/2021 aprofunda esse 

entendimento ao definir que a formação continuada pode ser realizada inclusive no 

mundo do trabalho, com possibilidade de aproveitamento de estudos e certificação 

institucional, conforme previsto em seu art. 37:  

 
Demandas de atualização e de aperfeiçoamento de profissionais podem ser 
atendidas por cursos ou programas no âmbito da formação continuada, 
desenvolvidos inclusive no mundo do trabalho, que podem vir a ter 
aproveitamento de estudos em curso de Educação Profissional e 
Tecnológica, mediante avaliação, reconhecimento e certificação por parte da 
instituição de ensino que ofereça o curso (Brasil, 2021, p. 14).  
 

Assim, a formação continuada, além de ser um direito dos profissionais da 

educação, constitui uma política pública estratégica, voltada à qualificação ética, 

crítica e cidadã dos sujeitos em consonância com os desafios da sociedade 

contemporânea. 

A formação continuada, portanto, amplia as possibilidades de atuação 

profissional e desenvolvimento de carreira, valorizando os profissionais por meio de 

cursos, oficinas, especializações e outras estratégias que promovam a atualização 

de conhecimentos e a reflexão sobre a prática. Nessa perspectiva, faz-se a ponte 

com o conceito de competência em informação, entendido como um conjunto de 

habilidades que permite aos sujeitos buscar, avaliar, selecionar e aplicar informações 

de maneira crítica, ética e estratégica. Para Belluzzo e Feres (2013), tais 

competências são indispensáveis na construção da autonomia e na qualificação dos 

processos decisórios, contribuindo para o aprimoramento contínuo dos indivíduos 

em contextos acadêmicos e profissionais (Belluzzo; Feres, 2013)​. 

No contexto da educação a distância, a formação continuada desempenha 

um papel essencial na democratização do acesso à educação e no desenvolvimento 

de habilidades indispensáveis para o mundo do trabalho contemporâneo. Um dos 

aspectos mais significativos é a possibilidade de levar cursos técnicos e de formação 

continuada a públicos que, muitas vezes, não teriam acesso à educação formal 

presencial devido a barreiras geográficas, financeiras ou de tempo. A EaD, portanto, 

promove inclusão, ao possibilitar que indivíduos de diversas realidades aprimorem 
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suas competências e se integrem ao mundo do trabalho de forma mais equitativa no 

acesso à formação (Brasil, 2025a). Além disso, conforme discutido por Belluzzo e 

Feres (2013), a integração da competência informacional ao processo educativo 

potencializa a autonomia e a capacidade crítica dos estudantes, preparando-os para 

lidar com os desafios contemporâneos de forma mais reflexiva e estratégica. 

Outro ponto relevante é o foco no desenvolvimento de habilidades 

socioemocionais, como a resolução de problemas, a criatividade e o trabalho em 

equipe. Essas competências são amplamente valorizadas em um mundo que exige 

flexibilidade e capacidade de inovação. A EaD, ao trabalhar com projetos 

colaborativos, fóruns de discussão e desafios práticos, fomenta essas habilidades de 

maneira transversal (UNESCO, 2017, 2023; Brasil, 2021). Segundo Bastos e 

Vasconcelos (2013), o ambiente digital, quando bem planejado, incentiva a 

autonomia e a cooperação, fundamentais para a formação integral dos profissionais. 

Além disso, a adaptação dos currículos às demandas da Indústria 4.0 é uma 

necessidade urgente. As transformações tecnológicas e o uso intensivo de dados 

exigem que a formação continuada inclua conhecimentos em áreas como 

inteligência artificial, análise de dados e sustentabilidade. A EaD, com sua 

flexibilidade, possibilita a inclusão de conteúdos atualizados e alinhados às 

demandas emergentes da sociedade contemporânea, preparando os profissionais 

para atuar em um cenário de mudanças constantes (Brasil, 2020; UNESCO, 2017). 

A formação continuada, ao preparar indivíduos para atuar com excelência em 

suas respectivas áreas, reforça a necessidade de habilidades não apenas técnicas, 

mas também críticas e estratégicas. Nesse contexto, o desenvolvimento da 

competência em informação emerge como um complemento essencial, promovendo 

a capacidade de buscar, avaliar e aplicar informações de maneira ética e eficiente. 

Ao integrar essa competência à formação dos profissionais, é possível criar uma 

base sólida para que as práticas educativas sejam mais inovadoras e eficazes, 

conforme explorado na próxima seção. Essa abordagem destaca a relevância da 

competência em informação como um elemento central para enfrentar os desafios 

da era digital, alinhando-se às demandas contemporâneas do mundo educacional e 

profissional. 
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2.2 Competência em informação no contexto educacional 
 

No contexto educacional atual, a competência é alcançada por meio de um 

esforço constante, envolvendo estudo e aprendizado contínuo ao longo da vida 

(ALA, 1989; Belluzzo, 2020). A educação contemporânea precisa não apenas 

incorporar as novas tecnologias da informação e comunicação nas práticas de 

ensino, mas também reformular suas metodologias tradicionais para atender às 

exigências de um ambiente sociocultural repleto de informação e tecnologia. Esse 

processo requer que as pessoas desenvolvam não apenas conhecimentos técnicos, 

mas também habilidades críticas para buscar, avaliar e utilizar informações de forma 

ética e eficiente. Nesse contexto, a competência em informação emerge como um 

elemento central para o sucesso nesse ambiente. 

A competência em informação, também conhecida como CoInfo, é um 

conceito central nesse contexto. Como afirma Santos (2020, p. 2), essa competência 

refere-se às habilidades, capacidades e atitudes necessárias para que os indivíduos 

possam lidar com a informação de forma crítica, responsável e ética. Em outras 

palavras, trata-se de um conjunto de habilidades que permitem às pessoas agregar 

valor à informação, seja no ambiente de trabalho, nos estudos ou na vida cotidiana.  

Outro conceito amplamente conhecido e difundido na literatura é o 

apresentado pela American Library Association (ALA), por meio do documento 

Presidential Committee on Information Literacy: Final Report, no qual se afirma que, 

para ser competente em informação, 

 
uma pessoa deve ser capaz de reconhecer quando a informação é 
necessária e ter a capacidade de localizar, avaliar e usar efetivamente a 
informação necessária [...] são aquelas que aprenderam a aprender. Elas 
sabem como aprender porque sabem como o conhecimento é organizado, 
como encontrar informações e como usar as informações de forma que 
outros possam aprender com elas. São pessoas preparadas para o 
aprendizado ao longo da vida, pois sempre conseguem encontrar as 
informações necessárias para qualquer tarefa ou decisão (American Library 
Association, 1989, p.1). 
 

O conceito de CoInfo, fundamental na atualidade, teve suas raízes 

estabelecidas na década de 1970. Paul Zurkowski, então presidente da Associação 

Americana de Indústrias de Informação, introduziu o termo 'Information Literacy' em 

um relatório apresentado à Comissão Nacional de Bibliotecas e Ciência da 
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Informação dos Estados Unidos. Zurkowski defendia a ideia de que a competência 

em informação era essencial para que indivíduos pudessem resolver problemas em 

um ambiente de trabalho cada vez mais influenciado pela tecnologia (Braga; Lopes, 

2009, p. 1941). Após 1974, a terminologia ganhou um segundo momento de 

destaque, em 1976, quando passou a ser associada à formação de cidadãos 

capazes de tomar decisões informadas e responsáveis, uma competência crucial 

para a cidadania e a democracia (Belluzzo, 2020, p. 3). 

No Brasil, a discussão sobre CoInfo também ganhou força ao longo das 

décadas, com a necessidade de criar eventos específicos e disseminar estudos 

sobre o tema. Dudziak (2001, p. 51) menciona que os estudos sobre competência 

em informação começaram a ganhar destaque a partir dos anos 1990, sendo 

considerados "sementes" da Information Literacy no Brasil. Autores como Cysne 

(1993), Faria (1999), e Neves (2000) contribuíram para o desenvolvimento de 

projetos e trabalhos voltados à educação informacional, consolidando a importância 

da CoInfo no cenário nacional. 

Além disso, estudos mais recentes, como os de Spudeit (2016), Belluzzo 

(2020) e Souza e Alcará (2021), exploram as origens e contribuições da CoInfo para 

melhorar os processos educacionais e profissionais. Vitorino e Piantola (2009, p. 

134) destacam que a CoInfo se tornou um conceito central para estudos em diversas 

áreas, mas sua definição ainda gera controvérsia, devido à sua natureza dinâmica e 

expansiva. Com a evolução tecnológica e as novas formas de ensinar, a 

competência em informação continua a se adaptar, incorporando habilidades cada 

vez mais sofisticadas na era da informação. 

O Manifesto de Florianópolis sobre a competência em informação e as 

populações vulneráveis e minorias e a Declaração de Toledo sobre a alfabetização 

informacional reforçam a importância da CoInfo em diferentes contextos, seja na 

atuação profissional, acadêmica ou na sociedade em geral (Bibliotecas [...], 2006; 

Seminário “Competência em Informação: Cenários e Tendências”, 2013). Esses 

documentos sublinham a relevância de promover o desenvolvimento de 

competências informacionais como um meio de fortalecer a cidadania e a 

democracia, assegurando que os indivíduos estejam preparados para enfrentar os 

desafios da sociedade da informação. 

Ao considerar a relevância da CoInfo no contexto educacional, é evidente que 
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essa habilidade desempenha um papel essencial em diferentes modalidades de 

ensino, especialmente naquelas que exigem maior autonomia dos aprendizes. 

Nesse sentido, a educação a distância se destaca como um campo fértil para a 

aplicação e o fortalecimento da CoInfo. A necessidade de buscar, avaliar e utilizar 

informações de maneira ética e eficiente torna-se ainda mais pronunciada em 

ambientes virtuais, onde a mediação tecnológica é central no processo de 

ensino-aprendizagem. Assim, a próxima seção explorará como a EaD se beneficia 

das competências informacionais para promover um aprendizado significativo, 

inclusivo e alinhado às demandas da sociedade contemporânea. 

 

2.3 Educação a distância 
 

A educação a distância caracteriza-se pela flexibilidade e acessibilidade, 

superando barreiras geográficas e temporais e democratizando o acesso ao ensino 

(Brasil, 2025a). Segundo Moore e Kearsley (2007), a EaD combina aprendizado 

planejado em locais distintos do ensino, comunicação mediada por tecnologias e 

organização administrativa específica. Esse modelo exige planejamento pedagógico 

robusto, que atenda às necessidades dos estudantes e promova autonomia e 

engajamento. 

Mais do que uma solução logística, a EaD demanda uma reestruturação 

pedagógica e organizacional profunda, como destaca Belloni (2015). Essa 

modalidade precisa responder aos desafios de uma sociedade conectada e em 

constante transformação. Nesse contexto, as Tecnologias de Informação e 

Comunicação (TICs) ocupam um papel central na mediação de práticas 

pedagógicas que buscam maior efetividade e alcance. 

Behar (2009) ressalta que os modelos pedagógicos da EaD devem incorporar 

tecnologias digitais de maneira integrada, promovendo interatividade e 

personalização do ensino. Além disso, a autora defende que a formação de alunos e 

professores inclua competências como autonomia, habilidades tecnológicas e 

comunicação eficaz. A EaD, conforme Behar (2013), demanda que alunos, 

professores e tutores desenvolvam competências específicas. Os docentes, por 

exemplo, precisam dominar tanto os conteúdos quanto as ferramentas tecnológicas, 

além de atuar como mediadores e motivadores no processo formativo. Para os 
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alunos, habilidades como automotivação, autodisciplina e capacidade de gerenciar o 

tempo são fundamentais para o sucesso em ambientes de aprendizagem virtuais 

(Behar, 2009, 2013). 

Moran (2015), por sua vez, destaca que a integração das tecnologias aos 

processos educacionais amplia as possibilidades de aprendizagem e favorece 

metodologias ativas, nas quais o estudante assume papel mais participativo na 

construção do conhecimento, incluindo estratégias como a aprendizagem baseada 

em problemas. 

Nessa perspectiva de inovação pedagógica e uso qualificado das tecnologias, 

autores como Almeida (2003) ampliam a compreensão sobre os ambientes digitais 

de aprendizagem. Para a autora, a EaD não se define apenas pela distância física 

entre professor e aluno, mas sobretudo pela mediação pedagógica e pela 

intencionalidade didática. Ela enfatiza a importância da interatividade e da 

construção colaborativa do conhecimento, destacando o papel do “design 

educacional”4 na superação da “distância transacional”5, conceito desenvolvido por 

Moore (2002), que se refere à ausência de diálogo nos cursos a distância. 

Complementando esse olhar, Mattar (2020) defende que a EaD deve ser 

pensada com base em metodologias específicas que incentivem o protagonismo 

discente. O autor destaca a relevância da sala de aula invertida e da aprendizagem 

baseada em problemas (PBL), observando que o momento do estudo individual 

também pode ser ativo e transformador, desde que estruturado com intencionalidade 

pedagógica. Para Mattar (2022), a aprendizagem na EaD acontece quando o 

estudante se engaja de forma autônoma, reflexiva e crítica, sendo fundamental que 

os professores dominem o design instrucional e compreendam os fundamentos das 

metodologias ativas (Mattar, 2020, 2022). 

Nesse mesmo sentido, Valente (2003, 2019) propõe que a EaD vá além da 

5  A “distância transacional”, conceito desenvolvido por Michael Moore, refere-se à distância 
pedagógica e comunicacional entre professor e aluno em contextos de EaD. Essa distância varia de 
acordo com o grau de estrutura do curso e o nível de diálogo estabelecido entre os participantes. 
Quanto maior a interação e mais flexível o curso, menor será essa distância. Almeida (2003) utiliza 
esse conceito para enfatizar o papel do design educacional e da mediação como elementos que 
diminuem tal distância, promovendo maior aproximação e efetividade nos processos formativos. 

4 A autora opta pelo uso da expressão “design educacional” por considerá-la mais ampla e adequada, 
uma vez que contempla diferentes concepções de ensino e aprendizagem. Em contraste, o termo 
“design instrucional” é associado por alguns autores a uma abordagem mais voltada à lógica de 
treinamento. 
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transmissão de conteúdos, sendo concebida como uma experiência de “estar junto 

virtual”6. Ele argumenta que o aprendizado ocorre quando o aluno é desafiado a 

construir conhecimento por meio da experimentação, da colaboração e do uso 

criativo das tecnologias. Valente reforça que a EaD deve ser baseada na interação e 

na autoria dos sujeitos, e não na mera reprodução de práticas tradicionais em um 

ambiente digital. 

Outro aspecto fundamental na construção de experiências formativas 

significativas em EaD é o papel do tutor. De acordo com Almeida, Marroig e Pinto 

(2014), as competências e habilidades do tutor virtual influenciam diretamente na 

aprendizagem dos alunos. Os autores destacam atributos como empatia, escuta 

ativa, honestidade e inteligência interpessoal como indispensáveis à mediação 

pedagógica eficaz. O tutor é visto como elemento chave na conexão entre conteúdo, 

tecnologia e estudante, promovendo vínculos e auxiliando na permanência e no 

êxito dos participantes nos cursos a distância. 

Além das competências individuais, a qualidade da EaD também depende de 

ações institucionais articuladas. Litto e Formiga (2009) defendem que a modalidade 

requer planejamento didático consistente, materiais pedagógicos qualificados e o 

envolvimento de equipes multidisciplinares. Os autores chamam atenção para a 

importância da avaliação contínua, da produção de recursos educacionais abertos 

(REA)7 e da adoção de políticas que garantam o acesso e a equidade no ensino 

online. Litto, em especial, alerta para a necessidade de desenvolver instrumentos 

mais precisos de avaliação da EaD no Brasil, diante de sua expansão acelerada. 

No contexto da EaD, a competência informacional torna-se essencial, pois 

capacita alunos e professores a acessar, avaliar e utilizar informações de forma 

crítica e ética. Segundo Vitorino (2009), a alfabetização digital é indispensável para 

7 Litto (2009) considera os Recursos Educacionais Abertos (REA) como materiais didáticos, científicos 
e culturais disponibilizados publicamente com licenças abertas, que permitem seu uso, adaptação e 
redistribuição gratuita. Esses recursos ampliam o acesso ao conhecimento, favorecendo a inclusão, a 
reutilização pedagógica e a construção colaborativa de conteúdos, especialmente em contextos de 
EaD. 

6 Valente (2003) utiliza o termo “estar junto virtual” para se referir a uma abordagem pedagógica da 
EaD que valoriza o acompanhamento e o assessoramento constantes do aluno por meio das 
tecnologias, com o objetivo de criar situações que favoreçam a construção do conhecimento. Nessa 
concepção, a mediação pedagógica se dá a partir da interação entre professores e aprendizes em um 
ambiente conectado, rompendo com a lógica transmissiva da informação e promovendo o 
engajamento ativo dos estudantes em espirais de aprendizagem. 
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lidar com o vasto fluxo de informações digitais e transformar dados em 

conhecimento aplicável. Essa habilidade fomenta a autonomia, a reflexão crítica e a 

capacidade de tomar decisões informadas, sendo fundamental para o sucesso em 

ambientes virtuais de ensino. 

Além disso, a EaD também integra elementos como aprendizagem contínua, 

presencialidade, flexibilidade e interação. Esses fatores contribuem para criar uma 

experiência educacional mais rica e dinâmica. Por exemplo, a aprendizagem 

contínua possibilita o desenvolvimento pessoal e profissional permanente, enquanto 

a flexibilidade permite ajustar os ritmos de estudo às necessidades individuais 

(Dudziak, 2003; Vitorino, 2009). A interação, por sua vez, promove o diálogo entre 

estudantes e professores, fortalecendo o processo colaborativo e a construção do 

conhecimento. 

Em síntese, a EaD representa uma modalidade educacional transformadora, 

que utiliza tecnologias para mediar e facilitar a construção do conhecimento. Para 

isso, é essencial que práticas pedagógicas sejam adaptadas às novas demandas, 

de modo a promover competências informacionais e um aprendizado significativo, 

que capacite os indivíduos a enfrentar os desafios da sociedade contemporânea. 

A educação a distância destaca-se por sua flexibilidade e inovação, 

possibilitando o acesso à educação em diversos contextos. A próxima seção 

apresenta a FCEE, a qual explora como essa instituição incorpora práticas 

pedagógicas, incluindo a EaD, para atender às demandas da educação especial e 

promover inclusão e acessibilidade. 

 

2.4 Contextualização da Fundação Catarinense de Educação Especial 
 

A Fundação Catarinense de Educação Especial foi criada em 1968 e se 

tornou a primeira instituição pública estadual brasileira dedicada à definição e 

coordenação de políticas para a educação especial. A FCEE foi estabelecida no 

contexto de uma Santa Catarina que se destacava por sua inclinação inclusiva, ao 

oferecer apoio a pessoas com deficiência em um cenário onde poucos estados se 

voltavam para essa população. A criação da FCEE foi formalizada pela Lei Estadual 

4.156 e regulamentada pelo Decreto 7.443, ambos de 1968, e mantida pela Lei nº 

5.328, de 30 de junho de 1977, marco para o atendimento e desenvolvimento de 
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políticas voltadas às pessoas com deficiência.​ A instituição possui caráter 

beneficente, instrutivo e científico, sem fins lucrativos, com sede e foro no município 

de São José. Sua atuação abrange todo o território catarinense. (Santa Catarina, 

2009, 2010, 2018, [202-?]). 

Ao longo dos anos, a FCEE desempenhou papel fundamental na inclusão e 

no desenvolvimento de pessoas com deficiência, com foco na promoção da 

autonomia e da integração social. Santa Catarina se tornou pioneira na inclusão 

escolar ao estabelecer, em 1988, uma política que integrava alunos com deficiência 

na rede regular de ensino, além de estruturar uma rede de instituições 

especializadas no estado, atendendo tanto educandos quanto suas famílias​ (Santa 

Catarina, 2018, [202-?]). 

Como instituição pública, a FCEE atua sob um marco legal que busca garantir 

a proteção e o desenvolvimento das pessoas com deficiência. A Lei Complementar 

nº 381/2007 define a FCEE como vinculada à Secretaria de Estado da Educação 

(SED) e destaca seu papel no planejamento e na normatização das políticas 

públicas estaduais para a educação especial. Já a Lei Complementar nº 534/2011 

regulamenta a prestação de atendimento especializado no câmpus da instituição e 

determina a colaboração com outras secretarias estaduais, o que amplia o escopo 

de atuação da FCEE para áreas como saúde e assistência social (Santa Catarina, 

2018, [202-?]). 

A missão da FCEE é definir e coordenar as políticas de educação especial de 

Santa Catarina, além de fomentar, produzir e disseminar conhecimento científico e 

tecnológico na área. Esse compromisso visa garantir a inclusão e a igualdade de 

oportunidades para pessoas com deficiência, de modo a assegurar o acesso ao 

ensino e integração social. No câmpus em São José, a FCEE opera dez Centros de 

Atendimento Especializado, que oferecem desde serviços pedagógicos, de saúde e 

de assistência até pesquisas voltadas para o desenvolvimento de metodologias 

inclusivas. Esses centros atendem pessoas com uma variedade de necessidades, 

como deficiência intelectual, visual, auditiva, física e múltipla, além de transtornos do 

espectro autista, transtorno do déficit de atenção e altas habilidades/superdotação 

(Santa Catarina, 2009, 2010, [202-?]). 

Além disso, a FCEE mantém convênios e parcerias com instituições 

especializadas em todas as regiões de Santa Catarina, expandindo suas atividades 
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para beneficiar cerca de 31 mil educandos em 246 instituições por meio de repasses 

financeiros e cedência de professores (Santa Catarina, [2025]). Ademais, a atuação 

da FCEE alcança de forma direta a Rede Estadual de Ensino, que, conforme dados 

extraídos em agosto de 2026, registra um total de 44.942 matrículas de estudantes 

público da educação especial na educação básica. Esse expressivo contingente de 

alunos está distribuído em 1.124 unidades, sendo 1.023 Unidades Escolares (UEs) e 

101 Unidades Descentralizadas (UDs), que recebem suporte técnico e pedagógico 

coordenado pela Fundação (Santa Catarina, 2026). 

A instituição também presta serviços especializados em escolas da rede 

estadual, capacitando e apoiando educadores e instituições parceiras por meio de 

cursos e assessorias técnicas. Essas atividades refletem o compromisso da FCEE 

com a capacitação de profissionais e o desenvolvimento de práticas educacionais 

que promovam a inclusão e respeitem as características de cada educando e 

rompam barreiras, ampliando o acesso ao aprendizado (Santa Catarina, [202-?]). 

A FCEE, localizada em São José, Santa Catarina, possui cerca de 1.400 

servidores, entre os quais uma ampla diversidade de profissionais que atuam em 

funções pedagógicas, técnicas, administrativas, de saúde e de assistência social 

(Figura 2). Entre os cargos desempenhados estão professores, técnicos em 

atividades administrativas, contadores, fonoaudiólogos, artesãos, assessores de 

gabinete, jornalistas, pedagogos, administradores, agentes administrativos, 

arquitetos, analistas técnicos administrativos, bibliotecários, fisioterapeutas, 

psicólogos, agentes de serviços gerais, técnicos em informática, assistentes sociais, 

soldadores, técnicos em cuidados especiais, educadores físicos, terapeutas 

ocupacionais, médicos, professores de adaptação em relevo, optometristas, 

nutricionistas e motoristas. A sede da FCEE conta com uma infraestrutura acessível 

e bem equipada para atender às demandas administrativas e pedagógicas da 

instituição, o que reafirma seu compromisso com a educação especial e os serviços 

de apoio oferecidos. 
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Figura 2 - Panorama dos profissionais que atuam no câmpus da FCEE 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2025). 
Nota: As informações foram retiradas do Portal da Transparência do Poder Executivo de SC. 
 

Nesse contexto, a FCEE possui uma estrutura organizacional robusta, com 

diversas gerências e centros especializados que trabalham em conjunto para 

garantir a implementação de suas políticas educacionais e sociais, conforme Figura 

3 a seguir.  
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Figura 3 - Estrutura organizacional da FCEE 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2025). 
Nota: As informações foram retiradas do site da FCEE. 
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A Gerência de Capacitação, Articulação e Extensão (GECAE), se destaca 

como um dos pilares dessa estrutura. A GECAE tem como principal missão a 

formação e atualização dos profissionais que atuam na educação especial em Santa 

Catarina. Por meio de cursos, seminários e workshops, a gerência oferece 

capacitações para servidores da FCEE, educadores de instituições especializadas e 

escolas da rede regular de ensino, sempre com o objetivo de atender às diferentes 

necessidades dos profissionais envolvidos. Essas capacitações são oferecidas nas 

modalidades presencial, semipresencial e a distância, facilitando o acesso de todos 

os participantes. A atuação da GECAE contribui para garantir que as políticas 

públicas de educação especial sejam efetivamente implementadas e que as práticas 

pedagógicas inclusivas sejam constantemente aprimoradas em todo o estado. 

 

2.4.1 O papel do tutor conteudista na FCEE 

 

No contexto da educação a distância na FCEE, o tutor conteudista 

desempenha um papel essencial na capacitação de servidores e profissionais que 

atuam na educação especial, sendo estes responsáveis pelo planejamento, 

desenvolvimento e condução de cursos na modalidade EaD, atuando na elaboração 

e gestão de materiais didáticos, instrucionais e textos de estudo para áreas de 

conhecimento específicas. Esses profissionais possuem um papel estratégico no 

processo de ensino-aprendizagem (Figura 4), pois elaboram conteúdos, utilizam 

metodologias pedagógicas adequadas e promovem interações significativas com os 

cursistas na plataforma Moodle, ferramenta oficial da FCEE para capacitação na 

EaD. Além disso, eles se envolvem profundamente na seleção e organização de 

informações, utilizando recursos multimídia para tornar o aprendizado mais atraente 

e acessível (FCEE, 2018; Santa Catarina, 2025). 
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Figura 4 - O papel do tutor conteudista 

 
Fonte: Elaboração da autora (2025). 
Nota: Infográfico desenvolvido com suporte de design da ferramenta de IA Napkin AI; conteúdo de 
responsabilidade da autora. 

 

Além disso, se faz necessário que tenham a certificação no curso de 

formação de tutores conteudistas, chamado “O papel do tutor conteudista na 

formação continuada da FCEE”. Esse curso exige que o profissional demonstre 

habilidades em escrita e redação, conhecimento técnico na produção de materiais 

educacionais, e experiência prévia em ensino ou em campos relacionados (FCEE, 

2018; Santa Catarina, 2025). 

Na formação dos tutores conteudistas (público-alvo da presente pesquisa) 

áreas-chave são abordadas, como a compreensão dos desafios específicos do 

ensino a distância, o domínio das ferramentas tecnológicas, a comunicação eficaz e 

o conhecimento profundo do conteúdo do curso. Esses aspectos são essenciais 

para que os tutores conteudistas possam oferecer suporte adequado e orientar os 

cursistas, garantindo que eles superem quaisquer dificuldades acadêmicas. 

O tutor conteudista da FCEE não só cria o material didático, mas também é 

responsável por sua gestão e pela interação com os cursistas. O tutor deve 

dinamizar o curso com o uso de estratégias de orientação e intervenções didáticas, 

estimular a autonomia dos cursistas, e garantir que todos os materiais sejam 

referenciados corretamente, de acordo com as normas da ABNT e a legislação de 

direitos autorais. Além disso, o tutor conteudista deve acompanhar, orientar e avaliar 

as atividades dos cursistas, motivá-los a gerenciar seu tempo e desenvolvimento, e 

fornecer feedback detalhado. Ele também é responsável pela mediação de 

discussões, pela elaboração de roteiros para vídeoaulas, e pela coordenação de 
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interações síncronas, como lives e chats  (FCEE, 2018; Santa Catarina, 2025). 

Dentro da FCEE, o papel do tutor conteudista é fundamental, pois 

desempenha um papel multifacetado que exige não apenas competências técnicas, 

mas também habilidades de comunicação, organização e liderança. O tutor deve 

estar continuamente em busca de aprimoramento, com a exploração de novas 

formas de aplicar os conteúdos e de apoiar os cursistas no processo de 

aprendizagem. Além disso, deve seguir diretrizes específicas, como as 

estabelecidas na Resolução nº 1/2018/FCEE, que dispõe sobre as normas que 

orientam a execução da educação a distância pela FCEE e no Manual de Normas e 

de Procedimentos da Gerência de Capacitação, Articulação e Extensão no âmbito 

da Fundação Catarinense de Educação Especial, que estabelece normas e 

procedimentos a serem implementados pela Diretoria de Ensino, Pesquisa e 

Extensão (DEPE), por meio da Gerência de Capacitação, Articulação e Extensão 

(GECAE), referentes aos estágios, às homologações e às capacitações dos 

servidores públicos estaduais e daqueles vinculados a instituições conveniadas com 

a FCEE e estabelece outras providências (FCEE, 2018; Santa Catarina, 2025). 

Essas diretrizes exigem que os materiais didáticos desenvolvidos sejam 

claros, acessíveis e adequados à realidade dos cursistas, de modo a facilitar a 

compreensão e a garantir a inclusão. Além de seguir as prerrogativas das Normas 

da ABNT, os materiais elaborados devem assegurar acessibilidade digital, com 

recursos como audiodescrição, tradução em Libras, legendas, adequação de fontes, 

contraste adequado e organização lógica das informações, de modo a eliminar 

barreiras de comunicação. Esse cuidado dialoga com o compromisso institucional de 

democratizar o acesso ao conhecimento (FCEE, 2018; Santa Catarina, 2025). 

Contudo, a literatura especializada em educação a distância frequentemente 

aborda essas funções de forma separada, o que torna o termo "tutor conteudista" 

menos comum em comparação com nomenclaturas como "tutor", “conteudista’, 

"professor conteudista", "professor autor", "tutor de processo", "docente conteudista", 

entre outros. Essa situação reflete tanto a evolução dos papéis dentro da EaD 

quanto a ambiguidade terminológica e a falta de reconhecimento formal em 

classificações de ocupação, classificando frequentemente o tutor como um 

profissional administrativo, apesar de suas funções pedagógicas intrínsecas 

(Soares, 2017). 
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No que tange às suas atribuições, o tutor conteudista (ou o profissional que 

cumpre essa dupla função) desempenha um papel estratégico e multifacetado no 

processo de ensino-aprendizagem online (Aimacaña et al., 2018)8. Ele não apenas 

planeja, desenvolve e gerencia materiais didáticos, instrucionais e textos de estudo 

para áreas de conhecimento específicas, mas também dinamiza o curso, utilizando 

metodologias pedagógicas adequadas e promovendo interações significativas com 

os estudantes (Mattar, 2012; Soares, 2017). Suas responsabilidades incluem a 

seleção e organização de informações, a utilização de recursos multimídia para 

tornar o aprendizado mais atraente e acessível, e a garantia de que o conteúdo 

esteja corretamente referenciado, respeitando normas como a ABNT e a legislação 

de direitos autorais (Santa Catarina, 2025). 

Além da criação de conteúdo, o tutor conteudista é encarregado de 

acompanhar, orientar e avaliar as atividades dos cursistas, fornecer feedback 

detalhado, mediar discussões, e até mesmo elaborar roteiros para vídeoaulas e 

coordenar interações síncronas. Embora em algumas instituições o professor 

conteudista seja o "gestor do conhecimento" responsável pela produção do material 

e o tutor seja o mediador (Maia; Meirelles, 1998), o "tutor conteudista" da FCEE 

incorpora ambos os papéis, exigindo competências em escrita, produção de 

materiais educacionais, TICs, entre outras (Santa Catarina, 2025). A capacidade de 

resolver dúvidas e ampliar conhecimentos, atuar como facilitador organizacional e 

intelectual, e a habilidade de lidar com desafios informacionais e tecnológicos 

(Aimacaña et al., 2018; Soares, 2017) são essenciais para o sucesso e a qualidade 

na EaD, tornando este profissional fundamental nesse processo. 

Diante do que foi apresentado, a fundamentação teórica deste estudo 

abordou a EPT, sua articulação com o mundo do trabalho e a importância da 

8 O artigo Propuesta metodológica de diseño instruccional para la formación de tutores de contenidos 
en línea, de Aimacaña et al. (2018), foi o único resultado encontrado que abordou conjuntamente os 
termos “tutor conteudista” em uma mesma expressão durante a busca realizada nas bases Portal de 
Periódicos da CAPES, Google Acadêmico, SciELO e SciSpace. Embora o estudo não explore 
especificamente essa nomenclatura como uma categoria consolidada, sua contribuição é relevante 
por tratar do tutor como a figura docente responsável pela criação e mediação de conteúdos 
educacionais no contexto da EaD, articulando conhecimentos pedagógicos e técnicos. O artigo 
apresenta uma proposta metodológica de formação baseada nos modelos ADDIE, ASSURE e PACIE, 
com foco na atuação prática dos tutores em ambientes virtuais de aprendizagem. Além desse, os 
trabalhos de Soares (2017) e Maia; Meirelles (1998) também foram consultados por trazerem 
discussões complementares sobre o papel do tutor, do professor e do conteudista, mesmo que 
utilizem os termos separadamente. 
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formação continuada para a formação de docentes e outros profissionais da área. 

Também foi discutida a competência em informação como um elemento essencial 

para o desenvolvimento da autonomia e do pensamento crítico, especialmente no 

contexto da EaD, modalidade que exige domínio das tecnologias e habilidades 

informacionais para a mediação do conhecimento. Além disso, contextualizou-se a 

atuação da FCEE, destacando seu papel na formação continuada e a importância do 

tutor conteudista na elaboração e gestão de materiais didáticos na EaD. Diante 

disso, percebe-se a necessidade de um curso que fortaleça as competências 

informacionais desses profissionais, qualifique sua prática pedagógica e aprimore a 

qualidade dos cursos ofertados na instituição. Com base nesse embasamento 

teórico, o próximo capítulo apresentará os procedimentos metodológicos da 

pesquisa, com informações sobre o tipo de estudo, os participantes, os instrumentos 

de coleta e análise de dados, bem como os aspectos éticos envolvidos na pesquisa. 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
Este capítulo apresenta os procedimentos metodológicos adotados para o 

desenvolvimento desta pesquisa, descrevendo o percurso investigativo construído 

para alcançar os objetivos propostos. São detalhadas a caracterização da pesquisa, 

os participantes e o contexto institucional da FCEE, bem como os instrumentos e 

técnicas utilizados para a coleta e análise dos dados. Considerando o caráter 

aplicado do estudo e sua articulação com a elaboração de um produto educacional, 

buscou-se estruturar um percurso metodológico que possibilitasse compreender a 

realidade investigada e, ao mesmo tempo, propor uma intervenção formativa voltada 

ao desenvolvimento de competências em informação no contexto da educação a 

distância. Também são apresentados os aspectos éticos que orientaram a realização 

da pesquisa, garantindo a transparência e o respeito aos participantes envolvidos. 

 
3.1 Caracterização da pesquisa 
 

A pesquisa adotou uma abordagem qualitativa de natureza aplicada. A 

natureza aplicada da pesquisa justifica-se pelo objetivo de resolver problemas 

específicos e promover intervenções diretas no ambiente de trabalho dos tutores 

conteudistas. A abordagem qualitativa foi escolhida por sua capacidade de explorar 

o fenômeno em seu contexto natural, onde os significados são construídos 

socialmente pelos participantes (Gil, 2017). 

Quanto aos objetivos, a pesquisa foi exploratória, por “desenvolver, esclarecer 

e modificar conceitos e idéias, tendo em vista a formulação de problemas mais 

precisos ou hipóteses pesquisáveis para estudos posteriores” (Gil, 2024, p.27). A 

escolha por uma abordagem exploratória está alinhada à natureza do problema de 

pesquisa, que abordou um tema ainda pouco explorado no contexto específico da 

formação de tutores conteudistas na educação especial. Como destaca Gil (2024, p. 

27), "esse tipo de pesquisa é realizado especialmente quando o tema escolhido é 

pouco explorado, tornando difícil a formulação de hipóteses precisas e 

operacionalizáveis". 

Em relação aos procedimentos metodológicos, esta pesquisa classificou-se 

como uma pesquisa-ação e também como uma pesquisa bibliográfica. A pesquisa 
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bibliográfica é fundamental para identificar e analisar teorias, conceitos e dados já 

existentes que sustentam a investigação, permitindo ao pesquisador contextualizar e 

aprofundar o tema de estudo (Severino, 2014). A escolha pela pesquisa-ação foi 

justificada pela necessidade de intervenção direta no ambiente de trabalho dos 

tutores conteudistas, com o objetivo de aprimorar práticas pedagógicas. De acordo 

com Gil (2017), a pesquisa-ação é ideal para contextos em que o pesquisador 

deseja não apenas compreender um fenômeno, mas também gerar mudanças 

concretas. 

No âmbito das investigações científicas em rede e aplicadas, o presente 

estudo caracteriza-se como uma Pesquisa Científica Interinstitucional, desenvolvida 

por servidora pública da FCEE em parceria acadêmica com o IFSC. Sob essa 

perspectiva de cooperação, o projeto atendeu integralmente aos trâmites 

regulamentares previstos na Resolução nº 2/2023/NESPE/FCEE, que orienta que a 

produção científica e técnica seja catalogada e submetida aos fluxos de 

monitoramento do NESPE. Conforme o Art. 7º, § 8º, inciso XXI e o Art. 8º, § 17 da 

referida resolução, os dados empíricos coletados e as produções técnicas geradas 

pertencem patrimonialmente à FCEE para fins de incorporação institucional, ficando 

expressamente resguardada e respeitada a autoria intelectual da pesquisadora. 

Adicionalmente, em conformidade com o regramento de disseminação científica da 

instituição parceira (Art. 7º, § 8º, inciso XII), a FCEE é formalmente declarada e 

citada como instituição executora em todas as produções e publicações derivadas 

desta pesquisa (Santa Catarina, 2023b). 

 

3.2 Participantes e amostra do estudo 
 

​ Os participantes do projeto concentram-se nos tutores conteudistas da FCEE, 

um termo que é utilizado pela instituição para designar profissionais responsáveis 

pela produção e mediação de conteúdos educacionais na modalidade a distância. 

Trata-se de profissionais técnicos especializados em diversas áreas do 

conhecimento, que atuam nos Centros de Atendimentos e setores administrativos 

e/ou pedagógicos da FCEE, tais como: pedagogos, professores, assistentes sociais, 

psicólogos, profissionais da saúde, técnicos administrativos, advogados, entre outros 

(Figura 2). Trata-se de servidores que são convidados e/ou convocados para 
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atuarem nas capacitações da FCEE a fim de disseminarem seus conhecimentos por 

meio de cursos, palestras, oficinas, entre outros. 

Esses profissionais exercem a função de tutores conteudistas, conforme 

estabelecido no Manual de Normas e Procedimentos da GECAE, sendo 

responsáveis pela elaboração de materiais didáticos, acompanhamento dos 

cursistas e atuação interativa durante os cursos ofertados na modalidade de 

educação a distância. A EaD, segundo a FCEE, é compreendida como a modalidade 

em que docentes e discentes estão separados geograficamente e em tempos 

distintos, e a aprendizagem ocorre por meio de mediações e interações com uso de 

tecnologias de informação e comunicação, tanto de forma síncrona quanto 

assíncrona (Santa Catarina, 2025). 

Na FCEE, os tutores conteudistas são agentes fundamentais da formação 

continuada, cuja política busca valorizar os saberes e experiências dos servidores, 

proporcionando qualificação técnica para atuação com educação especial. Segundo 

o manual da instituição, cabe ao tutor conteudista elaborar e disponibilizar conteúdos 

acessíveis na plataforma Moodle, interagir com os cursistas e contribuir para a 

implementação de práticas pedagógicas de qualidade (Santa Catarina, 2025). A 

atuação desses profissionais é regulamentada com atribuições e tempos específicos 

de dedicação, reconhecendo sua importância nos processos formativos da 

instituição. 

O recorte para a pesquisa foram os servidores envolvidos nos cursos da 

modalidade EaD ofertados pela FCEE. Estimou-se que esse grupo seja composto 

por aproximadamente 150 tutores conteudistas. No entanto, esse montante inicial 

constitui uma estimativa macro, visto que a quantidade exata de profissionais que 

efetivamente exercem essa atribuição flutua continuamente conforme a abertura de 

turmas e a dinâmica das demandas internas da instituição. Para fins de 

operacionalização deste diagnóstico e delimitação da pesquisa de campo, 

identificou-se um quadro amostral concreto de 105 tutores conteudistas que 

possuíam cadastros ativos e contatos atualizados de e-mail institucional no período 

de coleta de dados, os quais constituíram o grupo de profissionais efetivamente 

convidados a participar do estudo. 

A coleta de dados junto aos sujeitos desta pesquisa foi estruturada por meio 

de dois instrumentos distintos.  O primeiro, de caráter diagnóstico, foi realizado para 
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subsidiar o desenvolvimento do produto educacional, permitindo identificar as 

necessidades, as demandas e os elementos fundamentais para sua concepção e 

desenho pedagógico. Todos os participantes foram convidados a responder a um 

questionário online sobre suas competências em informação. O segundo 

instrumento foi aplicado posteriormente, também na forma de questionário, durante 

a fase de implementação e aplicação da intervenção, voltado especificamente à 

avaliação do produto educacional, por parte dos participantes, aos quais foi 

oferecido um curso de formação continuada com foco no desenvolvimento dessas 

competências, para analisar sua aplicabilidade e potencial formativo. Assim, as 

intervenções foram: Aplicação de questionário diagnóstico (o questionário é 

apresentado na íntegra no Apêndice D) e Implementação de curso de capacitação 

na plataforma Moodle e aplicação de questionário avaliativo do curso (o questionário 

é apresentado na íntegra no Apêndice E). 

A proposta foi alinhada à concepção de formação para o mundo do trabalho, 

não no sentido da mera capacitação técnica ou de adaptação a demandas do 

mercado, mas como prática educativa que reconhece a complexidade do 

saber-fazer profissional e articula dimensões cognitivas, éticas e políticas. Conforme 

destaca Barato (2015), é necessário “fazer bem feito” no campo da educação 

profissional e tecnológica, o que implica valorizar o conhecimento presente nas 

experiências concretas de trabalho, promovendo a autonomia e a reflexão crítica. 

Nessa mesma direção, Rose (2007) mostra que o saber construído no trabalho é 

profundamente inteligente, ainda que muitas vezes invisibilizado por visões 

reducionistas da formação. 

Além disso, Santos e Santos (2022) ressaltam que a competência em 

informação constitui fator fundamental de inclusão e compreensão do mundo do 

trabalho, pois permite ao trabalhador localizar, selecionar, avaliar e aplicar 

criticamente as informações em contextos reais de atuação. Trata-se de um saber 

transversal e essencial à cidadania e para a atuação crítica e contextualizada no 

mundo do trabalho, especialmente quando articulado a práticas pedagógicas que 

promovem a compreensão, a inclusão e o empoderamento informacional dos 

sujeitos em seus contextos sociais. 

Dessa forma, ao propor o desenvolvimento de competências informacionais 

entre tutores conteudistas da FCEE, este estudo partiu de uma concepção de 
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formação que vai além da instrumentalização: buscou-se promover sujeitos capazes 

de compreender criticamente o mundo e intervir de modo ético e transformador em 

seus contextos de trabalho e aprendizagem. 

 

3.3 Local e período 
 

​ A presente pesquisa desenvolveu-se na FCEE, abrangendo o período entre 

os anos de 2025 e 2026. Após a aprovação pelos comitês de ética do IFSC e da 

UDESC, com pareceres sob números 7.722.442 e 7.726.691⁹, realizou-se a etapa 

inicial de coleta de dados, voltada ao diagnóstico do perfil e das competências 

informacionais dos participantes, entre agosto e outubro de 2025. 

A análise desse material ocorreu entre setembro e novembro de 2025, 

fornecendo os subsídios necessários para fundamentar a proposta formativa. 

Paralelamente, conduziu-se uma investigação acerca dos conteúdos para a 

elaboração do curso, pautada nos resultados da análise de dados e na observação 

de materiais institucionais da FCEE. Com os resultados dessas etapas, entre 

dezembro de 2025 e fevereiro de 2026, o curso de formação continuada para o 

desenvolvimento de competências em informação foi elaborado e prototipado na 

plataforma Moodle.  

A implementação e aplicação do produto educacional ocorreram entre junho e 

julho de 2026, em formato de módulos inseridos na formação institucional "O papel 

do tutor conteudista na formação continuada da FCEE – 4ª edição". Para analisar a 

aplicabilidade da proposta, realizou-se a terceira etapa de coleta de dados em julho 

de 2026, mediante a aplicação de um instrumento de avaliação específico aos 

participantes após a conclusão dos módulos de competência em informação. 

 

3.4 Procedimentos e instrumentos para a coleta e geração de dados 
 

A coleta e geração de dados foi estruturada em três etapas distintas, as quais 

estão apresentadas de forma esquemática na Figura 5, a seguir. 
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Figura 5 - Etapas da coleta de dados 

 
Fonte: Elaboração da autora (2026). 
Nota: Fluxograma desenvolvido com suporte de design da ferramenta de IA Napkin AI; fluxo e 
conteúdo de responsabilidade da autora. 

 

A primeira etapa consistiu na aplicação de um questionário online diagnóstico 

inicial (Apêndice D) antes do início do curso, voltado à avaliação do perfil dos 

participantes e ao levantamento de seus conhecimentos e percepções sobre as 

competências em informação necessárias para sua atuação (Gil, 2017). Estruturado 

em perguntas fechadas e abertas, o instrumento permitiu tanto uma análise 

quantitativa das respostas padronizadas quanto uma compreensão qualitativa das 

percepções dos participantes. Entre suas vantagens, destacou-se a possibilidade de 

atingir um número maior de respondentes, garantindo alcance geográfico, 

anonimato, flexibilidade de preenchimento e isenção de influências diretas do 

entrevistador (Gil, 2024). Este instrumento foi elaborado com base na literatura 

existente sobre competência em informação, especialmente as contribuições de 

Belluzzo (2020), Dudziak (2001), Vitorino e De Lucca (2020), e Lopes e Pinto (2010, 

2016), que fornecem embasamento teórico para a construção das perguntas a fim 
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de avaliar a competência em informação do público-alvo. 

A segunda etapa envolveu a análise documental exploratória de materiais 

institucionais de caráter pedagógico e normativo utilizados nas capacitações 

continuadas em EaD pela FCEE. Foram examinadas criticamente ementas, planos 

de curso, resoluções, manuais de orientação para tutores, projetos de cursos 

anteriores e recursos de ensino (como slides, roteiros de vídeos e fóruns de dúvidas) 

produzidos internamente e disponíveis nos ambientes virtuais da fundação. Esta 

análise teve como propósito mapear os requisitos normativos, pedagógicos e 

eventuais lacunas na conduta informacional, servindo como subsídio técnico 

indispensável para o desenho pedagógico do produto educacional e dando origem, 

inclusive, ao levantamento bibliográfico que constitui a fundamentação teórica de 

todo este trabalho. 

A terceira e última etapa consistiu na aplicação de um segundo questionário 

online (Apêndice E), de caráter avaliativo, aplicado depois que os participantes 

realizaram a formação proposta, com foco na avaliação do produto educacional 

desenvolvido no âmbito da pesquisa. Este instrumento permitiu registrar a 

percepção dos tutores sobre a relevância e clareza dos conteúdos abordados, a 

aplicabilidade prática das competências em informação desenvolvidas e a eficácia 

da estrutura geral do curso implementado na plataforma Moodle. 

 

3.5 Procedimentos para a análise dos dados 
​  

​ A análise de dados foi realizada dentro da perspectiva da pesquisa qualitativa 

(Severino, 2007), por fazer uso de diferentes meios de investigação, de coleta, 

análise e interpretação de dados. A análise qualitativa depende de muitos fatores, 

como a natureza dos dados coletados, a extensão da amostra, os instrumentos de 

pesquisa e os pressupostos teóricos que nortearam a investigação. De acordo com 

Prodanov e Freitas (2013), esse processo pode ser definido como uma sequência de 

atividades que envolve a redução dos dados, sua categorização, interpretação e a 

redação do relatório final. Essa estrutura metodológica garante que o tratamento dos 

dados seja sistemático e coerente, proporcionando uma análise robusta e alinhada 

aos objetivos da pesquisa. 

Dentro dessa perspectiva, os dados coletados por meio do primeiro 
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questionário online (Apêndice D) e do segundo questionário (Apêndice E), foram 

analisados utilizando a técnica de análise de conteúdo (Bardin, 2016), que 

permitiram a identificação de categorias e padrões na percepção dos respondentes 

e dos documentos analisados. Essa técnica é adequada para estudos qualitativos, 

pois facilita a interpretação dos dados em profundidade, respeitando a complexidade 

do fenômeno estudado. 

A análise seguiu um protocolo rigoroso, que incluiu a codificação das 

respostas, e a construção de categorias de análise. Essas categorias foram 

definidas tanto de forma preliminar, com base no referencial teórico, quanto ao longo 

do processo, surgindo a partir dos próprios dados coletados.  

Como apoio técnico à organização inicial dos dados, foram utilizadas 

ferramentas digitais baseadas em inteligência artificial, como o ChatGPT (OpenAI) e 

o NotebookLM (Google), especialmente para identificação preliminar de padrões e 

revisão textual. Destaca-se que esses recursos foram empregados apenas como 

suporte operacional, permanecendo sob responsabilidade da pesquisadora todas as 

etapas interpretativas, a definição das categorias analíticas e a redação final dos 

resultados. 

 

3.6 Aspectos éticos 
 

Esta pesquisa foi conduzida de acordo com os princípios éticos estabelecidos 

nas Resoluções do Conselho Nacional de Saúde (CNS) nº 466 de 2012 e nº 510 de 

2016, que regulamentam pesquisas com seres humanos, garantindo a segurança e 

o bem-estar dos participantes. O projeto foi submetido aos Comitês de Ética em 

Pesquisa com Seres Humanos do Instituto Federal de Santa Catarina 

(CEPSH-IFSC) e da Universidade do Estado de Santa Catarina (CEP/UDESC), via 

Plataforma Brasil, assegurando que todas as diretrizes éticas fossem cumpridas. 

Os participantes foram informados detalhadamente sobre os objetivos, 

procedimentos, riscos e benefícios da pesquisa, por meio do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), que foi disponibilizado digitalmente. A 

coleta de dados foi realizada exclusivamente online, por meio de um formulário do 

Google Forms, garantindo acessibilidade e praticidade aos participantes. No início 

desse formulário, houve uma explicação clara sobre a pesquisa e o participante teve 
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de aceitar o TCLE para continuar com o preenchimento do questionário. A 

participação foi voluntária, e os participantes puderam desistir a qualquer momento 

sem qualquer prejuízo. O anonimato e a confidencialidade das informações foram 

preservados, garantindo a privacidade dos respondentes. 

Os dados serão armazenados de forma segura por um período de cinco anos, 

em local protegido por senha e com acesso restrito à pesquisadora. Após esse 

prazo, os dados serão descartados de maneira segura, conforme as diretrizes éticas 

e institucionais. 

 

3.6.1 Riscos 

 

A pesquisa apresentou baixo risco aos participantes, sendo o principal 

aspecto a possibilidade de algum desconforto ou cansaço ao responder o 

questionário. Para minimizar essa questão, o instrumento de coleta foi objetivo e 

conciso, evitando qualquer sobrecarga. Além disso, caso algum participante sentisse 

necessidade de interromper sua participação, ele poderia fazer isso livremente, sem 

nenhum tipo de prejuízo. O questionário foi totalmente anônimo e as respostas 

foram mantidas em sigilo, armazenadas em ambiente digital seguro, protegido por 

senha e com acesso restrito ao pesquisador. O TCLE forneceu informações claras 

sobre o estudo antes da participação e garantiu que os participantes pudessem ter 

acesso aos resultados da pesquisa. Os dados coletados serão preservados por 

cinco anos e, após esse período, serão descartados conforme as normas éticas. 

 

3.6.2 Benefícios 

 

Esta pesquisa contribuiu significativamente para o desenvolvimento das 

competências informacionais dos tutores conteudistas da FCEE, auxiliando na 

autonomia e na melhoria da qualidade dos materiais didáticos na EaD. Conforme os 

resultados que serão posteriormente apresentados, a capacitação proposta ajudou 

esses profissionais a aprimorar suas práticas no uso de informações, normas da 

ABNT, plágio e gestão de fontes de dados. Indiretamente, essa pesquisa poderá 

contribuir para a estruturação de novas estratégias de capacitação dentro da FCEE, 

fortalecendo a inclusão digital e aprimorando a qualidade dos cursos ofertados na 
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modalidade EaD. Os materiais desenvolvidos durante o estudo poderão servir de 

referência para futuras formações e pesquisas sobre competência em informação no 

contexto da EPT. Dessa forma, este estudo busca garantir que o ensino a distância 

na FCEE seja continuamente aprimorado, promovendo impacto positivo tanto para 

os tutores conteudistas quanto para a instituição e seus estudantes públicos da 

educação especial. 

Neste capítulo, foram apresentadas as abordagens metodológicas adotadas 

para o desenvolvimento da pesquisa, com destaque para as estratégias e técnicas 

que guiaram a coleta e análise dos dados, além da construção de um caminho para 

a formação dos tutores conteudistas da FCEE. A escolha dos métodos levou em 

consideração o contexto da educação a distância na FCEE e a necessidade de 

promover o desenvolvimento de competências em informação entre os tutores 

conteudistas. 

A seguir serão apresentados os resultados do primeiro questionário 

(Apêndice D), de caráter diagnóstico, aplicado para a coleta de dados bem como a 

análise e correlações dos mesmos. Ressalta-se que a análise dos dados obtidos 

com o segundo questionário (Apêndice E), voltado à avaliação da intervenção, será 

apresentada no capítulo referente ao produto educacional (Capítulo 5). 
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4 ANÁLISE DOS DADOS COLETADOS 
 

O questionário elaborado para esta pesquisa foi submetido a um pré-teste 

junto a cinco tutores conteudistas da FCEE, a fim de verificar sua clareza e 

pertinência quanto à formulação das questões. Como não foram sugeridas 

alterações, o instrumento manteve sua estrutura original e foi aplicado na versão 

final. O envio ocorreu por e-mail, utilizando-se os endereços fornecidos pelos 

setores NESPE e GECAE, alcançando um total de 105 tutores conteudistas. Esse 

grupo de 105 profissionais representou o universo concreto de contatos ativos e 

alcançáveis no período de aplicação da pesquisa, correspondendo à parcela 

operacionalizável dentro da estimativa macro de 150 tutores historicamente 

vinculados à instituição. Do conjunto de envios, 32 profissionais responderam 

integralmente ao questionário, representando 30,48% do total de participantes 

convidados. Conforme Lakatos e Marconi (2017), taxas em torno de 25-30% são 

médias esperadas e aceitáveis ​​em questionários enviados por e-mail para públicos 

profissionais, desde que haja representatividade amostral. Assim sendo, essa taxa 

de retorno foi considerada satisfatória para o tipo de instrumento e o público-alvo, 

garantindo a representatividade necessária para a análise exploratória proposta. 

A etapa de análise dos dados obedeceu à natureza qualitativa, embora o 

estudo envolveu tanto a descrição estatística dos resultados de natureza objetiva 

quanto o tratamento qualitativo das respostas abertas, conforme os princípios da 

análise de conteúdo. Segundo Bardin (2016, p. 44), a análise de conteúdo constitui 

um “conjunto de técnicas de análise das comunicações que utiliza procedimentos 

sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens”, permitindo a 

inferência de conhecimentos relativos às condições de produção e recepção das 

mensagens analisadas. Nesse sentido, a autora propõe três fases interdependentes: 

a pré-análise, a exploração do material e o tratamento dos resultados, inferência e 

interpretação (Bardin, 2016). 

Em conformidade com essa perspectiva, as respostas foram inicialmente 

submetidas à “leitura flutuante”9. Em seguida, foram categorizadas em temas e 

9  A leitura flutuante, segundo Bardin (2016, p. 126), corresponde à primeira atividade da fase de 
pré-análise. Nela, o pesquisador estabelece um contato inicial com os documentos, deixando-se 
“invadir por impressões e orientações”, em um processo de aproximação progressiva do material, 
análogo à atitude do psicanalista, no qual as hipóteses e interpretações emergem gradualmente. 
 



 
61 

unidades de registro, resultando em eixos interpretativos que dialogam diretamente 

com os objetivos da pesquisa (Bardin, 2016). Prodanov e Freitas (2013, p. 113) 

destacam que, no tratamento qualitativo dos dados, é necessário proceder à 

“redução dos dados, sua categorização e interpretação”, a fim de transformar o 

material bruto em informações significativas. Nessa etapa, o pesquisador assume 

um papel ativo na interpretação dos dados. Isso remete à concepção de Severino 

(2014), que define interpretar como tomar uma posição própria a respeito das ideias 

enunciadas, superando a mensagem estrita do texto e forçando o autor a um 

diálogo. Essa concepção sustenta a necessidade de uma leitura crítica e reflexiva na 

análise dos dados, que deve estar em consonância com o referencial teórico que 

fundamenta a pesquisa, garantindo assim a coerência e profundidade da 

interpretação. 

Corroborando esse entendimento, Valle e Ferreira (2025, p. 1) afirmam que a 

análise de conteúdo “é bastante utilizada em pesquisas qualitativas, [...] da área da 

educação, por se tratar de uma forma muito eficaz de se compreenderem os 

conteúdos nem sempre manifestados de um discurso”. Os autores acrescentam que 

“a AC, conforme desenvolvida por Bardin (2016), tem-se mostrado uma ferramenta 

metodológica robusta e amplamente aceita em pesquisas qualitativas na educação” 

(Valle; Ferreira, 2025, p. 3), o que reforça seu potencial de aplicação em estudos que 

buscam interpretar dados complexos e compreender os significados presentes nas 

comunicações. Assim, o uso da análise de conteúdo nesta pesquisa possibilitou 

examinar as respostas dos tutores conteudistas de maneira organizada, rigorosa e 

interpretativa, em consonância com os princípios metodológicos de Bardin (2016). 

Nas questões abertas, aplicou-se a análise categorial, uma das técnicas mais 

consolidadas da análise de conteúdo e amplamente utilizada em pesquisas 

educacionais por permitir identificar e agrupar temas recorrentes a partir das falas 

dos sujeitos, aprofundando a compreensão do fenômeno investigado. Conforme 

destaca Bardin (2016), esse método deve ultrapassar a simples descrição dos 

dados, buscando apreender os sentidos e motivações que orientam as respostas. 

Ao estabelecer relações entre os elementos analisados, a análise de conteúdo 

favorece uma leitura que integra rigor organizacional, diálogo com o referencial 

teórico e consideração do contexto da pesquisa, permitindo interpretar não apenas a 

frequência dos indicadores, mas os significados subjacentes às práticas e 
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percepções analisadas. 

Além do aporte metodológico da análise de conteúdo, a interpretação dos 

dados deste estudo foi orientada pelo referencial teórico da Competência em 

Informação (CoInfo), sustentado por autores que discutem suas dimensões e 

implicações no campo educacional. As contribuições de Vitorino e De Lucca (2020) 

foram fundamentais para compreender a CoInfo como uma competência 

multidimensional — técnica, estética, ética e política — que orienta o uso crítico, 

responsável e contextualizado da informação. No mesmo sentido, Belluzzo (2020) e 

Dudziak (2008) reforçam que a CoInfo é um processo contínuo e dinâmico, 

vinculado ao aprendizado ao longo da vida, e cuja consolidação depende não 

apenas de esforços individuais, mas também de políticas institucionais que 

promovam formação continuada e práticas informacionais sustentáveis. Souza e 

Cavalcante (2021a) complementam essa perspectiva ao situar a CoInfo no contexto 

da EaD, evidenciando desafios relacionados à autonomia, colaboração e mediação 

tecnológica. Esse conjunto teórico permitiu interpretar as respostas dos tutores de 

maneira integrada, iluminando tanto as práticas declaradas quanto os sentidos 

latentes associados às percepções, dificuldades e necessidades formativas 

identificadas no estudo. 

No desenvolvimento da etapa analítica, foram utilizados, de forma 

complementar, o ChatGPT e o NotebookLM como ferramentas de apoio ao processo 

de organização e exploração inicial dos dados. Essas tecnologias foram 

empregadas de maneira ética e transparente, exclusivamente para auxiliar em 

tarefas operacionais, especialmente na verificação de recorrências, identificação de 

termos frequentes e apoio ao agrupamento inicial das respostas, bem como revisão 

textual. Ressalta-se que tais recursos não substituíram o trabalho intelectual da 

pesquisadora: todas as decisões interpretativas, a construção das categorias 

analíticas, a articulação com o referencial teórico e a redação final dos resultados 

permaneceram sob responsabilidade integral da autora da pesquisa. 

Como etapa basilar e constitutiva do diagnóstico desta pesquisa-ação, a 

análise documental exploratória e institucional realizada deu origem e sustentação 

ao próprio referencial teórico deste estudo. Longe de configurar apenas uma 

formalidade de contextualização, foi a partir do exame crítico das diretrizes 

organizacionais que se identificou a necessidade de articular teoricamente as 
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dimensões da competência em informação com a rotina docente. O corpus 

selecionado para a análise foi composto pelo Manual de Normas e de 

Procedimentos da Gerência de Capacitação, Articulação e Extensão (GECAE), pela 

Resolução nº 01/2018/FCEE, pela Resolução nº 02/2023/NESPE/FCEE, e pelo 

Edital e Projeto do Curso "O papel do tutor conteudista na formação continuada da 

FCEE" em sua 3ª edição. O exame crítico desses atos normativos e pedagógicos 

desvelou que a alta exigência técnica e normativa institucional imposta pela FCEE 

sobre o tutor conteudista não era acompanhada por um suporte formativo 

correspondente na área de competência em informação. 

Os achados desse exame documental revelaram que, de acordo com o 

Manual da GECAE e a Resolução nº 01/2018/FCEE, o tutor na instituição acumula 

de forma complexa o papel de produzir os conteúdos e de mediar o processo 

pedagógico na plataforma Moodle. No entanto, a análise do projeto da 3ª edição do 

curso revelou que a formação institucional prévia oferecida pela fundação possuía 

um viés estritamente tecnicista e instrumental. O programa focava na 

operacionalização de mídias e no adestramento em ferramentas básicas, sem 

contemplar em nenhum momento conteúdos voltados a estratégias de busca 

qualificada ou ao uso ético da informação. Por fim, identificou-se um paradoxo 

prático em que, embora a Resolução NESPE nº 02/2023 exija rigor científico na 

catalogação e submissão de produções técnicas geradas na FCEE, o curso de 2025 

restringia as normas da ABNT e o plágio ao último módulo, apresentando-as como 

meras exigências burocráticas de formatação e não como um pilar de integridade 

intelectual. Esse cenário de carência documental justificou a urgência de conceber 

um produto educacional estruturado sob as dimensões técnica e ética da CoInfo. 

A primeira seção do questionário, intitulada “Perfil do respondente”, 

compreende as questões de número 1 a 12, e tem como finalidade traçar um 

panorama das características profissionais e acadêmicas dos tutores conteudistas 

da FCEE, bem como identificar suas experiências e práticas relacionadas à 

educação a distância. Essa etapa cumpre papel diagnóstico inicial e está 

diretamente associada ao primeiro objetivo específico da pesquisa: identificar o perfil 

profissional dos tutores conteudistas da FCEE que atuam na formação continuada 

em EaD, conforme descrito no quadro de correlação de objetivos do Apêndice D.  

A seguir, serão expostos os resultados e a análise das questões que integram 
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a primeira seção do questionário, cuja finalidade é subsidiar a compreensão do perfil 

profissional e formativo dos tutores conteudistas, em consonância com o primeiro 

objetivo específico da pesquisa: 

 

a)​ Análise do perfil dos respondentes 

 

Em razão do número de categorias de resposta, os resultados da Questão 1, 

que trata da distribuição dos tutores conteudistas por centro e/ou setor de atuação 

na FCEE, são sistematizados e apresentados no Quadro 1. 

 

Quadro 1 - Distribuição dos tutores conteudistas por centro ou setor de atuação 
Centro ou Setor de Atuação na FCEE Frequência 

Absoluta (N) 
Frequência 
Relativa (%) 

Centro de Educação e Trabalho (CENET) 6 18,8% 

Centro de Educação e Vivência (CEVI) 5 15,6% 

Centro de Educação Física (CEDUF) 4 12,5% 

Centro de Avaliação e Encaminhamento (CENAE) 3 9,4% 

Centro de Apoio Pedagógico e Atendimento às Pessoas 
com Deficiência Visual Adilson Ventura (CAP) 

2 6,3% 

Centro de Capacitação de Profissionais de Educação e 
de Atendimento às Pessoas com Surdez (CAS) 

2 6,3% 

Centro de Tecnologia Assistiva (CETEP) 2 6,3% 

Diretoria de Ensino, Pesquisa e Extensão (DEPE) 2 6,3% 

Centro Especializado em Transtorno do Espectro Autista 
/ Núcleo de Atendimento Educacional Especializado 
(CETEA/NAEE) 

2 6,3% 

Gerência de Apoio Operacional (GEAPO) 1 3,1% 

Gerência de Planejamento (GEPLA) 1 3,1% 

Núcleo de Atividades de Altas Habilidades/Superdotação 
(NAAHS) 

1 3,1% 

Supervisor de Atividades Educacionais Extensivas e 
Núcleo de Estudos e Pesquisas (SAEEX e NESPE) 

1 3,1% 

TOTAL 32 100,0% 

Fonte: Elaborado pela autora a partir de questionário aplicado aos tutores da FCEE (2025). 
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A distribuição dos tutores conteudistas por centro e setor de atuação na 

FCEE, detalhada no Quadro 1, evidencia a inserção dos respondentes em diversas 

instâncias pedagógicas e administrativas da instituição. Os dados indicaram a 

participação de servidores de múltiplos centros de atendimento e setores de apoio, 

com maior representatividade observada no Centro de Educação e Trabalho 

(CENET), que concentra 18,8% dos participantes (6 respondentes), seguido pelo 

Centro de Educação e Vivência (CEVI) com 15,6% (5 respondentes) e pelo Centro 

de Educação Física (CEDUF) com 12,5% (4 respondentes). Essa diversidade 

institucional demonstra que a amostra contempla diferentes áreas de atuação 

profissional, refletindo a natureza multidisciplinar da FCEE. Observou-se, entretanto, 

número reduzido de participantes em alguns centros, o que requer cautela na 

generalização dos resultados. 

O predomínio de respostas provenientes de centros pedagógicos e de 

formação reflete a concentração de profissionais envolvidos diretamente com 

processos educacionais, o que se alinha ao propósito deste estudo, voltado ao 

fortalecimento das competências informacionais no contexto da EaD. 

Com o objetivo de compreender o vínculo empregatício dos participantes da 

pesquisa, o Gráfico 1 evidencia o tipo de vínculo dos tutores conteudistas com a 

FCEE. 

 

Gráfico 1 - Vínculo empregatício dos tutores conteudistas na FCEE 

 
Fonte: Elaborado pela autora a partir de questionário aplicado aos tutores da FCEE (2025). 
 

Verificou-se predominância de servidores efetivos da FCEE (87,5%), seguidos 
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por pequena proporção de contratados temporários. Esse dado sugere que a 

maioria dos respondentes possui estabilidade institucional, o que favorece o 

desenvolvimento de ações formativas contínuas e o engajamento em projetos de 

formação de longo prazo. 

Visando analisar o nível de escolaridade dos tutores conteudistas 

respondentes, o Gráfico 2 expõe os resultados da Questão 3, permitindo identificar o 

grau de formação acadêmica predominante na amostra. 

 

Gráfico 2 - Nível de escolaridade dos tutores conteudistas 

 
Fonte: Elaborado pela autora a partir de questionário aplicado aos tutores da FCEE (2025). 
 

A maioria dos participantes apresentou formação em nível de pós-graduação, 

destacando-se os títulos de especialização (50%) e mestrado (31,3%). Tal perfil 

reforça o elevado nível de qualificação do grupo e sinaliza potencial para aprofundar 

práticas pedagógicas baseadas em pesquisa e reflexão crítica.  

Entretanto, estudos realizados no Brasil apontam que a formação formal não 

garante, por si só, o domínio das competências informacionais, uma vez que essas 

habilidades envolvem práticas contínuas de busca, avaliação e uso crítico da 

informação, construídas de forma situada e experiencial. Pereira e Alcará (2021) 

identificaram que professores de disciplinas de fontes de informação, apesar de 

possuírem sólida formação acadêmica, relatam dificuldades no uso de recursos 

digitais e na condução de atividades práticas, o que evidencia lacunas entre o saber 

teórico e a aplicação cotidiana. De modo semelhante, Costa (2015) verificou que 

docentes e discentes do ensino superior tecnológico também apresentaram 
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limitações quanto ao uso estratégico da informação, revelando a necessidade de 

formação continuada e de políticas institucionais voltadas ao desenvolvimento 

dessas competências. Além disso, Souza e Cavalcante (2021b) observaram que, 

mesmo entre tutores a distância, as habilidades informacionais autodeclaradas nem 

sempre se traduzem em práticas críticas ou práticas que resultam do incentivo, 

apoio ou de formações institucionais. 

Esses achados reforçam que, embora o grupo de tutores conteudistas da 

FCEE possua qualificação acadêmica relevante, o desenvolvimento das 

competências em informação requer processos formativos permanentes que 

integrem teoria e prática, estimulando o uso consciente, ético e reflexivo da 

informação. Os estudos demonstram que, mesmo em ambientes formalmente 

estruturados para a educação ou entre profissionais qualificados, a plena prática da 

CoInfo — que envolve o pensamento crítico, o uso ético e o aprendizado contínuo 

(Dudziak, 2003) — nem sempre se encontra garantida ou institucionalizada, 

exigindo, portanto, ações pedagógicas e políticas institucionais que promovam o 

exercício efetivo dessas competências. 

Em razão do número de categorias de resposta, os resultados da Questão 4, 

que trata da formação acadêmica dos tutores conteudistas, são sistematizados e 

apresentados no Quadro 2. 

 

Quadro 2 – Áreas de formação acadêmica dos tutores conteudistas 
Área de Formação Acadêmica Frequência Absoluta (N) Frequência Relativa (%) 

Pedagogia 19 59,4% 

Psicologia 2 6,3% 

Educação Física 2 6,3% 

Letras 2 6,3% 

Administração 1 3,1% 

Música / Musicoterapia 1 3,1% 

Artes 1 3,1% 

Serviço Social 1 3,1% 

Enfermagem 1 3,1% 
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Fisioterapia 1 3,1% 

Matemática 1 3,1% 

TOTAL 32 100,0% 

Fonte: Elaborado pela autora a partir de questionário aplicado aos tutores da FCEE (2025). 
 

Identificou-se ampla variedade de áreas de formação entre os tutores 

conteudistas, abrangendo Pedagogia, Psicologia, Educação Física, Fisioterapia, 

Administração, Serviço Social, entre outras. Contudo, a maioria dos participantes 

possui formação em Pedagogia (59,4%), o que revela a forte presença de 

profissionais oriundos do campo educacional. 

Esse resultado pode ser interpretado como um reflexo da própria natureza da 

EaD na FCEE, voltada à formação de educadores e ao atendimento educacional 

especializado. A predominância de pedagogos indica um grupo com sólida base 

teórica em processos de ensino e aprendizagem, o que potencializa o 

desenvolvimento de práticas reflexivas e colaborativas. No entanto, conforme 

apontam Prodanov e Freitas (2013) e Severino (2014), a análise qualitativa deve ir 

além da simples descrição dos dados, buscando compreender as relações e 

significados subjacentes. Nesse sentido, o predomínio da Pedagogia também pode 

indicar a necessidade de ampliar o olhar sobre o uso da informação em contextos 

interdisciplinares, especialmente porque a atuação na EaD requer competências 

informacionais que extrapolam os limites de uma única área de conhecimento. 

A diversidade de formações — ainda que com forte eixo pedagógico — 

enriquece o ambiente educacional, favorecendo trocas entre diferentes campos 

profissionais. Entretanto, ela também implica desafios formativos, uma vez que o 

domínio da CoInfo deve considerar distintas linguagens, práticas e culturas 

informacionais. Como lembra Bardin (2016), a interpretação dos dados deve buscar 

significados que ultrapassem a aparência imediata dos números, revelando as 

tensões e potencialidades presentes nas respostas. Assim, o elevado número de 

pedagogos pode tanto fortalecer o caráter educativo das ações na EaD quanto 

evidenciar a importância de abordagens formativas interdisciplinares que valorizem a 

pluralidade de experiências e o compartilhamento de saberes. 

Dessa forma, o curso proposto deverá contemplar competências 

informacionais de maneira transversal, articulando fundamentos pedagógicos com 
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práticas de busca, avaliação e uso ético da informação, aplicáveis a diferentes áreas 

de atuação dos tutores conteudistas. Conforme destaca Belluzzo (2020), a 

competência em informação insere-se no contexto mais amplo da aprendizagem ao 

longo da vida e está associada às práticas de ensino, de pesquisa e de gestão do 

conhecimento, sendo um conceito que se aplica a diferentes contextos e áreas, 

devendo ser incorporado de forma integrada às práticas educacionais e 

profissionais. 

 

-​ Questão 5 – Principais funções desempenhadas na FCEE 

 

A Questão 5, de natureza aberta, buscou mapear as atividades primárias dos 

tutores conteudistas no seu ambiente de trabalho na FCEE. Convém explicar que, 

geralmente, os tutores conteudistas atuam como formadores em temáticas 

relacionadas às suas atividades primárias na instituição como, por exemplo, um 

colaborador com a função de bibliotecário, atua como tutor desta mesma área. 

Assim sendo, a área de atuação destes profissionais se torna relevante na medida 

que representa também a diversidade de temas nos quais os tutores da FCEE 

atuam e que podem, ou não, ter relação com a CoInfo.  

A diversidade das respostas indicou que os tutores conteudistas 

frequentemente acumulam múltiplas funções, muitas das quais exigem alta 

especialização, e que o papel de produção de conteúdo é complementar a 

atividades pedagógicas, de saúde, sociais e de gestão. 

As principais funções descritas pelos 32 respondentes foram categorizadas 

no Quadro 3, a seguir, que apresenta as categorias e as respectivas funções. As 

categorias foram definidas a partir das respostas coletadas e conforme a 

metodologia de análise de conteúdo de Bardin (2016).  

 

Quadro 3 - Categorização das funções desempenhadas na FCEE 
Categoria Funções Descrição 

1. Assessoria, 
orientação e 
formação 
pedagógica 

Assessoria, formação continuada, 
planejamento, orientação de 
professores e educandos, construção 
de material pedagógico e apoio 
pedagógico. 

Engloba funções voltadas para o 
apoio direto a docentes e alunos, 
enfatizando o papel consultivo e 
formativo dos profissionais 
perante a rede de ensino. 
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2. Pesquisa, análise 
institucional e 
documental 

Pesquisa acadêmica, articulação de 
grupos de estudos, análise de 
processos de AEE, proposição de 
políticas públicas e escrita de 
documentos internos. 

Reúne atividades de caráter 
técnico-científico que subsidiam 
a tomada de decisão e a 
formulação de políticas 
educacionais na fundação. 

3. Atendimento 
direto, avaliação e 
reabilitação 

Avaliação diagnóstica e de 
neurodesenvolvimento, atendimentos 
de musicoterapia, assistência social e 
suporte clínico (enfermagem). 

Reflete o trabalho especializado, 
clínico e de diagnóstico realizado 
nos centros de atendimento da 
instituição, como o CENAE e o 
CEVI. 

4. Docência, 
instrução 
especializada e 
materiais acessíveis 

Professor de áreas disciplinares 
(educação física, dança), 
audiodescrição, comunicação 
alternativa e criação de recursos 
pedagógicos acessíveis. 

Agrupa funções de transmissão 
de conhecimento especializado e 
atuação em serviços que 
garantem a acessibilidade 
comunicacional e pedagógica. 

5. Gestão e 
coordenação 

Coordenação de centros e núcleos, 
planejamento estratégico e gestão de 
processos institucionais. 

Envolve os profissionais que 
ocupam cargos de liderança, 
organização administrativa e 
planejamento macro dentro da 
estrutura da FCEE. 

Fonte: Elaborado pela autora (2025). 
Nota: Sistematização inicial apoiada por ferramenta de IAGen; categorias, conteúdo e revisão final 
sob responsabilidade integral da autora. 

 

A análise das funções desempenhadas na FCEE demonstra que o universo 

profissional dos tutores conteudistas é predominantemente pedagógico e 

especializado, focado em atendimento, reabilitação, assessoria e formação contínua.  

Neste momento da análise, torna-se importante destacar que todos os tutores 

conteudistas produzem seus materiais didáticos e que, conforme já explicitado, a 

função de tutor é paralela à função do cargo na FCEE, ou seja, é uma função extra a 

sua atuação. Sendo a produção de materiais didáticos  uma função não isolada, mas 

sim integrada a um conjunto de responsabilidades que exige formação consistente 

(notavelmente em Mestrado e Especialização, conforme o perfil dos respondentes), 

a complexidade dos cargos descritos justifica a necessidade alta ou muito alta de 

aprimoramento em competência em informação, como visto em outras questões do 

questionário, dado o volume e a natureza técnica das informações que os tutores 

conteudistas precisam gerenciar e transmitir. 

Conclui-se desta forma, que a diversidade de funções reforça, portanto, a 

relevância do desenvolvimento de competências em informação, uma vez que todos 

esses papéis envolvem processos de busca, seleção, avaliação e produção de 

informações em contextos educacionais. 
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Para analisar a experiência dos participantes na modalidade de educação a 

distância, o Gráfico 3, correspondente à Questão 6, apresenta o tempo de atuação 

dos tutores conteudistas na EaD. 

 

Gráfico 3 - Tempo de atuação dos tutores conteudistas na EaD 

 
Fonte: Elaborado pela autora a partir de questionário aplicado aos tutores da FCEE (2025). 
 

Os dados mostraram equilíbrio entre profissionais com pouca experiência na 

EaD (até 3 anos, com 37,5%), aqueles com experiência intermediária (de 4 a 7 anos, 

com 21,9%) e avançada (acima de 7 anos, com 34,4%). Esse cenário aponta para 

um grupo heterogêneo, com diferentes níveis de familiaridade com as metodologias 

e ferramentas digitais. De acordo com Severino (2014), o pesquisador deve 

interpretar os dados considerando as condições concretas e históricas em que se 

inserem os sujeitos investigados, o que reforça a importância de contextualizar a 

experiência profissional na análise. 

Observa-se, portanto, que a distribuição da experiência em EaD na FCEE não 

é homogênea, mas sim polarizada entre novatos e veteranos. Esta estrutura 

complexa da amostra é a base para a alta e diversificada demanda por 

aprimoramento em competência em informação. 

Com o objetivo de verificar a participação dos tutores na produção de 

materiais didáticos para a EaD, o Gráfico 4 expõe os resultados da Questão 7. 
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Gráfico 4 - Participação dos tutores na produção de materiais didáticos para EaD 

 
Fonte: Elaborado pela autora a partir de questionário aplicado aos tutores da FCEE (2025). 
 

A maioria dos respondentes declarou já ter participado da produção de 

materiais didáticos para cursos a distância, ainda que em diferentes graus de 

envolvimento. Esse resultado evidencia vivência prática com as demandas de 

autoria e curadoria digital, elementos centrais das competências informacionais. Tais 

práticas, quando aliadas à formação adequada, contribuem para o fortalecimento do 

papel do tutor conteudista como mediador do conhecimento. 

Visando identificar a atuação formal dos respondentes como tutores 

conteudistas, o Gráfico 5, referente à Questão 8, apresenta os dados relacionados à 

experiência direta nessa função. 

 

Gráfico 5 - Atuação como tutor conteudista 

 
Fonte: Elaborado pela autora a partir de questionário aplicado aos tutores da FCEE (2025). 
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Os resultados da Questão 8 evidenciam que a maioria expressiva dos 

respondentes já possui experiência nessa função, o que demonstra familiaridade 

com as práticas e demandas específicas da educação a distância. Esse dado é 

significativo, pois revela um grupo que, em grande parte, compreende o papel do 

tutor conteudista como mediador pedagógico e curador de informações, articulando 

conteúdos, tecnologias e metodologias voltadas à aprendizagem autônoma. 

Embora o questionário tenha sido direcionado a “tutores conteudistas”, 21,9% 

da amostra (sete respondentes) indicaram “não” para esta questão, confirmando a 

ausência de experiência prévia na atuação como tutor. A porcentagem de 

profissionais com pouca experiência em EaD (até 3 anos) (Q6) se conecta 

diretamente à falta de atuação formal como tutor.  Esse subgrupo, apesar de não ter 

exercido a função, demonstrou potencial alinhamento e prontidão para 

desempenhá-la, sugerindo que se trata de profissionais que se qualificaram 

recentemente ou que estavam em processo de transição para a função de tutor 

conteudista. 

Para compreender a frequência de uso de tecnologias digitais na prática 

profissional, o Gráfico 6 apresenta os resultados da Questão 9, que aborda o uso de 

recursos tecnológicos pelos tutores. 

 

Gráfico 6 - Frequência de uso de tecnologias digitais na prática profissional 

 
Fonte: Elaborado pela autora a partir de questionário aplicado aos tutores da FCEE (2025). 
 

A análise da Questão 9 evidenciou que a maioria dos respondentes declarou 

utilizar tecnologias digitais com regularidade, demonstrando familiaridade com o 
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acesso a informações no contexto digital. A predominância das respostas 

concentradas na opção "todos os dias" (81,3%) indicou uma prática informacional 

diária e recorrente entre os tutores conteudistas da FCEE. 

Entretanto, essa alta frequência de uso tecnológico deve ser analisada como 

um reflexo das demandas da prática profissional geral dentro da FCEE, que exige 

uma rotina constante de gestão da informação e comunicação, independentemente 

de uma atuação direta ou contínua na EaD. Além disso, embora o uso de 

tecnologias digitais (Q9) estabeleça o contexto de atuação dos profissionais, ele não 

pode ser atribuído exclusivamente à função de tutor conteudista, visto que esta 

função é secundária ou complementar para muitos dos respondentes. 

Nessa perspectiva, verificou-se que a frequência de uso de tecnologias 

digitais, embora relevante, não traduziu necessariamente competência em 

informação. A análise mostrou que o uso intenso de ferramentas digitais expõe 

vulnerabilidades relacionadas à CoInfo, justificando a forte demanda por qualificação 

em temas como busca avançada, produção tecnológica de conteúdo e ética digital. 

Esse entendimento está alinhado ao que defendem autores como Belluzzo 

(2020) e Vitorino (2018), ao enfatizarem que a competência em informação não se 

limita ao acesso ou ao uso de fontes, mas envolve compreensão crítica, avaliação e 

uso ético da informação. A competência informacional exige reflexão e consciência 

sobre o processo de uso da informação, e não apenas sua busca ou manipulação 

instrumental. 

Assim, embora os resultados evidenciam o uso frequente de ferramentas e 

fontes digitais, a análise inferiu que a prática informacional dos tutores ainda se 

mostrou predominantemente instrumental. Isso reforça a necessidade de formações 

voltadas ao fortalecimento das dimensões crítica e ética da competência em 

informação entre esses profissionais. 

Com o intuito de identificar as ferramentas digitais mais utilizadas pelos 

participantes, o Gráfico 7, referente à Questão 10, apresenta as principais 

plataformas e fontes informacionais empregadas pelos tutores conteudistas. 
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Gráfico 7 - Ferramentas digitais e fontes informacionais utilizadas 

 
Fonte: Elaborado pela autora a partir de questionário aplicado aos tutores da FCEE (2025). 
 

Entre as ferramentas mais mencionadas estão o Google Acadêmico (62,5%), 

as Bases de dados científicas (56,3%) e o Moodle (46,9%). Essas respostas 

reforçam que os tutores já estão inseridos em um ambiente informacional, embora 

ainda demandem formação específica para aprimorar a busca, a avaliação e o uso 

ético da informação, conforme análise anterior (Q9). 

A predominância do Google Acadêmico e das Bases de dados científicas 

reforça que a atuação profissional, seja na tutoria conteudista ou nas funções 

primárias, é intensamente baseada na pesquisa de fontes acadêmicas e científicas. 

Essa característica é vital para o papel do tutor conteudista, que deve "disseminar 

conteúdo que seja confiável e de qualidade". 

Em síntese, a Questão 10 evidencia que o tutor conteudista é um profissional 

imerso em tecnologias de cunho acadêmico. O desafio, portanto, não é a falta de 

acesso à tecnologia (uso diário, Q9), mas sim a necessidade crítica de aprimorar as 

competências cognitivas e técnicas para maximizar o uso eficiente dessas 

ferramentas de pesquisa e mediação, transformando a informação em conhecimento 

seguro e acessível para a EaD. 

Visando analisar o tempo de trabalho dos tutores na FCEE, o Gráfico 8 expõe 

os dados da Questão 11, relacionados ao tempo de vínculo institucional. 
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Gráfico 8 - Tempo de vínculo institucional dos tutores conteudistas 

 
Fonte: Elaborado pela autora a partir de questionário aplicado aos tutores da FCEE (2025). 
 

Os tempos de serviço variaram entre menos de 1 ano e mais de 7 anos, com 

predomínio expressivo da faixa com mais de 7 anos de vínculo institucional (59,4%), 

seguida pela faixa de 1 a 3 anos (21,9%). Tal diversidade temporal reforça a 

heterogeneidade do grupo e sugere diferentes níveis de familiaridade com a cultura 

organizacional da instituição, o que impacta diretamente na forma como os sujeitos 

acessam e utilizam informações em suas rotinas. 

Para verificar a existência de deficiência entre os participantes da pesquisa, o 

Gráfico 9, referente à Questão 12, apresenta os dados relacionados às condições 

declaradas pelos tutores conteudistas. 

 

Gráfico 9 - Declaração de deficiência entre os participantes da pesquisa 

 
Fonte: Elaborado pela autora a partir de questionário aplicado aos tutores da FCEE (2025). 
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A análise consolidada das respostas revela que a grande maioria dos tutores 

conteudistas participantes declarou não possuir nenhuma deficiência ou condição 

específica, totalizando 84,4% da amostra (27 respondentes). Por outro lado, 15,6% 

dos participantes (5 respondentes) declararam possuir alguma deficiência, doença 

crônica ou neurodivergência, sendo registradas menções individuais a fibromialgia, 

transtorno do espectro autista, deficiência física, deficiência auditiva e surdez 

unilateral associada ao autismo. Embora representem uma parcela minoritária do 

universo pesquisado, a presença de profissionais com limitações sensoriais e 

funcionais atuando diretamente na produção de conteúdos reforça a relevância de 

que as formações institucionais incorporem de maneira prática as diretrizes de 

acessibilidade digital e os princípios do Desenho Universal para a Aprendizagem, 

garantindo a eliminação de barreiras de comunicação no ambiente virtual de ensino. 

A fim de sistematizar as informações referentes ao perfil dos participantes da 

pesquisa, apresenta-se no Quadro 4 a síntese dos resultados obtidos na Seção I do 

questionário. 

 

Quadro 4 – Síntese dos resultados da Seção I: Perfil do respondente 
Questão Dimensão 

observada 
Achados principais Relação com os objetivos 

da pesquisa 

Q1–Q2 Vínculo e centro 
de atuação 

Predominância de servidores 
efetivos; diversidade de setores. 

Identificar o perfil dos tutores. 

Q3–Q4 Escolaridade e 
formação 

Alto nível de qualificação e 
multiplicidade de áreas. 

Identificar o perfil dos tutores; 
Fundamentar o planejamento 
formativo interdisciplinar. 

Q5 Funções 
desempenhadas 

Cinco categorias principais: 
assessoria, orientação e 
formação pedagógica; pesquisa, 
análise institucional e 
documental; atendimento direto, 
avaliação e reabilitação; 
docência, instrução 
especializada, comunicação e 
materiais acessíveis; gestão e 
coordenação. 

Identificar o perfil dos tutores; 
Compreender o escopo de 
atuação profissional dos 
tutores. 
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Q6–Q8 Experiência em 
EaD e tutoria 

Heterogeneidade de experiência; 
maioria com atuação formal 
como tutor conteudista. 

Identificar o perfil dos tutores; 
Diagnosticar necessidades 
formativas específicas. 

Q9–Q10 Uso de 
tecnologias e 
ferramentas 

Uso frequente de Moodle, 
Google Acadêmico e bases 
científicas. 

Identificar o perfil dos tutores; 
Mapear práticas digitais e 
competências em 
informação. 

Q11–Q12 Tempo de serviço 
e acessibilidade 

Tempo variado de vínculo; 
necessidade de materiais 
acessíveis. 

Identificar o perfil dos tutores; 
Direcionar a elaboração de 
conteúdos acessíveis e 
contextualizados. 

Fonte: Elaborado pela autora (2025). 
Nota: Sistematização inicial apoiada por ferramenta de IAGen (ChatGPT); categorias, conteúdo e 
revisão final sob responsabilidade integral da autora. 

 

A análise do perfil dos respondentes revelou um grupo de profissionais 

altamente qualificados, porém heterogêneo em relação à experiência na EaD e à 

atuação como tutor conteudista. Tal heterogeneidade reforça a necessidade de 

ações formativas diferenciadas e progressivas, que considerem os distintos níveis 

de familiaridade tecnológica e de prática informacional. 

De modo geral, os dados obtidos nesta primeira seção confirmam a 

relevância da proposta desta pesquisa ao evidenciar lacunas e potencialidades no 

perfil dos tutores conteudistas da FCEE.  

A seguir, serão apresentados os resultados e a análise das questões que 

compuseram a segunda seção do questionário, cuja finalidade foi compreender as 

práticas de acesso, avaliação e uso da informação pelos tutores conteudistas, em 

consonância com o segundo e terceiro objetivo específico da pesquisa: 

 

b)​ Acesso, avaliação e uso da informação 

 

Com o objetivo de analisar a frequência de uso de fontes de informação na 

preparação de materiais educacionais, o Gráfico 10 apresenta os resultados da 

Questão 13. 

 

 



 
79 

Gráfico 10 - Frequência de uso de fontes de informação na elaboração de materiais 
educacionais 

 
Fonte: Elaborado pela autora a partir de questionário aplicado aos tutores da FCEE (2025). 
 

​ Os resultados demonstram que a utilização de fontes de informação para a 

preparação de materiais educacionais é uma atividade rotineira e central na prática 

profissional dos tutores conteudistas. A somatória das respostas de alta frequência 

(Sempre e Frequentemente) atinge 87,5% da amostra. Este dado comprova que a 

competência em informação é um requisito diário para quase todos os participantes, 

independentemente de sua atuação na EaD ser primária ou complementar, pois 

estão constantemente envolvidos na preparação ou atualização de materiais e 

conteúdos. 

​ Em suma, a Questão 13 confirma que a preparação de materiais 

educacionais é uma tarefa de alta frequência na rotina da FCEE, por meio de fontes 

de informação. Entretanto, conforme Bardin (2016), a análise de conteúdo requer 

ultrapassar a simples leitura quantitativa dos dados, buscando compreender os 

significados e intenções subjacentes às respostas. Sob essa ótica, verificou-se que a 

alta frequência declarada de uso de fontes não necessariamente refletiu o domínio 

conceitual e crítico da informação, ou seja usar muitas fontes não é o mesmo que 

compreender profundamente o que se está usando, nem avaliar criticamente sua 

qualidade, relevância ou sentido ético (Belluzzo, 2020; Vitorino, 2018 e Dudziak, 

2003).  

Dessa forma, ainda que os resultados tenham indicado uma frequência 

elevada de uso informacional, a análise permitiu inferir que parte das práticas 
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relatadas permaneceu em um nível operacional, evidenciando a necessidade de 

formações que desenvolvam a dimensão crítica, reflexiva e ética do uso da 

informação entre os tutores conteudistas da FCEE, para transformar essa frequência 

em eficácia e qualidade pedagógica. Essa constatação alinha-se ao que apontam 

Belluzzo (2020) e Dudziak (2003), ao lembrarem que a alta frequência no uso de 

fontes não equivale, por si só, ao domínio crítico, reflexivo e autônomo da 

informação. 

Visando compreender os tipos de fontes de informação mais utilizadas pelos 

tutores, o Gráfico 11, referente à Questão 14, evidencia as escolhas informacionais 

predominantes. 

 

Gráfico 11 - Tipos de fontes de informação mais utilizadas pelos tutores conteudistas 

 
Fonte: Elaborado pela autora a partir de questionário aplicado aos tutores da FCEE (2025). 
 

Os resultados da Questão 14 indicaram um predomínio de fontes 

institucionais - sites governamentais (90,6%) e materiais da FCEE (81,3%). Isso 

evidenciou que os tutores priorizaram fontes percebidas como oficiais, padronizadas 

e diretamente aplicáveis ao contexto institucional. Esse padrão sugeriu forte 

confiança nas orientações institucionais e uma tendência a basear os materiais 

didáticos em conteúdos já validados internamente pela FCEE. Assim, a 

predominância de sites institucionais e materiais da FCEE pôde ser interpretada 

como resultado de fatores como a conveniência no acesso, a conformidade com 

orientações institucionais e a percepção de relevância desses conteúdos para o 
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público atendido. 

A utilização de livros e artigos impressos (71,9%) e de bases de dados 

acadêmicas (62,5%) indicou que parcela substancial dos tutores recorreu também a 

referências científicas. Isso sinalizou um patamar razoável de inserção em práticas 

de fundamentação teórica. Contudo, a frequência relativa das bases de dados 

(inferior ao uso de materiais internos e impressos) indicou a necessidade de ampliar 

a familiaridade com pesquisas eletrônicas especializadas e técnicas de busca 

avançada, dado que bases como SciELO e CAPES Periódicos são essenciais para 

atualização científica e para a produção de materiais didáticos embasados. 

​ As Redes sociais e blogs são a opção menos frequente entre as listadas, mas 

ainda assim são utilizadas por uma parcela significativa: 14 respondentes (43,8%). 

Este dado pode refletir a realidade da busca de informações na era digital, onde 

plataformas não acadêmicas são empregadas, seja para encontrar temas atuais, 

tendências ou até mesmo para localizar o ponto de partida de uma pesquisa. A 

utilização dessas fontes, no entanto, pode estar ligada a barreiras em acessar 

materiais mais formais, como a dificuldade em encontrar fontes confiáveis ou o 

desconhecimento de ferramentas de busca avançada, citadas como dificuldades em 

Q16. Assim, foi necessário considerar, além da frequência, a qualidade e o critério 

de seleção dessas fontes — um ponto que remete diretamente ao ato de avaliar 

criticamente a informação como parte constitutiva da competência em informação 

(ALA, 1989; Belluzzo, 2020; Vitorino, 2018). 

​ A análise evidenciou um repertório informacional centrado em fontes 

institucionais e em recursos de acesso rápido, com presença relevante, porém 

menor, de fontes científicas especializadas. Essa configuração indicou que a 

formação proposta deveria priorizar a diversificação de fontes e o aprimoramento 

das práticas de avaliação crítica, articulando materiais institucionais à produção 

científica para fortalecer a qualidade dos materiais educacionais produzidos pelos 

tutores. 

Para identificar as principais dificuldades enfrentadas no acesso a materiais 

científicos ou educacionais, o Gráfico 12 apresenta os dados da Questão 15. 
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Gráfico 12 - Dificuldades enfrentadas no acesso à informação 

 
Fonte: Elaborado pela autora a partir de questionário aplicado aos tutores da FCEE (2025). 
 

Para complementar a questão anterior, o gráfico 13 apresenta os dados da 

Questão 16 e aponta quais as principais barreiras no acesso a materiais científicos 

ou educacionais.  

 

Gráfico 13 - Principais barreiras no acesso a materiais científicos ou educacionais 

 
Fonte: Elaborado pela autora a partir de questionário aplicado aos tutores da FCEE (2025). 
 

​ As questões 15 e 16 buscaram medir a percepção dos tutores conteudistas 

da FCEE em relação às barreiras no acesso à informação necessária para a 

produção de seus materiais. Embora a maioria não reportou dificuldades (68,8%), 

aproximadamente um terço dos tutores (31,3%, correspondente a 10 respondentes) 
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indicou enfrentar barreiras no acesso a esses materiais (Q15). Dentre as respostas 

registradas no subgrupo que preencheu a Q16 (15 respondentes), as duas barreiras 

mais citadas, com 40% das menções cada (o que equivale a 6 respondentes para 

cada item), demonstram desafios mistos, tanto de ordem estrutural quanto de 

competência informacional. A “Falta de Acesso a Bases de Dados Pagas” (40% do 

subgrupo, ou 6 respondentes) representa um desafio estrutural que limita o escopo 

da pesquisa dos tutores, impedindo o acesso a conteúdo potencialmente mais 

específico ou atualizado. Já o “Desconhecimento de Ferramentas de Busca 

Avançada” (40% do subgrupo, correspondendo a 6 respondentes) aponta para uma 

lacuna na competência em informação dos tutores, sugerindo a necessidade de 

qualificação em técnicas mais eficazes de recuperação de informações (Belluzzo, 

2020; Vitorino, 2018). 

Outra barreira relevante foi a “Dificuldade em encontrar fontes confiáveis” 

(26,7%), o que ressalta a importância da avaliação da informação, um tema crucial 

para a produção de conteúdo em EaD. Um respondente mencionou o “Excesso de 

informação irrelevante” como uma dificuldade, refletindo a sobrecarga informacional 

na busca por materiais. 

Apesar de a maioria dos tutores (68,8%) não relatar dificuldades no acesso, a 

análise da minoria (31,3%) que sente dificuldades (Q15), revela que os problemas 

não se restringem apenas à falta de recursos (acesso a bases pagas). Eles também 

envolvem a necessidade de aprimoramento das habilidades de busca e seleção de 

fontes, evidenciada pelo alto índice de “Desconhecimento de ferramentas de busca 

avançada", evidenciando a necessidade do letramento informacional para o 

planejamento da pesquisa e seleção de fontes (Gasque, 2012). 

De acordo com Belluzzo (2020), o desenvolvimento da competência em 

informação envolve etapas cognitivas e atitudinais que vão além do acesso técnico 

às fontes, exigindo compreensão do funcionamento das bases, avaliação da 

confiabilidade das informações e uso ético e contextualizado dos materiais obtidos. 

Nessa mesma direção, Vitorino (2018) destaca que ser competente em informação 

implica conhecer os mecanismos de circulação do conhecimento científico e agir de 

modo crítico diante das limitações de acesso impostas por barreiras institucionais ou 

tecnológicas. 

Dessa forma, a análise permitiu inferir que os tutores conteudistas 
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demonstraram confiança na capacidade de acessar materiais, mas ainda carecem 

de aprofundamento técnico e crítico para lidar com conteúdos científicos de forma 

autônoma e reflexiva. Essa constatação reforçou a pertinência do curso proposto 

nesta pesquisa, que visa fortalecer as competências em informação relacionadas à 

busca, seleção e avaliação de materiais científicos e educacionais, contribuindo para 

o aprimoramento das práticas de produção e tutoria na EaD da FCEE. 

No que se refere à avaliação da informação, a Questão 17 buscou identificar 

os critérios utilizados pelos tutores conteudistas para avaliar as informações 

empregadas em suas práticas profissionais, conforme apresentado no Gráfico 14. 

 

Gráfico 14 - Critérios utilizados pelos tutores para a avaliação da informação 

 
Fonte: Elaborado pela autora a partir de questionário aplicado aos tutores da FCEE (2025). 
 

​ Os resultados demonstraram um elevado grau de autopercepção positiva dos 

tutores conteudistas em relação à aplicação de critérios de avaliação de informação, 

com a grande maioria das respostas concentrada nas pontuações mais altas (4 e 5 – 

Concordo e concordo totalmente).  

A afirmação “Costumo verificar a fonte da informação antes de utilizá-la” 

buscou medir a prática básica de rastrear a origem do material utilizado. Nessa 

afirmação a pontuação 5 (Concordo totalmente) foi dominante, sendo assinalada por 

20 respondentes. Outros 6 tutores assinalaram a pontuação 4 (Concordo 

parcialmente). Já a pontuação 3 (Neutro) 4 tutores assinalaram. Apenas 2 tutores 
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assinaram as pontuações 1 (Discordo totalmente) e 2 (Discordo parcialmente). 

Houve um alto índice de concordância nesta prática. 

A próxima afirmação “Comparo com outras fontes para garantir a 

confiabilidade” buscou avaliar a prática de triangulação de informações para verificar 

a credibilidade. A concordância se manteve alta, embora houve uma distribuição um 

pouco maior entre as pontuações 4 e 5, com 13 tutores assinalando 5 (Concordo 

totalmente), 11 assinalaram a opção 4 (Concordo parcialmente), 6 a opção neutra e 

2 manifestando discordância. 

 ​ A terceira afirmação “Verifico a data de publicação” buscou averiguar a prática 

de verificar a atualidade e relevância cronológica da informação, na qual mostrou 

uma prática bem estabelecida entre os tutores, com 19 tutores assinalando 5 

(Concordo totalmente), 8 tutores assinalaram 4 (Concordo parcialmente) e 2 

permaneceram neutros. No entanto, esta categoria registrou algumas das 

discordâncias mais baixas: um respondente assinalou 2 (Discordo parcialmente) e 

dois assinalaram 1 (Discordo totalmente). 

​ A última afirmação “Aplico critérios para selecionar informações relevantes” 

buscou verificar a habilidade de discernimento e seleção de material útil para a 

produção de conteúdo. Esta prática também foi percebida como altamente 

desenvolvida pela maioria dos respondentes: 14 tutores assinalaram 5 (Concordo 

totalmente); 10 tutores assinalaram 4 (Concordo parcialmente). As pontuações mais 

baixas registradas foram 3 (Neutro) , assinaladas por 7 respondentes e 1 (Discordo 

totalmente), assinalada por um respondente. 

​ Pôde-se perceber nessa questão que os tutores conteudistas da FCEE, em 

sua maioria, se preocupam com a qualidade e a confiabilidade das informações 

utilizadas em suas práticas e acreditam exercer uma avaliação rigorosa da 

informação que utilizam na preparação de materiais educacionais.  

​ Dando continuidade à análise sobre a avaliação da informação, a Questão 18 

investigou a percepção dos tutores conteudistas quanto à credibilidade das 

informações utilizadas em seu trabalho, cujos resultados são apresentados no 

Gráfico 15. 
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Gráfico 15 - Percepção dos tutores sobre a credibilidade das informações utilizadas 

 
Fonte: Elaborado pela autora a partir de questionário aplicado aos tutores da FCEE (2025). 
 

​ A Questão 18 buscou mensurar a autopercepção dos tutores conteudistas em 

relação a uma habilidade crucial da competência em informação: a avaliação crítica 

de fontes no ambiente digital.  

A maioria dos respondentes afirmam se sentir seguros, sendo 59,4% "Na 

maioria das vezes" e 12,5% "Sim, sempre". A junção dessas categorias indica que 

mais de dois terços dos tutores (71,9%) percebem que aplicam critérios de avaliação 

de forma rotineira e eficaz. Isso sugere um domínio autodeclarado das habilidades e 

conhecimentos para avaliar e utilizar as informações de que precisamos, que 

constitui a dimensão técnica da CoInfo (Vitorino; De Lucca, 2020). O processo é 

movido por julgamentos e decisões sobre a seleção e uso da informação, e a alta 

frequência de segurança aponta para a mobilização desse julgamento. 

Cerca de um quarto dos respondentes (21,9% "Às vezes" e 6,3% 

"Raramente") não sentem essa segurança de forma consistente ou sequer a sentem. 

Esta parcela de baixa frequência (28,2%) é crucial para a análise de conteúdo, pois 

revela uma vulnerabilidade em informação. A vulnerabilidade implica uma 

suscetibilidade a danos causados por "falta de acesso" ou "excesso de exposição", 

algo diretamente ligado à falta de avaliação crítica em um cenário de excesso de 

informações e fontes duvidosas/notícias falsas (Vitorino, 2018; Vitorino; De Lucca, 

2020). 

Conforme Belluzzo (2020), a competência em informação envolve avaliar 

criticamente o conteúdo informacional e seus contextos de produção, de forma a 
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promover o uso ético e responsável do conhecimento. No entanto, a autora também 

destaca que o desenvolvimento dessa competência exige processos formativos 

contínuos, que consolidem tanto o domínio técnico quanto a autopercepção crítica 

sobre a própria capacidade de julgamento. Nessa perspectiva, sentir-se seguro para 

avaliar a credibilidade das informações não significa, necessariamente, possuir 

critérios sistematizados e validados cientificamente. 

Em consonância, Vitorino (2018, p. 73) observa que o sujeito competente em 

informação deve compreender “como a informação é produzida e valorizada”, o que 

requer não apenas confiança, mas reflexão constante sobre as condições de 

confiabilidade e autoridade da informação. A análise das respostas sugere que 

alguns tutores, ainda que demonstrem segurança subjetiva, podem carecer de 

referenciais metodológicos sólidos para avaliar fontes digitais, sobretudo diante do 

volume e da velocidade com que novos conteúdos são produzidos na internet. 

Dessa forma, os dados da Q18, interpretados por meio da análise de 

conteúdo e do referencial de CoInfo, confirmam a necessidade de estratégias 

formativas que promovam maior consciência crítica, atualização tecnológica e 

domínio de critérios objetivos de credibilidade, ensinando a filtrar a informação de 

que não se precisa e a aplicar critérios para analisar a qualidade e a relevância do 

conteúdo. 

No que se refere à gestão da informação, a Questão 19 buscou compreender 

como os tutores conteudistas organizam as informações que coletam para a 

elaboração de seus cursos, conforme apresentado no Gráfico 16. 
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Gráfico 16 - Organização da informação pelos tutores conteudistas 

 
Fonte: Elaborado pela autora a partir de questionário aplicado aos tutores da FCEE (2025). 
 

​ A Q19, "Como você organiza as informações que coleta para seus cursos?", 

investiga as práticas de gestão informacional dos tutores, um aspecto fundamental 

da competência em informação. 

A maioria dos respondentes indica que a principal forma de organizar o 

material para a produção de cursos é salvando os arquivos de forma organizada 

(68,8%). Este resultado demonstra que os tutores conteudistas reconhecem a 

necessidade de uma organização sistemática dos documentos, utilizando métodos 

básicos, como pastas e nomes de arquivos. Essa prática é uma manifestação do 

esforço de documentação pessoal, que, no contexto digital, se traduz na 

organização de documentos/arquivos, diretórios e pastas. A documentação é a 

maneira adequada e sistemática de "tomar apontamentos" e registrar elementos 

colhidos para estudo ou pesquisa (Severino, 2014). 

Uma parcela significativa (25,0%) opta por fazer anotações manuais ou 

digitais. Essa prática está alinhada à documentação temática, que visa registrar 

elementos cujos conteúdos precisam ser apreendidos (conceitos, ideias, teorias). 

Fazer anotações (ou fichamentos) é uma técnica importante na organização da 

pesquisa de documentos, pois permite sintetizar as ideias em questão (Severino, 

2014). 

A baixa utilização de ferramentas especializadas de gerenciamento de 

referências, com apenas 6,2%, representa um índice bastante reduzido 

considerando a relevância dessas ferramentas no meio acadêmico. Gerenciadores 
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de referência são instrumentos sofisticados que auxiliam no gerenciamento 

bibliográfico e na automação da citação. A baixa adesão sugere uma lacuna no 

domínio técnico de recursos digitais voltados à organização e recuperação 

automatizada de referências e metadados. 

Souza e Cavalcante (2021a) reforçam que a CoInfo coaduna com o "aprender 

a aprender" e o aprendizado ao longo da vida. Concluem que é relevante a 

implantação de programas em ambientes corporativos no formato de educação 

continuada. O sucesso profissional dos tutores é atribuído à busca por conhecimento 

e à ampliação do conhecimento pessoal.  

​ A análise das questões que compuseram a seção b) Acesso, avaliação e uso 

da informação evidenciou que os tutores conteudistas da FCEE demonstraram 

práticas consolidadas de busca e seleção de fontes informacionais, especialmente 

aquelas provenientes de ambientes institucionais e científicos. Observou-se, 

contudo, que a autopercepção positiva quanto ao uso e à avaliação da informação 

não garante a homogeneidade nem a profundidade crítica necessária ao pleno 

exercício da competência em informação. Conforme Belluzzo (2020), essa 

competência requer não apenas habilidades operacionais, mas a articulação entre 

saberes, atitudes e valores éticos que permitam transformar a informação em 

conhecimento aplicável às práticas pedagógicas. Nessa perspectiva, a análise 

interpretativa das respostas permitiu identificar que, embora haja reconhecimento da 

importância da avaliação e do uso responsável das fontes, persistem lacunas em 

práticas mais estruturadas de organização e gestão da informação. Tal constatação 

dialoga com Dudziak (2008), ao afirmar que a consolidação da competência em 

informação implica um processo de institucionalização que ultrapassa o domínio 

individual, exigindo políticas de formação continuada e ações colaborativas que 

integrem a cultura organizacional. De forma semelhante, Souza e Cavalcante 

(2021a) ressaltaram que, mesmo em contextos educacionais com profissionais 

qualificados, a prática da CoInfo frequentemente não está institucionalizada, 

dependendo de estratégias pedagógicas e políticas institucionais de apoio. Assim, 

os resultados desta seção reforçaram que a maturidade informacional dos tutores 

conteudistas da FCEE poderá se fortalecer à medida que as práticas individuais de 

busca, avaliação e uso da informação evoluírem para processos coletivos e 

permanentes de aprendizagem organizacional. 
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Com o objetivo de apresentar de forma sintética as informações referentes ao 

acesso, à avaliação e ao uso da informação, apresenta-se no Quadro 5 a síntese 

dos resultados obtidos na Seção II do questionário. 

 

Quadro 5 – Síntese dos resultados da Seção II: Acesso, avaliação e uso da 
informação 

Questão Dimensão 
observada 

Achados principais da análise Relação com os 
objetivos da 

pesquisa 

Q13 
(Frequência de 
uso de fontes) 

Importância da 
informação no 
processo de 
criação de 
materiais. 

Alta frequência de uso de fontes 
(87,5% sempre/frequentemente), 
indicando que a CoInfo é um 
requisito diário. A alta frequência é 
percebida em um nível 
operacional. 

Realizar um 
diagnóstico do atual 
nível de CoInfo 
destes tutores. 

Q14  
(Fontes 
utilizadas) 

Variedade e 
qualidade das 
fontes utilizadas. 

Predomínio de fontes 
institucionais e governamentais 
(90,6%) e materiais da FCEE 
(81,3%). Uso significativo, mas 
menor, de bases de dados 
acadêmicas (62,5%). 

Realizar um 
diagnóstico do atual 
nível de CoInfo 
destes tutores. 

Q15 
(Dificuldade 
em acessar) e 
Q16 (Barreiras) 

Identifica barreiras 
no acesso à 
informação e 
lacunas de 
competência. 

31,3% dos tutores enfrentam 
barreiras, sendo as principais: 
"Falta de acesso a bases de 
dados pagas" (40%) e 
"Desconhecimento de ferramentas 
de busca avançada" (40%). 

Levantar as 
principais 
necessidades e 
lacunas de CoInfo 
destes tutores. 

Q17 (Avaliação 
da informação) 

Consciência e 
aplicação de 
critérios de 
avaliação da 
informação. 

Elevado grau de autopercepção 
positiva, com alta concordância 
em verificar fonte, comparar e 
verificar data de publicação. 

Realizar um 
diagnóstico do atual 
nível de CoInfo 
destes tutores. 

Q18 
(Segurança na 
credibilidade 
online) 

Autopercepção da 
habilidade de 
avaliação; lacunas 
de competência. 

71,9% sentem-se seguros 
("Sempre" ou "Na maioria das 
vezes"). No entanto, 28,2% não 
sentem essa segurança de forma 
consistente, revelando 
vulnerabilidade informacional. 

Realizar um 
diagnóstico do atual 
nível de CoInfo 
destes tutores; 
Levantar as 
principais 
necessidades e 
lacunas de CoInfo 
destes tutores. 
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Q19 
(Organização 
das 
informações) 

Práticas de 
organização da 
informação. 

Predomínio de métodos básicos 
("Salvo os arquivos de forma 
organizada" - 68,8%). Apenas 
6,2% utilizam gerenciadores de 
referência, indicando lacuna no 
domínio técnico. 

Realizar um 
diagnóstico do atual 
nível de CoInfo 
destes tutores. 

Fonte: Elaborado pela autora (2025). 
Nota: Sistematização inicial apoiada por ferramenta de IAGen (NotebookLM); categorias, conteúdo e 
revisão final sob responsabilidade integral da autora. 
 

​ A próxima seção do questionário — intitulada Ética e Formação em 

Informação — buscou compreender de que forma os tutores conteudistas da FCEE 

percebem a dimensão ética do tratamento da informação e a importância da 

formação continuada nesse campo. As questões 20 a 26 estão relacionadas ao 

segundo e terceiro objetivo específico da pesquisa, que consistem, respectivamente, 

em analisar a percepção dos tutores sobre a ética no uso da informação e em 

identificar as ações formativas voltadas ao desenvolvimento da competência em 

informação: 

 

c)​ Ética e formação em informação 

 

Para analisar o conhecimento dos tutores conteudistas sobre as normas da 

ABNT para citação e referência, o Gráfico 17 apresenta os resultados da Questão 

20. 

 

Gráfico 17 - Conhecimento dos tutores sobre normas da ABNT para citação e 
referência 

 
Fonte: Elaborado pela autora a partir de questionário aplicado aos tutores da FCEE (2025). 
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​ A metade dos tutores Conteudistas afirmam que conhecem e aplicam 

corretamente as normas da ABNT. Esse índice sugere que o rigor formal e a 

consciência da necessidade de referenciar fontes, essenciais para a produção de 

material didático de qualidade, estão presentes na prática desses profissionais. Uma 

parcela ligeiramente menor (43,8%) admite ter dificuldades na aplicação da ABNT, 

apesar de conhecer as normas. Isso indica que, embora a intenção e o 

conhecimento teórico existam, a execução prática ainda é um desafio para quase 

metade do grupo. 

​ A Q20 revelou, também, que 6,2% dos tutores não conhecem bem ou nunca 

utilizaram as normas ABNT. Este dado é preocupante porque o domínio de normas 

de citação e referência é uma habilidade técnica e ética fundamental para qualquer 

profissional engajado na produção de conhecimento ou material acadêmico. A falha 

nesse conhecimento básico sugere uma lacuna grave nas habilidades operacionais 

de elaboração de trabalhos científicos, mesmo em um contexto de alta escolaridade.  

​ As normas ABNT são o mecanismo formal para o uso ético e legal da 

informação, garantindo o respeito aos direitos autorais e a prevenção do plágio e 

constituem um dos pilares éticos da competência em informação, pois garantem o 

reconhecimento da autoria e a integridade intelectual do material produzido. Belluzzo 

(2020), Vitorino (2018) e Vitorino e De Lucca (2020) destacam que a dimensão ética 

da CoInfo vai além da obediência a regras formais — ela envolve uma postura crítica 

e responsável diante do conhecimento, em que a citação correta representa o 

respeito ao trabalho intelectual e a legitimação da produção coletiva do saber, ou 

seja, requer que se saiba por que a informação deve ser usada de forma 

responsável, reconhecendo sempre o trabalho dos outros indivíduos. 

​ Essa distinção entre “conhecer” e “aplicar corretamente” reflete o que Dudziak 

(2008) denomina de maturidade informacional, que se fortalece quando as práticas 

individuais passam a se integrar às rotinas institucionais e são sustentadas por 

políticas formativas e de incentivo ao uso ético da informação.  

​ Apesar do perfil acadêmico dos tutores, a formação universitária, 

historicamente, não garante o foco na postura investigativa. Severino (2014) critica a 

concepção de ensino transmissivo que desprioriza a pesquisa e a extensão, focando 

apenas na habilitação técnica e científica sem a devida dimensão ético-política. Se o 
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indivíduo foi formado em um modelo que privilegiava a transmissão mecânica de 

informações e não a postura investigativa, ele pode ter obtido o grau superior sem 

internalizar a disciplina do trabalho científico, na qual o uso correto do material 

preexistente e o rigor da citação são cruciais. 

​ Outro ponto é que o estudo confirmou que, embora os tutores demonstrem 

habilidades informacionais e tenham escolaridade avançada, a prática da CoInfo não 

é institucionalizada, dependendo do interesse e desempenho pessoal de cada um. 

Se a instituição não exige ou não padroniza formalmente o uso da ABNT na 

produção de conteúdo, o profissional que não teve essa formação consolidada na 

graduação/pós-graduação pode não ter desenvolvido essa rotina. 

​ As funções do tutor conteudista são diversas (técnica, gerencial, pedagógica 

e social). A pressão por produzir material rápido e eficaz pode levar alguns 

indivíduos a focar no conteúdo e na mediação, negligenciando o rigor formal da 

citação e das referências, o qual é percebido como meramente um "detalhe técnico". 

A análise da Q20 nos lembra que não basta o domínio da matéria; é preciso o 

domínio prático de todo um instrumental técnico (Severino, 2014). Nesse sentido, 

conhecer e aplicar as normas de citação e referência é também compreender o 

papel social da informação e do respeito à autoria como fundamentos da ética 

profissional e acadêmica. Essa lacuna entre o conhecimento formal das regras e a 

sua execução prática corrobora as contribuições de Krokoscz (2011) sobre a 

necessidade do aprendizado aplicado e preventivo da autoria. 

Em conclusão, a reflexão sobre a dificuldade ou desconhecimento em sua 

aplicação (43,8% com dificuldade, e 6,2% de desconhecimento e não utilização) da 

ABNT nos tutores com nível superior é um ponto de vulnerabilidade e aponta para a 

necessidade de que o desenvolvimento da CoInfo, especialmente na dimensão ética 

e técnica (Belluzzo, 2020; Vitorino; De Lucca, 2020), seja institucionalizado por meio 

de ações de formação continuada voltadas à padronização das citações e 

referências, bem como, ferramentas de gestão das mesmas, e à compreensão 

crítica do papel das normas na construção do conhecimento, transformando o 

conhecimento formal e a boa intenção individual em habilidade prática, rigorosa e 

coletiva (Souza; Cavalcante, 2021a; Severino, 2014). 

Visando compreender a percepção dos tutores sobre o uso ético da 

informação, o Gráfico 18, referente à Questão 21, apresenta os dados relacionados 
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à ética informacional. 

 

Gráfico 18 - Percepção dos tutores sobre o uso ético da informação 

 
Fonte: Elaborado pela autora a partir de questionário aplicado aos tutores da FCEE (2025). 
 

​ A análise da Questão 21 revelou que mais da metade dos tutores 

conteudistas da FCEE (53,1%) reconheceu já ter enfrentado dificuldades em lidar 

com situações relacionadas ao plágio ou em orientar sobre o uso ético da 

informação. Em contrapartida, 34,4% afirmaram nunca ter enfrentado tais 

dificuldades, e o percentual de 12,5% que declararam nunca ter refletido sobre o 

tema é um indicador preocupante no contexto de CoInfo. Essa confissão sugere 

que, embora a intenção de ser ético (Dimensão ética) possa existir, a habilidade 

técnica e a competência pedagógica (Dimensão técnica) para abordar o plágio e os 

direitos autorais de forma eficaz ainda são desafios amplamente disseminados no 

grupo. Além disso, a ausência de reflexão sobre um tema tão central como plágio e 

ética indica uma possível lacuna na postura crítica e responsável exigida dos 

profissionais que produzem conhecimento. 

​ O plágio e a citação correta (Q20) estão interligados. A citação correta 

(normas formais) é a manifestação do respeito ao trabalho intelectual e a legitimação 

da produção coletiva do saber (Vitorino; De Lucca, 2020), o que exige uma 

abordagem pedagógica e preventiva no combate ao plágio (Pithan; Vidal, 2013; 

Krokoscz, 2011). A dificuldade na Q21 (53,1% de "Sim") reforça a dificuldade prática 

observada na Q20 (43,8% com dificuldades na ABNT), sinalizando que a falha 

técnica na aplicação das normas compromete o rigor ético da produção de 
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conteúdo. 

​ Outro aspecto importante é que o tutor a distância consolida sua atuação em 

fazer bom uso da informação em benefício do outro. A dificuldade em ensinar o uso 

ético (Q21) compromete o papel do tutor como multiplicador, responsável por 

orientar o estudante adequadamente (Souza; Cavalcante, 2021a). 

​ Essas dificuldades podem refletir tanto lacunas conceituais quanto ausência 

de formação específica sobre ética informacional, uma vez que a discussão sobre 

autoria, direito autoral e plágio nem sempre está suficientemente integrada aos 

programas de capacitação docente. Como destaca Belluzzo (2020), a competência 

em informação envolve dimensões cognitivas, éticas e atitudinais, e seu 

desenvolvimento requer não apenas o domínio técnico das normas de citação, mas 

também a internalização de valores e práticas éticas no uso e na mediação da 

informação. 

De acordo com Vitorino (2018), a ética informacional se fortalece quando há 

condições coletivas e políticas institucionais que estimulem a reflexão crítica e o 

compartilhamento de saberes. Sob essa perspectiva, os resultados da Q21 reforçam 

que a instituição precisa promover o desenvolvimento da CoInfo em formato de 

educação continuada para mitigar os riscos de erro ético e a falta de domínio 

pedagógico. 

No que se refere às práticas de compartilhamento da informação no contexto 

profissional, a Questão 22 investigou se os tutores conteudistas compartilham com 

seus colegas os materiais considerados relevantes, conforme apresentado no 

Gráfico 19. 
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Gráfico 19 - Compartilhamento de materiais relevantes 

 
Fonte: Elaborado pela autora a partir de questionário aplicado aos tutores da FCEE (2025). 
 

​ A análise da Questão 22 evidenciou um comportamento amplamente 

colaborativo entre os tutores conteudistas da FCEE. O dado de 65,6% dos 

respondentes que afirmaram “Sim, sempre” e o índice de 93,7% que declararam 

compartilhar materiais de forma ativa ou quando solicitados demonstram uma sólida 

prática de cooperação entre os profissionais. Essa alta frequência de 

compartilhamento indica que os tutores cultivam uma cultura de troca e de apoio 

mútuo, o que representa um aspecto essencial da competência em informação 

(CoInfo). Mais do que um simples hábito, essa prática se constitui como um 

mecanismo de compensação diante da ausência de políticas formalizadas e das 

limitações técnicas identificadas em outras questões, funcionando como uma forma 

espontânea de aprendizagem organizacional e de fortalecimento do coletivo. 

Nesse sentido, o compartilhamento de informações entre os tutores 

conteudistas expressa dimensões sociais, éticas e políticas da competência em 

informação. Trata-se de uma prática que reforça a CoInfo como uma 

metacompetência coletiva, manifestada nas interações e na circulação responsável 

do conhecimento (Vitorino; De Lucca, 2020). 

O compartilhamento também incorpora princípios éticos de solidariedade e 

benefício mútuo. Giardelli (2012, apud Vitorino; De Lucca, 2020) argumenta que o 

ato de compartilhar rompe com a lógica da individualização, pois, ao dividir o 

conhecimento, ninguém perde — todos ganham. Esse entendimento dialoga 

diretamente com a atuação do tutor conteudista, cujo papel é mediar a informação 
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de forma responsável, contribuindo tanto para os estudantes quanto para os 

colegas, fortalecendo o ambiente de aprendizagem colaborativa e expressando o 

compromisso com a formação continuada e com o bem comum. 

Os resultados mostram ainda que essa prática colaborativa funciona como 

um mecanismo informal de aprendizagem, especialmente diante das dificuldades 

relatadas em Q19, Q20 e Q21. Conforme observam Souza e Cavalcante (2021a), 

em contextos de EaD, a cooperação entre pares muitas vezes supre a ausência de 

formações sistemáticas e de políticas institucionais, fortalecendo a cultura 

informacional e a dimensão política e social da competência em informação 

(Vitorino; De Lucca, 2020). 

Além disso, o compartilhamento favorece o desenvolvimento de habilidades 

técnicas, pois a troca com colegas mais experientes amplia o repertório tecnológico 

e pedagógico do grupo. Essa aprendizagem em rede transforma o ambiente 

institucional em um espaço contínuo de aperfeiçoamento coletivo. 

Com o objetivo de analisar a participação dos tutores em formações sobre 

competência em informação, o Gráfico 20, referente à Questão 23, apresenta os 

dados coletados. 

 

Gráfico 20 - Participação dos tutores em formações sobre CoInfo 

 
Fonte: Elaborado pela autora a partir de questionário aplicado aos tutores da FCEE (2025). 
 

​ A Questão 23 teve por objetivo identificar se os tutores conteudistas da FCEE 

participaram de capacitações sobre busca, avaliação e uso da informação — 

dimensões essenciais para o desenvolvimento da competência em informação. Os 
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resultados indicaram que metade dos tutores (50,0%) nunca participou de 

capacitação, mas demonstrou interesse em fazê-lo, enquanto 31,3% participaram 

mais de uma vez e 18,8% participaram uma vez. Nenhum participante declarou 

desinteresse pelo tema, o que reforça a percepção de que a CoInfo é amplamente 

reconhecida como necessária ao exercício da função. 

Esse cenário revela uma demanda reprimida crítica: há uma motivação 

intrínseca significativa entre os tutores para aprimorar suas competências 

informacionais, mas as oportunidades de formação ainda não alcançam a totalidade 

do grupo. A existência de metade dos profissionais sem capacitação formal, mas 

com alto interesse em participar, evidencia lacunas na institucionalização das 

práticas formativas da FCEE e a necessidade de políticas permanentes que 

consolidem a formação continuada como parte da cultura institucional. Conforme 

Bardin (2016), na análise de conteúdo, o que não é dito também comunica — e, 

neste caso, embora existam iniciativas pontuais e um interesse visível dos tutores, a 

FCEE ainda não institucionalizou de modo formal e contínuo políticas de formação 

nessa área, o que limita o fortalecimento coletivo e a consolidação da cultura 

informacional. 

A análise da Questão 23, com base em Bardin (2016), evidencia que a 

participação em capacitações não é apenas um dado quantitativo, mas revela a 

percepção da competência em informação como necessidade formativa essencial 

para o exercício docente. Para Vitorino e De Lucca (2020), essa motivação para 

aprender e buscar informações constitui o fundamento da CoInfo e está alinhada ao 

aprendizado ao longo da vida e que sustenta a autonomia e o desenvolvimento 

crítico dos sujeitos informacionais. 

Embora a outra metade dos tutores já tenha participado de formações, os 

dados mostram que essa prática ainda não é institucionalizada, o que reforça a 

insuficiência das ações existentes. Esse cenário dialoga com Dudziak (2008), para 

quem a consolidação da CoInfo depende de políticas permanentes de formação 

continuada que transformem práticas individuais em processos coletivos. Nesse 

contexto, o alto interesse por capacitação observado entre os tutores reflete não 

apenas o reconhecimento da importância da CoInfo, mas também a percepção de 

vulnerabilidade em relação ao manejo crítico e ético da informação. 

O interesse manifestado pelos tutores revela não apenas a valorização da 
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CoInfo, mas também a consciência de vulnerabilidades técnicas e éticas, 

evidenciadas em questões como o uso das normas da ABNT (Q20) e o ensino do 

uso ético da informação (Q21). Conforme Vitorino (2018), é justamente em cenários 

de fragilidade informacional que a CoInfo tende a emergir como uma busca por 

autonomia e fortalecimento profissional. Nesse sentido, o desejo por capacitação 

representa um movimento de amadurecimento informacional, indicando disposição 

para integrar as dimensões técnica, estética, ética e política da CoInfo (Vitorino; De 

Lucca, 2020) e avançar de práticas individuais para processos mais colaborativos e 

institucionalizados. 

Em suma, a Questão 23 revela um cenário promissor, mas ainda desafiador: 

há reconhecimento generalizado da importância da competência em informação, 

porém a institucionalização de formações específicas ainda é incipiente. O dado de 

50% de tutores não capacitados, mas interessados, configura um chamado 

institucional à ação, que reforça a urgência de políticas sistemáticas de formação 

continuada voltadas à CoInfo. Atender a essa demanda é essencial para garantir a 

qualificação técnica e ética dos tutores conteudistas, fortalecendo sua autonomia e 

ampliando sua capacidade de mediação pedagógica na educação a distância. 

Visando compreender a percepção dos tutores quanto à necessidade de 

aprimoramento em CoInfo, o Gráfico 21 expõe os resultados da Questão 24. 

 

Gráfico 21 - Necessidade de aprimoramento em CoInfo na EaD 

 
Fonte: Elaborado pela autora a partir de questionário aplicado aos tutores da FCEE (2025). 
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​ A Questão 24 teve como propósito identificar o quanto os tutores conteudistas 

da FCEE sentiram necessidade de aprimorar suas competências em informação 

para atuar na EaD. Os resultados revelaram que 46,9% dos participantes indicaram 

sentir necessidade moderada, 34,4% afirmaram alta necessidade, enquanto 9,4% 

registraram muito alta necessidade e outros 9,4% relataram pouca necessidade. O 

dado mais expressivo é que 100% dos respondentes reconheceram algum nível de 

necessidade de aprimoramento, o que confirma a pertinência da competência em 

informação para o desempenho profissional na EaD e evidencia que nenhum tutor 

se considerou plenamente preparado para enfrentar os desafios do ambiente 

informacional contemporâneo. 

A predominância das respostas nas categorias “moderada” e “alta” 

demonstrou que os tutores apresentaram autopercepção crítica e equilibrada quanto 

ao próprio domínio informacional. Essa percepção foi acompanhada por uma forte 

demanda por aprimoramento, visto que 90,7% expressaram necessidade de 

formação em CoInfo que varia de moderada a elevada. Esse resultado indicou que 

os tutores compreenderam a CoInfo como um conceito dinâmico e em constante 

transformação, que não se limita à aquisição de técnicas, mas evolui para abranger 

um conjunto de habilidades cognitivas, éticas e sociais que precisam ser 

continuamente revisitadas. 

De acordo com Belluzzo (2020), a competência em informação se constitui 

como um processo contínuo, em permanente reconstrução, que exige do sujeito 

constante atualização frente às mudanças tecnológicas e às novas formas de 

produção e circulação do conhecimento. Nesse sentido, a Questão 24 confirmou que 

os tutores da FCEE perceberam o aprimoramento como uma necessidade inerente 

ao exercício docente na EaD, expressando abertura e disposição para a 

aprendizagem contínua. Essa percepção revela um conteúdo latente de 

autorreflexão, no qual admitir necessidades formativas não indica fragilidade, mas 

maturidade profissional e responsabilidade ética.  

A análise também permitiu relacionar a percepção dos tutores às dimensões 

técnica e crítica da CoInfo. No campo técnico, a necessidade de aprimoramento está 

diretamente associada às habilidades de localizar, avaliar e usar informações de 

forma eficiente. Já nas dimensões ética e política, os tutores demonstraram 

reconhecer que o aprimoramento não se restringe ao domínio técnico, mas envolve 
 



 
101 

a capacidade de refletir, julgar, decidir e agir conscientemente diante do excesso 

informacional, conforme apontam Vitorino e De Lucca (2020). 

Dessa forma, a análise da Questão 24 confirmou que os tutores conteudistas 

da FCEE reconheceram, de maneira unânime, a importância e a necessidade de 

aprimorar sua competência em informação. Essa percepção não apenas reforçou o 

valor da CoInfo como requisito fundamental para a atuação na EaD, mas também 

evidenciou o compromisso dos profissionais com o aprendizado contínuo e com a 

melhoria de suas práticas pedagógicas. No cenário complexo e dinâmico da EaD, o 

aprimoramento informacional deixou de ser um diferencial desejável e se consolidou 

como exigência permanente, necessária para que o tutor conteudista exerça uma 

mediação ética, crítica e eficaz na construção do conhecimento. 

Para identificar os tópicos considerados mais relevantes para um curso de 

qualificação em CoInfo, o Gráfico 22, referente à Questão 25, apresenta as 

preferências apontadas pelos tutores conteudistas. 

 

Gráfico 22 - Tópicos relevantes para formação em CoInfo 

 
Fonte: Elaborado pela autora a partir de questionário aplicado aos tutores da FCEE (2025). 
 

​ A Questão 25 teve como objetivo identificar quais tópicos os tutores 

conteudistas da FCEE consideram mais relevantes para um curso de qualificação 

em competência em informação. Os resultados revelaram uma priorização clara da 

dimensão técnica da competência, voltada tanto à busca quanto à produção de 
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informação. Os tópicos mais citados foram “Técnicas avançadas de busca” (71,9%) 

e “Uso de tecnologia para a produção de conteúdos na EaD” (65,6%), seguidos por 

“Avaliação da qualidade e confiabilidade da informação” (43,8%), “Inteligência 

Artificial generativa” (40,6%) e “Organização e gerenciamento de referências” 

(18,8%). 

Esses resultados evidenciam uma hegemonia da dimensão técnica e 

instrumental da CoInfo, considerando as dimensões técnica, estética, ética e política 

propostas por Vitorino e De Lucca (2020), refletindo a necessidade prática dos 

tutores em aprimorar suas habilidades para lidar com o grande volume de 

informação digital disponível. O domínio das técnicas de busca e o uso de 

tecnologias educacionais são vistos como condições indispensáveis para localizar 

fontes científicas pertinentes e transformar essas informações em conteúdos 

pedagógicos relevantes (Souza; Cavalcante, 2021a). Tal percepção demonstra que 

a CoInfo é compreendida não apenas como consumo passivo de informação, mas 

também como criação, reconstrução e comunicação do conhecimento (Belluzzo, 

2020; Santos, 2020), um movimento relevante para o desenvolvimento da autonomia 

informacional e para a atuação dos tutores no contexto da EaD (Conde; Cruz; 

Bartalo, 2018; Vitorino, 2009). 

Por outro lado, o dado de 43,8% de interesse em “Avaliação da qualidade e 

confiabilidade da informação” e em “Uso ético da informação” revela uma 

vulnerabilidade latente nas dimensões ética e avaliativa da competência. Embora o 

reconhecimento da importância desses tópicos seja expressivo, a menor prioridade 

atribuída a eles sugere que as práticas de reflexão crítica e ética ainda não estão 

plenamente incorporadas às rotinas informacionais dos tutores. Assim, observa-se 

uma necessidade de internalização da dimensão ética da CoInfo, que, segundo 

Vitorino e De Lucca (2020), é um dos pilares fundamentais para o uso responsável 

da informação e para a construção de uma cultura informacional consciente. 

O interesse em temas emergentes, como Inteligência Artificial generativa 

(40,6%), reflete a atenção dos tutores às transformações tecnológicas que impactam 

a produção e o uso da informação. Tal resultado indica um movimento de 

atualização constante, em que a CoInfo é percebida como uma competência em 

contínua reconstrução frente às novas formas de circulação e validação do 

conhecimento. Conforme Belluzzo (2020), essa capacidade de adaptação e de 
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compreensão crítica das tecnologias é essencial para o profissional da informação e 

da educação, pois amplia a autonomia e o discernimento em contextos digitais 

complexos. 

Pode-se interpretar que os resultados manifestam um conteúdo explícito — o 

desejo de aprimoramento técnico — e um conteúdo latente — a percepção de 

lacunas institucionais e a necessidade de consolidação de políticas formativas.  

Nesse sentido, o conjunto das respostas da Q25 deve ser interpretado como 

um indicador estratégico para o planejamento institucional da FCEE. Os tutores 

sinalizam com clareza os eixos que consideram prioritários para sua formação: 

busca, tecnologia, avaliação e ética. Esses tópicos representam as bases para um 

programa de qualificação robusto, que equilibre a formação técnica com o 

desenvolvimento crítico e ético, permitindo que a CoInfo seja efetivamente 

institucionalizada como prática permanente. 

Como observam Souza e Cavalcante (2021a), no contexto da EaD o tutor é 

mediador e produtor de conhecimento, funções que exigem domínio das tecnologias, 

sensibilidade ética e capacidade crítica diante da informação. Assim, o 

fortalecimento dessas competências é essencial para garantir não apenas a 

qualidade dos materiais produzidos, mas também a credibilidade e a legitimidade 

das práticas pedagógicas mediadas por tecnologia. 

Em resumo, a análise da Questão 25 evidencia que os tutores da FCEE 

reconhecem a competência em informação como um processo dinâmico e 

multifacetado, que exige tanto domínio técnico quanto reflexão ética e social. As 

respostas apontam que o aprimoramento da CoInfo é percebido como necessidade 

urgente e contínua, reafirmando que a formação sistemática — amparada por 

políticas institucionais — é o caminho para o fortalecimento profissional e para o uso 

ético e crítico da informação na educação a distância. 

 

-​ Questão 26 - Sugestão de conteúdos para qualificação em CoInfo (questão 

aberta). 

 

A Questão 26 foi uma pergunta aberta que permitiu aos Tutores Conteudistas 

manifestarem suas demandas de formação de forma livre e detalhada, 

complementando as escolhas fechadas da Q25. 
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As respostas revelaram uma diversidade de interesses e necessidades, que 

se agruparam em sete categorias principais: Aperfeiçoamento Técnico e Acesso 

Eficaz, Aplicação Prática e Pensamento Crítico, Gestão e Organização da 

Informação, Inovação Tecnológica, Avaliação e Confiabilidade da informação, 

Metodologias Pedagógicas Ativas e Comunicação Científica. 

A categoria Aperfeiçoamento Técnico e Acesso Eficaz destacou-se pela 

recorrência de menções a técnicas avançadas de busca, uso de bases de dados 

científicas e estratégias para melhorar o processo de buscas. Essa prevalência 

confirma a centralidade da dimensão técnica da CoInfo, uma vez que o domínio de 

ferramentas de localização e recuperação de informação é condição essencial para 

a atuação informacional autônoma (Vitorino; De Lucca, 2020). O foco dos tutores em 

ampliar essas competências reitera o papel fundamental dessa dimensão no acesso 

eficiente às informações necessárias ao trabalho pedagógico na EaD. 

A categoria Aplicação Prática e Pensamento Crítico reuniu sugestões que 

apontam para a necessidade de articular teoria e prática por meio de estudos de 

caso, situações-problema e atividades aplicadas à realidade profissional. Essa 

demanda revela a compreensão da CoInfo como uma inteligência prática, que 

envolve tomada de decisão, análise crítica e uso contextualizado da informação, 

ultrapassando o mero domínio instrumental. Tal perspectiva alinha-se ao 

entendimento de que a competência informacional se manifesta de forma mais plena 

nos contextos concretos de ação (Belluzzo, 2020; Vitorino; De Lucca, 2020). 

A categoria Gestão e Organização da Informação, embora menos 

mencionada, destacou necessidades ligadas à organização e armazenamento da 

informação e gerenciamento de referências. A baixa frequência confirma o que já 

havia emergido nas questões anteriores (como a Q25, na qual apenas 18,8% 

priorizaram esse tema), indicando uma área de vulnerabilidade potencialmente 

negligenciada. Segundo Vitorino e De Lucca (2020), a capacidade de organizar 

informações de modo sistemático é um componente fundamental para o reuso, a 

recuperação e a construção do conhecimento ao longo do tempo — especialmente 

relevante para quem produz materiais educacionais. 

A categoria Inovação Tecnológica, especialmente marcada pela menção à 

inteligência artificial, reflete a busca dos tutores por integrar tecnologias emergentes 

ao processo de produção e análise de informação. Esse interesse, que na Q25 
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também apareceu com 40,6% das escolhas, indica uma compreensão de que a 

CoInfo se atualiza continuamente diante dos avanços tecnológicos.  

A categoria Avaliação e Confiabilidade da Informação representa um avanço 

analítico importante. Várias respostas mencionaram explicitamente o desejo de ter 

noções mais claras sobre avaliação crítica, análise da qualidade e critérios para 

verificação da confiabilidade das fontes. Na literatura, a dimensão avaliativa está 

diretamente associada à capacidade de reconhecer mecanismos de produção, 

circulação e legitimação do conhecimento, aspecto fundamental para o agir crítico 

(Vitorino; De Lucca, 2020). 

As sugestões reunidas sob a categoria Metodologias Pedagógicas Ativas, 

como gamificação, atividades práticas e portfólios, reforçam a necessidade de 

abordagens que favoreçam uma aprendizagem mais dinâmica e significativa. 

Conforme destacam Souza e Cavalcante (2021a), o tutor conteudista precisa 

articular sua competência técnica com estratégias pedagógicas que favoreçam a 

mediação e a clareza didática. Isso demonstra que os tutores compreendem que a 

CoInfo deve ser ensinada de forma contextualizada, vivencial e aplicada à prática 

profissional cotidiana. 

Por fim, a categoria Comunicação Científica, embora com menor incidência, 

aponta para o reconhecimento de que a produção escrita — que inclui revisão 

textual, clareza e precisão na comunicação — também constitui parte do 

comportamento informacional. Esses elementos reforçam a importância da 

expressão clara como instrumento de mediação e disseminação ética da 

informação. 

No conjunto, as análises da Q25 e da Q26 revelam que os tutores 

conteudistas da FCEE buscam, prioritariamente, fortalecer sua competência técnica 

(busca e uso de tecnologias), mas também reconhecem a necessidade de 

desenvolver habilidades de avaliação crítica, reflexão ética e aplicação prática. A 

presença da categoria Confiabilidade da Informação confirma que há atenção 

crescente ao julgamento crítico das fontes e ao uso responsável do conhecimento, 

alinhando-se às dimensões ética e política da CoInfo (Vitorino; De Lucca, 2020). 

Assim, as demandas expressas pelos tutores reforçam a urgência de 

consolidar políticas de formação continuada, conforme defende Dudziak (2008), 

garantindo não apenas o fortalecimento das práticas individuais, mas também a 
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construção de uma cultura informacional institucional que articule o saber técnico, o 

agir ético e o pensar crítico — pilares fundamentais para o desempenho qualificado 

e socialmente responsável na educação a distância. 

A fim de apresentar de forma sintética as informações referentes à ética e à 

formação em informação, apresenta-se no Quadro 6 a síntese dos resultados 

obtidos na Seção III do questionário. 

 

Quadro 6 – Síntese dos resultados da Seção III: Ética e formação em informação 
Questão Dimensão 

observada 
Achados principais da 

análise 
Relação com os 

objetivos da 
pesquisa 

Q20 (Conhecimento 
das normas da 
ABNT) 

Conhecimento e 
aplicação das normas 
ABNT de citação e 
referência. 

50% aplicam corretamente, 
43,8% conhecem, mas têm 
dificuldades na aplicação, 
revelando lacuna 
técnica/ética na execução 
prática. 

Diagnosticar o atual 
nível de CoInfo; 
Levantar as 
principais 
necessidades e 
lacunas de CoInfo 
destes tutores. 

Q21  
(Dificuldade em 
evitar plágio/ensinar 
uso ético) 

Identifica dificuldades 
relacionadas à ética 
da informação. 

53,1% já enfrentaram 
dificuldades com plágio ou 
em orientar o uso ético da 
informação. Isso reforça a 
fragilidade prática 
observada na Q20. 

Levantar as 
principais 
necessidades e 
lacunas de CoInfo 
destes tutores. 

Q22 
(Compartilhamento 
de material) 

Práticas de 
colaboração e 
compartilhamento de 
informação. 

Forte cultura de 
cooperação: 93,7% dos 
respondentes compartilham 
materiais ativamente ou 
quando solicitado. Essa 
prática atua como 
mecanismo de 
compensação e 
fortalecimento do coletivo. 

Realizar um 
diagnóstico do atual 
nível de CoInfo 
destes tutores. 

Q23  
(Participação em 
capacitação sobre 
CoInfo) 

Histórico de formação 
em competência 
informacional. 

50% nunca participaram de 
capacitação, mas 
demonstraram interesse. 
Nenhum participante 
declarou desinteresse. 
Revela alta demanda 
reprimida e lacuna 
institucional. 

Identificar perfil; 
Diagnosticar nível 
de CoInfo. 
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Q24 (Necessidade 
de aprimoramento 
em CoInfo) 

Autopercepção da 
necessidade de 
desenvolvimento em 
CoInfo. 

100% dos respondentes 
reconheceram algum nível 
de necessidade. 90,7% 
sentem necessidade 
moderada a muito alta, 
confirmando o caráter 
dinâmico da CoInfo e a 
pertinência do curso. 

Levantar as 
principais 
necessidades e 
lacunas de CoInfo 
destes tutores. 

Q25  
(Tópicos relevantes 
para qualificação) 

Direciona o conteúdo 
do curso de 
qualificação. 

Priorização da dimensão 
técnica: técnicas avançadas 
de busca (71,9%) e uso de 
tecnologia para produção 
de conteúdo (65,6%). 
Interesse em IA Generativa 
(40,6%) e avaliação/ética 
(43,8% cada). 

Levantar 
necessidades e 
lacunas; Subsidiar o 
curso proposto. 

Q26  
(Sugestão de 
conteúdos abertos) 

Oferece sugestões 
específicas para o 
desenvolvimento do 
curso. 

Demandas por 
metodologias ativas 
(gamificação, portfólio), 
inovação tecnológica (IA) e 
foco na avaliação crítica e 
organização. 

Levantar 
necessidades e 
lacunas; Subsidiar o 
curso proposto. 

Fonte: Elaborado pela autora (2025). 
Nota: Sistematização inicial apoiada por ferramenta de IAGen (NotebookLM); categorias, conteúdo e 
revisão final sob responsabilidade integral da autora. 

 

A próxima seção do questionário, dedicada ao “Papel do Tutor Conteudista”, 

permite aprofundar essa análise ao revelar como esses sujeitos compreendem suas 

atribuições, responsabilidades e desafios no contexto da educação a distância da 

FCEE: 

 

d)​ Papel do tutor conteudista 

 

-​ Questão 27 - Papel do tutor conteudista e principais desafios 

 

A análise da Questão 27, de natureza aberta, permitiu identificar e organizar 

os sentidos atribuídos pelos tutores conteudistas ao seu papel na EaD e aos 

desafios enfrentados na prática cotidiana. As categorias emergentes refletem uma 

compreensão madura e multifacetada da função, articulando dimensões 

pedagógicas, técnicas, éticas e organizacionais — aspectos diretamente 

relacionados à CoInfo, conforme discutida por Vitorino e De Lucca (2020), Belluzzo 

(2020) e Souza e Cavalcante (2021a). A seguir os eixos temáticos: 
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Categoria 1: Mediação pedagógica e transformação do conteúdo 
 

A primeira categoria que emergiu das respostas refere-se ao tutor como 

mediador do conhecimento e articulador da clareza didática. Muitos participantes 

afirmaram que o tutor precisa “elaborar materiais claros, didáticos e significativos”, 

“organizar e elaborar os materiais de estudo de forma que os alunos compreendam 

os conteúdos com facilidade” e “transformando conteúdos em materiais acessíveis, 

significativos e alinhados ao projeto pedagógico”. 

Essas falas evidenciam que os tutores compreendem seu papel para além da 

produção de textos: enxergam-se como responsáveis por produzir sentido, orientar a 

aprendizagem autônoma e antecipar dificuldades do estudante. Essa compreensão 

está profundamente ligada à dimensão estética da CoInfo, voltada à organização, 

clareza e adequação da informação ao contexto (Vitorino; De Lucca, 2020), e à 

dimensão pedagógica da mediação, conforme Souza e Cavalcante (2021a). 

 

Categoria 2: Engajamento e motivação dos cursistas (Desafio 
pedagógico central) 

 

A segunda categoria, recorrente e majoritária, diz respeito aos desafios de 

engajamento, motivação e participação dos cursistas. Os tutores relataram grande 

dificuldade em “manter o público engajado”, “prender e motivar seus alunos” e 

enfrentar a “mentalidade de aquisição de certificado e não de conhecimento”. 

Também foram mencionados problemas como desatenção, cansaço cognitivo 

e defasagens trazidas pelos estudantes, o que impacta diretamente o 

aproveitamento da formação. Essa categoria revela tensões estruturais do ensino a 

distância e dialoga com a dimensão política da CoInfo, na qual as condições sociais, 

culturais e institucionais afetam o valor atribuído à informação e sua apropriação 

pelos sujeitos (Vitorino; De Lucca, 2020). 

 

Categoria 3: Domínio tecnológico e competências digitais 
 

Outra categoria que se destacou diz respeito às dificuldades tecnológicas. 

Falas como “dominar as ferramentas digitais”, “O principal desafio para mim é a 
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utilização das tecnologias”, “recursos e conhecimentos sobre tecnologia”, “acesso 

restrito a uso das tecnologias” e “desenvolver segurança para falar em vídeo” 

mostram que a tecnologia aparece tanto como condição quanto como barreira para 

a atuação. As respostas presentes aqui expressam a sensação de desatualização 

tecnológica, mencionando o uso de ferramentas básicas como "Powerpoint e Canva" 

e sentindo a necessidade de atualização para oferecer uma "aprendizagem mediada 

por ferramentas mais interativas". O desafio, nesse grupo, não é a falta de 

experiência em EaD, mas sim o risco de obsolescência tecnológica na produção de 

conteúdo. 

Essa categoria está diretamente ligada à dimensão técnica da CoInfo, que 

envolve localizar, acessar, operar e manipular tecnologias e sistemas informacionais. 

A dificuldade tecnológica também expressa a necessidade de atualização 

permanente, reforçando o caráter dinâmico da competência informacional e o 

aprendizado ao longo da vida, como discute Belluzzo (2020). 

 

Categoria 4: Gestão do tempo e condições de trabalho 
 

A quarta categoria advém de queixas recorrentes sobre a falta de tempo para 

preparar materiais, gerenciar o tempo entre a tutoria e outras funções e a dificuldade 

de conciliar demandas institucionais com as necessidades reais da função. 

A organização temporal condiciona diretamente a qualidade do conteúdo, a 

capacidade de interação com cursistas e o envolvimento do tutor com estratégias 

mais criativas ou aprofundadas. 

Essa categoria conecta-se ao entendimento de que a CoInfo não se 

desenvolve isoladamente, mas depende das condições concretas de trabalho — 

ponto discutido por Dudziak (2008) ao abordar a importância de políticas 

institucionais que sustentem o desenvolvimento integral das competências 

informacionais. 

 

Categoria 5: Reconhecimento institucional e identidade profissional 
 

Embora menos frequente, uma categoria particularmente sensível emergiu: a 

dificuldade de reconhecimento e clareza quanto ao papel do tutor conteudista. Um 
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respondente afirmou que “a nomenclatura poderia ser melhor empregada para as 

atribuições” e que a função poderia ser mais bem delineada no contexto institucional 

“seria melhor denominado de professor”. 

Essa categoria revela que a identidade profissional do tutor ainda está em 

construção e que faltam diretrizes organizacionais claras. Tal percepção se insere na 

dimensão política da CoInfo, que trata do poder, das relações institucionais e das 

condições estruturais que moldam a atuação profissional (Vitorino; De Lucca, 2020). 

A partir das categorias identificadas, percebe-se um alinhamento consistente 

com as dimensões da competência em informação com relação a: 

a)​ técnica: dificuldades tecnológicas, busca por atualização, necessidade de 

domínio de ferramentas; 

b)​ estética: elaboração de materiais claros, organizados, acessíveis e atrativos; 

c)​ ética: preocupação com a confiabilidade da informação e com a 

responsabilidade no processo formativo; 

d)​ política: desafios de engajamento, condições institucionais, falta de 

reconhecimento da função. 

Essa pluralidade de dimensões confirma que o papel do tutor conteudista é 

complexo, multifacetado e profundamente dependente de condições organizacionais 

— algo já indicado nas análises anteriores da seção e amplamente discutido por 

Vitorino e De Lucca (2020), Belluzzo (2020) e Souza e Cavalcante (2021a). 

No que se refere à autopercepção de preparo para o exercício da tutoria 

conteudista, a Questão 28 investigou se os participantes se sentem preparados para 

atuar nessa função, conforme apresentado no Gráfico 23. 
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Gráfico 23 - Percepção de preparo para atuação como tutor conteudista 

 
Fonte: Elaborado pela autora a partir de questionário aplicado aos tutores da FCEE (2025). 
 

​ A Questão 28 buscou compreender como os tutores conteudistas avaliam o 

próprio preparo para desempenhar suas funções na EaD, bem como as justificativas 

que fundamentam essa percepção. Os dados indicam que 78,1% dos participantes 

afirmaram sentir-se preparados, enquanto 21,9% relataram não se sentirem 

plenamente aptos ou manifestarem necessidade de maior capacitação. As 

justificativas apresentadas, tanto para o “sim” quanto para o “não”, revelam nuances 

importantes sobre o desenvolvimento profissional e sobre as demandas reais da 

competência em informação no contexto institucional da FCEE. 

Entre aqueles que se consideraram preparados, observa-se que o sentimento 

de segurança deriva, sobretudo, da experiência acumulada, do domínio da área de 

conhecimento e das vivências pedagógicas já consolidadas. Muitos relataram 

possuir “tempo considerável de experiência”, formação sólida ou prática prévia em 

ensino e pesquisa, o que contribui para atuar com mais tranquilidade. Há também 

uma postura de busca ativa por atualização, expressa em afirmações como “busco 

sempre me atualizar” e “buscar novas estratégias”.  

Ao integrar esses achados à literatura, percebe-se que a percepção de 

preparo está diretamente relacionada à articulação entre domínio do conteúdo, 

vivência profissional prévia e fluência tecnológica. A maior parte dos tutores sente-se 

segura quanto ao conteúdo que ensinam, mas identifica que o domínio das 

tecnologias, exigido pela EaD, ainda representa um desafio significativo. Essa 

distinção aparece de forma clara nas respostas: enquanto a segurança declarada se 
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vincula ao “saber” e à experiência, as fragilidades se associam ao “saber fazer” em 

ambientes digitais, confirmando que o desenvolvimento da CoInfo na EaD requer a 

integração entre conhecimento, prática e atitude reflexiva (Souza; Cavalcante, 

2021a; Vitorino, 2018). 

Assim, a análise da Q28 revela uma tensão importante: embora a maioria se 

sinta preparada, esse preparo é frequentemente condicionado ao domínio do 

conteúdo disciplinar, enquanto as dificuldades relatadas apontam para necessidades 

formativas relacionadas às tecnologias educacionais, ao uso de ferramentas digitais 

e à adaptação metodológica requerida na produção de materiais para EaD. O 

conjunto das respostas evidencia que a atuação do tutor conteudista demanda não 

apenas conhecimento técnico ou pedagógico isolado, mas uma combinação 

integrada de habilidades informacionais que permitam atuar com segurança, 

agilidade e criticidade nas múltiplas dimensões da EaD. 

A fim de sistematizar as percepções dos respondentes sobre o caráter 

multifacetado de suas atribuições, os desafios de engajamento discente e a 

autopercepção de preparo para o exercício da tutoria na instituição, o Quadro 7 

resume os principais pontos abordados nesta seção final do questionário. 

 

Quadro 7 – Síntese dos resultados da Seção IV: Papel do tutor conteudista 
Questão Dimensão 

observada 
Achados principais da análise Relação com os 

objetivos da 
pesquisa 

Q27 (Papel 
do tutor e 
desafios) 

Visão dos tutores 
sobre sua função e 
as dificuldades 
enfrentadas. 

Papel: mediador do conhecimento e 
articulador da clareza didática, 
responsável por elaborar materiais 
"claros, didáticos e significativos". 
Desafios principais: engajamento dos 
cursistas (motivação, mentalidade de 
certificado), domínio tecnológico 
(desatualização, segurança em 
vídeo), e Gestão do tempo. 

Identificar aspectos 
do perfil dos tutores; 
Influenciar a 
abordagem do 
curso de 
qualificação. 

Q28 (Preparo 
para a 
atuação) 

Autopercepção da 
preparação para a 
função. 

78,1% se sentem preparados, 
justificado pela experiência e domínio 
do conteúdo, 21,9% não se sentem 
aptos, justificado pela falta de 
experiência, dificuldade com 
tecnologias e necessidade de 
aprimoramento técnico. 

Realizar um 
diagnóstico do atual 
nível de CoInfo; 
Levantar as 
principais 
necessidades e 
lacunas de CoInfo. 

Fonte: Elaborado pela autora (2025). 
Nota: Sistematização inicial apoiada por ferramenta de IAGen (NotebookLM); categorias, conteúdo e 
revisão final sob responsabilidade integral da autora. 
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Em síntese, o diagnóstico realizado nesta seção permitiu compreender a 

complexidade e a multidimensionalidade que envolvem a atuação dos tutores 

conteudistas da FCEE. Embora os resultados tenham revelado um grupo de 

profissionais com elevado nível de qualificação acadêmica, identificou-se uma 

significativa heterogeneidade em relação à experiência na modalidade a distância e 

ao domínio das competências em informação. A percepção unânime sobre a 

necessidade de aprimoramento, com 90,7% dos participantes manifestando uma 

demanda que varia de moderada a muito alta, valida a urgência de intervenções 

formativas estruturadas. Dessa forma, os dados e sínteses apresentados nos 

quadros precedentes não apenas mapeiam as lacunas técnicas e éticas existentes, 

mas também fornecem o embasamento empírico necessário para as correlações 

detalhadas a seguir e para a concepção do produto educacional, visando 

transformar o uso da informação em um pilar de inovação e autonomia na prática 

pedagógica da instituição. 

 

4.1 Correlações 
 

Após a análise descritiva das respostas já detalhadas nas seções anteriores, 

este subcapítulo examina relações e padrões entre as questões do questionário, 

com o objetivo de integrar os achados e ampliar a interpretação para além da leitura 

isolada de cada item. A análise prioriza a articulação entre temas emergentes das 

respostas, e não a discussão item a item ou a reiteração de dados percentuais 

(Bardin, 2016). Busca-se, com esta análise, aprofundar a interpretação integrada 

dos dados e oferecer base mais consistente para o produto educacional decorrente 

da pesquisa. 

O primeiro aspecto a destacar é a associação entre a autopercepção de 

preparo para a tutoria (Q28) e elementos como experiência/atuação prévia e 

domínio de recursos tecnológicos (Q6 e Q8). Entre os participantes que 

responderam “não”, as justificativas concentram-se em dificuldades com ferramentas 

digitais, necessidade de aperfeiçoamento técnico, limitações operacionais do 

trabalho e inexperiência (Q6). Nas respostas da Q28, aparecem explicitamente 

menções à “falta de experiência” e à necessidade de “estudo e especialização”. 
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Recorre, ainda, a insegurança no uso de recursos tecnológicos — especialmente na 

produção de vídeos e no manejo de ferramentas digitais. Também é recorrente a 

restrição de tempo, associada à sobrecarga de funções e à dificuldade de conciliar a 

tutoria com outras demandas institucionais. 

Essa relação fica mais nítida quando se observa a Questão 8. Embora a falta 

de experiência prévia (Q8 = “não”) se associe com maior percepção de despreparo, 

a relação não é determinística. As justificativas mostram que a ausência de 

experiência prática não impede, automaticamente, que alguns participantes se 

sintam aptos a atuar. Um exemplo emblemático é o respondente que, apesar de 

marcar “não” na Q8, afirmou sentir-se preparado porque possui “conhecimento, 

vontade e disposição para contribuir”. Outro participante, que indicou experiência 

prévia (Q8 = “sim”), reforçou o impacto positivo das capacitações institucionais, 

relatando que “os cursos da FCEE me capacitaram para atuar como tutora, 

proporcionando conhecimentos teóricos e práticos que fortaleceram minha atuação 

na EaD”. 

Nesse ponto, torna-se relevante considerar os achados da Questão 9, cujo 

conteúdo aprofunda a relação entre uso de tecnologias e percepção de preparo. 

Identifica-se um paradoxo pedagógico: embora 81,3% dos tutores utilizem 

tecnologias diariamente em sua prática profissional (Q9), essa familiaridade 

operacional não converge para a proficiência técnica ou informacional consolidada. 

Tal desencontro é ratificado pela Q24, na qual 90,7% dos respondentes admitem 

necessidade de aprimoramento moderada a muito alta, evidenciando que o uso 

frequente, por si só, não elimina as vulnerabilidades na mediação pedagógica em 

ambientes virtuais. Essa interpretação torna-se ainda mais consistente quando se 

observa que o uso intenso convive com inseguranças relatadas em ferramentas 

educacionais, dificuldades na produção de vídeos e uma dependência de recursos 

básicos, como 'PowerPoint e Canva', evidenciando que a prática cotidiana não supre 

a necessidade de domínio de ferramentas interativas e multimídia (Q27 e 28). 

Da mesma forma, o uso diário de tecnologias (Q9) está relacionado à 

necessidade elevada de aprimoramento em CoInfo (Q24). Além disso, o uso 

cotidiano de fontes digitais impacta a segurança na avaliação da informação (Q18) e 

está ligado às dificuldades éticas relatadas na Q21. Assim, os achados da Q9 

complementam a interpretação da Q28 ao evidenciar que a frequência de uso 
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tecnológico não implica competência tecnológica ou informacional, reforçando que 

as inseguranças declaradas pelos participantes têm fundamento prático, não 

meramente perceptivo. 

Esses achados permitem compreender que a frequência de uso não elimina 

as dificuldades enfrentadas na prática. O aparente paradoxo entre uso intenso e 

dificuldade percebida é reforçado pelos dados correlacionados: 

a)​ ferramentas como Google Acadêmico (62,5%), bases científicas (56,3%) e 

Moodle (46,9%) (Q10) são amplamente utilizadas; 

b)​ os desafios tecnológicos, por outro lado, emergem como um dos principais 

obstáculos (Q27), sendo afirmado, por exemplo, que “o maior desafio são os 

recursos e conhecimentos sobre tecnologia”. 

A complexidade dessas dificuldades reflete diretamente nas demandas 

formativas identificadas pelos tutores. Além disso, os resultados da Questão 25 

corroboram e especificam as áreas formativas demandadas: os tutores apontaram 

como tópicos mais relevantes para um curso de qualificação em CoInfo as técnicas 

avançadas de busca na internet e bases científicas (71,9%), uso de tecnologia para 

a produção de conteúdos na EaD (65,6%), a Avaliação da qualidade e confiabilidade 

da informação (43,8%), o uso ético da informação (43,8%). Esses dados mostram 

que, embora os respondentes usem tecnologias diariamente (Q9), o foco de suas 

necessidades formativas recai sobre a produção tecnológica de conteúdos e sobre 

habilidades críticas de avaliação e ética — exatamente as áreas que as justificativas 

da Q28 apontam como frágeis. 

Complementando esse panorama, as respostas à Questão 27 (percepção do 

papel do tutor e principais desafios da atuação) complementam e consolidam essa 

interpretação. Na Q27, os tutores destacaram, com frequência, problemas como a 

dificuldade de engajamento dos cursistas, a gestão do tempo para produzir e 

atualizar materiais, o domínio de ferramentas digitais e a necessidade de manter os 

conteúdos atualizados e acessíveis. Esses limites operacionais e pedagógicos (Q27) 

aparecem de forma consistente nas justificativas de quem declarou não se sentir 

preparado (Q28), indicando que o despreparo percebido está, em grande parte, 

associado não só a lacunas técnicas, mas também a desafios pedagógicos e 

organizacionais que atravessam a prática da tutoria na EaD. 

Outro aspecto que convém destacar é que, apesar do resultado de  alta 
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utilização das ferramentas de pesquisa acadêmica (Q10) pelos participantes, a 

análise correlacionada com outras questões sugeriu que o uso frequente não 

garante o domínio avançado das mesmas. Outros dois aspectos identificados por 

meio do questionário justificam essa afirmação, a saber: 

a)​ necessidade de Busca Avançada (Q25 e Q16): O uso diário dessas bases de 

dados (Q9 e Q10) expõe diretamente a necessidade de aprimoramento em 

CoInfo. A priorização de “Técnicas avançadas de busca” por 71,9% dos 

tutores (Q25) correlaciona-se diretamente às barreiras identificadas na Q16. 

Identifica-se um desafio híbrido: 40% do subgrupo que respondeu à Q16 (6 

respondentes) enfrentam limitações estruturais, como a falta de acesso a 

bases pagas, enquanto outros 40% desse mesmo subgrupo (6 respondentes) 

admitem lacunas de competência informacional, especificamente o 

desconhecimento de ferramentas de busca avançada; 

b)​ o Ambiente EaD (Moodle e Produção de Conteúdo): O Moodle (46,9%), o 

principal Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), é a plataforma de 

mediação e entrega de conteúdo. Isso se conecta diretamente com a 

demanda pelo tópico "Uso de tecnologia para a produção de conteúdos na 

EaD", considerado relevante por 65,6% (Q25). Enquanto os tutores usam as 

ferramentas de pesquisa (Google Acadêmico) para encontrar a informação, 

eles precisam dominar o Moodle e outras tecnologias para transformar essa 

informação em materiais "claros, objetivos e acessíveis". A relevância de 

tópicos como "Uso de tecnologia para a produção de conteúdos na EaD" e a 

preocupação em "dominar as ferramentas digitais necessárias para a 

aprendizagem online" (Q27) mostram que a CoInfo não é apenas sobre 

encontrar a fonte (Q10), mas também sobre aplicar a tecnologia digital de 

forma pedagógica; 

Outro ponto é que os tutores preferem investir no domínio do conteúdo 

(busca) e na mediação pedagógica (produção de conteúdo), deixando em segundo 

plano a necessidade de treinamento em como formalizar e gerenciar as referências 

coletadas, mesmo que muitos ainda lutem para aplicar corretamente as regras de 

citação (Q20). Isso se correlaciona com outros aspectos que representam possíveis 

dificuldades em CoInfo: 

a)​ organização prática (Q19): A forma mais comum de organização dos arquivos 
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é "Salvo os arquivos de forma organizada" (68,8%), indicando uma 

preferência por métodos manuais ou digitais básicos, que dispensam o uso 

de softwares específicos de referência (Q10); 

b)​ baixo uso e baixa demanda (Q10 e Q25): Uma parcela reduzida dos 

respondentes utiliza gerenciadores de referência como ferramenta de apoio 

ao ensino e à pesquisa em âmbito geral (Q10) — dado que difere de sua 

aplicação prática no fluxo de organização e planejamento específico das 

aulas, cuja taxa de adoção sistemática é ainda menor (Q19) — e poucos 

consideram "Organização e gerenciamento de referências" um tópico 

relevante para qualificação. O baixo interesse na Organização e 

gerenciamento de referências indica que os tutores, mesmo reconhecendo a 

dificuldade com normas ABNT (Q20), priorizam a "Técnicas avançadas de 

busca na internet e bases científicas" e o "Uso de tecnologia para a produção 

de conteúdos na EaD" acima da gestão formal e técnica da citação - que é o 

aspecto da CoInfo que lida com o registro preciso das fontes, usando normas 

(como a ABNT) e softwares gerenciadores (como Mendeley ou Zotero) (Q25). 

A alta frequência de uso de fontes (identificado em Q13) se correlaciona com 

o tipo de fontes utilizadas (Q14) e as barreiras percebidas (Q16, Q25), fatos que 

também se relacionam com os seguintes temas:  

a)​ vínculo com a produção de conteúdo (Q7 e Q8): a utilização constante de 

fontes (Q13) é esperada, visto que 78,1% dos respondentes já atuaram como 

tutor conteudista (Q8) e 56,3% afirmam ter participado da produção de 

materiais didáticos frequentemente (Q7). Essa função exige a compilação e 

adaptação de conhecimento, o que requer buscar fontes de forma quase 

incessante. O papel do tutor é "transformar o conteúdo em materiais claros, 

objetivos e acessíveis", e essa transformação é alimentada pela busca 

contínua de fontes (Q13); 

b)​ diversidade e qualidade das fontes (Q14): a frequência de uso (Q13) é 

acompanhada pela consulta a fontes acadêmicas e institucionais, como Sites 

institucionais e governamentais (90,6%), Materiais educacionais da FCEE 

(81,3%), Livros e artigos científicos impressos (71,9%), Bases de dados 

acadêmicas (ex: SciELO, CAPES Periódicos) (62,5%). Isso confirma a 

necessidade de "disseminação de conteúdo que seja confiável e de 
 



 
118 

qualidade"; 

c)​ desafios na busca e aprimoramento (Q16 e Q25): apesar de utilizarem fontes 

de informação sempre e frequentemente (Q13), os respondentes enfrentam 

dificuldades como a falta de acesso a bases de dados pagas, o 

desconhecimento de ferramentas de busca avançada e a dificuldade em 

encontrar fontes confiáveis (Q16), o que justifica a necessidade de CoInfo. 

Consequentemente, o tópico "Técnicas avançadas de busca na internet e 

bases científicas" foi considerado o mais relevante para qualificação pelos 

participantes (Q25). 

Os resultados quantitativos da Q18 fornecem um embasamento robusto para 

as sugestões de temas de aprimoramento em CoInfo. O tópico "Avaliação da 

qualidade e confiabilidade da informação" (Q25) é solicitado para cursos de 

qualificação (43,8% dos respondentes o consideram relevante). Apesar de 71,9% se 

sentirem frequentemente seguros, o reconhecimento dessa necessidade de 

aprimoramento (tanto na alta frequência de confiança quanto na alta demanda por 

treinamento) sugere que os tutores compreendem que, mesmo se sentindo aptos, as 

habilidades da competência em informação exigem atualização constante e 

aperfeiçoamento contínuo, especialmente diante da sobrecarga de informação. 

A reduzida adoção de softwares específicos para gerenciamento de 

referências — apontada por apenas 6,2% dos participantes — evidencia uma 

fragilidade no uso de tecnologias acadêmicas mais avançadas. Esses recursos, 

amplamente utilizados no contexto científico para organizar bibliografias e 

automatizar padrões de citação, ainda não fazem parte da rotina da maior parte dos 

tutores. Tal cenário indica uma limitação no manejo de ferramentas digitais voltadas 

à organização sistemática da informação, aspecto que reaparece nas demandas 

formativas expressas nas Questões 25 e 26, nas quais os próprios tutores 

reconhecem a necessidade de capacitação nesse tipo de habilidade. 

As dificuldades relatadas em relação ao plágio (Q21) e ao uso correto das 

normas de citação (Q20) mostram-se diretamente relacionadas. O domínio das 

normas formais não é apenas um requisito técnico, mas representa, conforme 

defendem Vitorino e De Lucca (2020), uma prática de reconhecimento e valorização 

da autoria no processo de construção coletiva do conhecimento. O fato de os tutores 

enfrentarem dificuldades com plágio (Q21) e no uso das normas da ABNT (Q20) 
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indica que fragilidades na aplicação das regras de citação impactam diretamente a 

dimensão ética da produção de materiais, revelando que limites técnicos podem 

comprometer o rigor ético exigido na atuação em EaD e o aprendizado preventivo da 

autoria (Krokoscz, 2011; Pithan; Vidal, 2013). 

Os achados da Questão 22 indicam que o compartilhamento de materiais 

relevantes atua como um importante recurso de aprendizagem entre pares, 

sobretudo quando colocado em relação às dificuldades apontadas em Q19, Q20 e 

Q21. Nos ambientes de EaD, essa cooperação cotidiana acaba suprindo a falta de 

formações sistemáticas e de políticas institucionais, contribuindo para o 

fortalecimento da cultura informacional e para a circulação coletiva de saberes 

(Souza e Cavalcante, 2021a). 

O interesse declarado pelos tutores em participar de capacitações voltadas à 

busca, avaliação e uso da informação indica não só o reconhecimento da 

importância da CoInfo, mas também a percepção de fragilidades técnicas e éticas 

presentes em sua prática. Essas vulnerabilidades tornam-se visíveis em dificuldades 

apontadas nas normas da ABNT (Q20) e no ensino do uso ético da informação 

(Q21), evidenciando uma demanda por formação nesse sentido. 

A necessidade de aprimoramento identificada na Questão 24 se conecta 

diretamente às competências de busca, avaliação e uso qualificado da informação. 

Essa demanda aparece reforçada na Questão 25, na qual os tutores apontaram 

como prioridade o desenvolvimento de habilidades de técnicas avançadas de busca 

na internet e bases científicas (71,9%). Essa convergência evidencia que a 

percepção de necessidade de melhoria está vinculada, sobretudo, às práticas 

informacionais que sustentam a atuação na EaD. 

A percepção de necessidade expressa na Q24 também revelou aspectos 

políticos e institucionais da CoInfo. O sentimento coletivo de carência formativa, 

quando comparado ao alto interesse por capacitação observado na Q23 (em que 

50% afirmaram “não, mas tenho interesse”), reforçou a ideia de que o 

desenvolvimento informacional dos tutores depende, em grande parte, da iniciativa 

individual, e não de processos sistemáticos promovidos pela instituição. Essa 

constatação denota uma lacuna institucional, uma vez que a FCEE ainda não 

consolidou políticas permanentes e estruturadas de formação continuada na área da 

competência em informação. 
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Os resultados da Questão 25, que apontam o interesse em conteúdos sobre 

avaliação da qualidade e confiabilidade da informação e uso ético da informação, 

dialogam diretamente com a Questão 21, na qual os tutores relataram dificuldades 

para evitar o plágio ou ensinar práticas éticas de uso da informação. Essa 

convergência indica que a demanda por formação ética e avaliativa não é apenas 

declarada, mas corresponde a vulnerabilidades reais vivenciadas na prática. Assim, 

os dados revelam que a dimensão ética da CoInfo — essencial para o uso 

responsável do conhecimento, conforme enfatizam Vitorino e De Lucca (2020) — 

permanece como uma área crítica que necessita de fortalecimento por meio de 

capacitações específicas. 

A forte percepção de necessidade de aprimoramento identificada na Questão 

24 — em que 90,7% dos tutores declararam demanda moderada a muito alta — 

evidencia uma lacuna formativa que se articula com os resultados da Questão 25, na 

qual os participantes apontaram temas específicos nos quais carecem de 

capacitação. A combinação dessas duas questões revela que o interesse por 

formação não é apenas individual, mas expressa uma carência institucional por 

políticas de qualificação contínua e sistematizada em CoInfo. 

Ao estreitar o foco para essas carências específicas, evidencia-se uma lacuna 

preocupante na gestão da informação: apenas 6,2% dos tutores utilizam 

gerenciadores de referência como Mendeley ou Zotero para organizar os materiais 

de seus cursos (Q19). Essa vulnerabilidade é acentuada pelo fato de que o tema 

desperta baixo interesse formativo espontâneo (apenas 18,8% na Q25), indicando 

que os profissionais tendem a priorizar a busca de conteúdos em detrimento de sua 

organização bibliográfica sistematizada, o que compromete a eficiência da curadoria 

digital a longo prazo. Embora 25% tenham apontado o uso amplo dessas 

ferramentas em suas rotinas globais (Q10), a queda expressiva para 6,2% no fluxo 

de criação de cursos confirma que tais softwares não estão integrados à prática 

docente cotidiana. 

A categoria de Inovação Tecnológica, marcada pelas menções à inteligência 

artificial, dialoga diretamente com os resultados da Q25, na qual 40,6% dos tutores 

priorizaram esse tema. Essa convergência indica que há um interesse consistente 

em incorporar tecnologias emergentes ao desenvolvimento da CoInfo, reconhecendo 

que suas práticas precisam acompanhar a evolução tecnológica. 
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A categoria Avaliação e Confiabilidade da Informação mostra correspondência 

direta com os resultados da Q25, na qual 43,8% dos tutores apontaram interesse em 

formação voltada à avaliação da qualidade e confiabilidade da informação. Essa 

demanda também se relaciona à Q21, que revelou dificuldades em orientar o uso 

ético da informação e em evitar o plágio, indicando que fragilidades na avaliação da 

qualidade das fontes estão associadas a fragilidades nas práticas éticas. 

As dificuldades tecnológicas identificadas na Q27 se articulam diretamente 

com os achados da Q6, que mostram que mesmo tutores com mais de sete anos de 

experiência não estão livres de desafios relacionados ao domínio de tecnologias 

educacionais. A correlação sugere que a experiência profissional não elimina as 

fragilidades em CoInfo, especialmente quando a atuação prévia ocorreu em 

contextos ou com ferramentas diferentes das atualmente utilizadas na EaD. 

Essa relação entre Q27 e Q9 permite compreender que a familiaridade 

cotidiana não significa, necessariamente, proficiência para fins pedagógicos e 

informacionais, especialmente quando a atuação exige habilidades específicas de 

produção de conteúdo, curadoria, organização e avaliação crítica da informação. 

Além disso, o uso diário pode decorrer das demandas gerais da FCEE, e não de 

experiências diretas com EaD — aspecto que explica por que muitos tutores, apesar 

de utilizarem tecnologias com frequência, ainda se sentem desatualizados ou pouco 

confiantes para atuar na tutoria conteudista. 

Dessa forma, esses achados evidenciam que a percepção de preparo não 

depende exclusivamente da experiência prévia, mas resulta da combinação entre 

formação, domínio do conteúdo, familiaridade com a EaD e confiança nas 

habilidades adquiridas. Por outro lado, aqueles que não se sentem preparados 

tendem a enfatizar a falta de experiência como um fator limitante, somada à 

dificuldade com tecnologias educacionais e ao desafio de conciliar as demandas da 

tutoria com outras atribuições institucionais. 

A análise de conteúdo, conforme delineada por Bardin (2016), mostrou-se 

adequada para compreender as nuances do discurso dos participantes e identificar 

regularidades que subsidiaram o planejamento do curso de qualificação proposto a 

seguir. 
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4.2 Contribuições da coleta de dados para o produto educacional 
 

A análise dos dados coletados, conforme detalhado nas seções 4 e 4.1, 

demonstrou a necessidade de aprimoramento em competência em informação entre 

os tutores conteudistas da FCEE, com 90,7% dos respondentes expressando 

demanda moderada a muito alta por formação. Esse diagnóstico validou a urgência 

e a pertinência da elaboração do produto educacional. 

As respostas dos tutores conteudistas no questionário e interpretação dos 

dados coletados, permitiram definir os conteúdos prioritários, a profundidade de 

abordagem e as estratégias didáticas mais adequadas para o curso de capacitação. 

Conforme já descrito na análise de dados, destaca-se como relevante abordar 

os seguintes conteúdos para o módulo do curso (PE): 

 

a) tópicos de conteúdo prioritários: 

 

Os tópicos foram definidos com base na prioridade de escolha manifestada 

na Questão 25 e nas dificuldades e lacunas de competência evidenciadas nas 

correlações, conforme Quadro 8 a seguir. 

 

Quadro 8 - Tópicos de conteúdo prioritários 
Tópico de conteúdo Porcentagem 

de escolha 
(Q25) 

Justificativa dos tutores (Q16, Q27) 

1.​ Técnicas 
avançadas de 
busca na 
internet e 
bases 
científicas 

71,9% Foi o tópico mais relevante solicitado, refletindo a 
barreira de "Desconhecimento de ferramentas de 
busca avançada" citada por 40% dos tutores (Q16). 
Demonstra que o uso frequente de bases (Q10) não 
garante o domínio avançado. 

2.​ Uso de 
tecnologia 
para a 
produção de 
conteúdos na 
EaD 

65,6% Responde ao grande desafio da atuação: o "domínio 
das ferramentas digitais" (Q27). O interesse é 
transformar a informação em materiais "claros, 
objetivos e acessíveis", superando o risco de 
obsolescência tecnológica na produção. 

3.​ Avaliação da 
qualidade e 
confiabilidade 
da informação 

43,8% Endereça a "Dificuldade em encontrar fontes 
confiáveis" (Q16), e a insegurança na avaliação 
crítica (Q18), apesar da alta frequência de uso de 
fontes institucionais (Q14). 
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4.​ Uso ético da 
informação 
(plágio, 
direitos 
autorais) 

43,8% Atende à maior vulnerabilidade ética: 53,1% dos 
tutores reconheceram ter enfrentado dificuldades 
com plágio ou em ensinar o uso ético da informação 
(Q21). 

5.​ Inteligência 
Artificial 
Generativa 
(IAGen) 

40,6% Manifesta o interesse em "Inovação tecnológica" 
(Q26), reconhecendo a CoInfo como uma 
competência em contínua reconstrução frente a 
novas tecnologias. 

Fonte: Elaborado pela autora (2025). 
Nota: Sistematização inicial apoiada por ferramenta de IAGen (NotebookLM); categorias, conteúdo e 
revisão final sob responsabilidade integral da autora. 

 

b) profundidade de abordagem e estratégias didáticas: 

 

De acordo com o perfil dos tutores e o que eles relataram no questionário, foi 

possível definir a profundidade na qual esses temas serão trabalhados e as 

estratégias didáticas que serão utilizadas, buscando articular a alta escolaridade 

(50% especialistas, 31,3% mestres) com as lacunas práticas. 

 

— Tópico 1: Técnicas avançadas de busca e uso de bases científicas 

 

Os tutores já utilizam frequentemente o Google Acadêmico (62,5%) e bases 

científicas (56,3%), mas demandaram "Técnicas avançadas de busca" (71,9%) para 

superar o desconhecimento de ferramentas avançadas (Q16). 

Profundidade: alta profundidade técnica e aplicada. O foco será na 

recuperação eficiente, ensinando a usar operadores booleanos, filtros e strings de 

busca para maximizar o uso das bases já acessíveis e superar o problema do 

excesso de informação irrelevante. 

Estratégias: o curso utilizará a estratégia do "Passo a passo de uso de bases 

de dados, buscadores acadêmicos e repositórios confiáveis", conforme solicitado na 

Q26. 

 

— Tópico 2: Uso de tecnologia para a produção de conteúdos na ead 

 

A dificuldade de dominar ferramentas digitais (Q27) e o desafio de 

"desenvolver segurança para falar em vídeo" (Q27) justificam a alta demanda por 
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este tema. 

Profundidade: alta profundidade em design educacional e ferramentas 

práticas. O foco será em articular a competência técnica com estratégias 

pedagógicas, ensinando a transformar informações em materiais "claros, didáticos e 

significativos" e a utilizar tecnologias para oferecer uma "aprendizagem mediada por 

ferramentas mais interativas", em vez de depender apenas de ferramentas básicas 

como PowerPoint e Canva. 

Estratégias: incluir o uso de "gamificação, atividades mais didáticas e práticas 

e portfólio educacional", e "abordagens pedagógicas com foco na autonomia dos 

alunos e interatividade prática", estratégias sugeridas pelos próprios tutores para 

aumentar o engajamento (Q27). 

 

— Tópico 3: Avaliação da qualidade e confiabilidade da informação 

 

A questão da credibilidade para validação das informações (Q17) revelou um 

elevado grau de autopercepção positiva dos tutores, com 71,9% sentindo-se 

seguros "Sim, sempre" ou "Na maioria das vezes" para avaliar a credibilidade online 

(Q18). Contudo, a análise de conteúdo inferiu que essa alta frequência de segurança 

não se traduz, necessariamente, em critérios sistematizados e validados 

cientificamente. 

Profundidade: o tema não será abordado em nível introdutório, mas sim em 

profundidade média e reflexiva. O foco será na dimensão crítica da CoInfo, 

ensinando a filtrar a informação de que não se precisa e a aplicar critérios objetivos 

e metodológicos para analisar a qualidade e a relevância do conteúdo. 

Estratégias: utilizar "comparação de critérios para avaliar a credibilidade de 

fontes", conforme sugerido na Q26, e realizar "estudos de caso reais" com fontes 

duvidosas ou notícias falsas, fortalecendo a reflexão constante sobre a 

confiabilidade e autoridade da informação. 

 

— Tópico 4: Uso ético da informação (ABNT e plágio) 

 

A dificuldade em aplicar corretamente as normas da ABNT (43,8% com 

dificuldade, Q20), e lidar com o plágio (53,1% tiveram dificuldades em evitar plágio 
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ou ensinar o uso ético da informação, Q21) é uma vulnerabilidade ética e técnica 

crucial. 

Profundidade: alta profundidade na articulação ética e técnica. O curso focará 

na compreensão do "porquê" da citação (respeito à autoria e integridade intelectual), 

e não apenas no "como" (regras formais). Deve-se transformar o conhecimento 

formal em habilidade prática, rigorosa e coletiva, capacitando o tutor como 

multiplicador para orientar o estudante. 

Estratégias: abordar a "uso ético de conteúdos digitais, diferentes mídias e 

aplicativos" (Q26). 

 

— Tópico 5: Inteligência Artificial Generativa 

 

O interesse em IA reflete a necessidade de acompanhar as transformações 

tecnológicas, mas também expressa insegurança quanto à fidedignidade da 

informação gerada. 

Profundidade: média profundidade crítica e ética. O curso abordará o "uso 

ético e responsável de IA" e o "alcance do uso", focando em como aplicar a IA para 

otimizar a produção de conteúdo sem comprometer a confiabilidade da informação, 

um pilar essencial para o papel do tutor conteudista. 

Estratégias: abordar o "alcance e a fidedignidade do uso" da tecnologia, 

integrando práticas de validação e curadoria crítica que comparem os conteúdos 

gerados por algoritmos com as fontes científicas e institucionais já utilizadas pelos 

tutores. O curso deve promover o "uso ético e adequado" da IA para otimizar a 

produção de materiais didáticos, focando na transparência e na integridade 

intelectual, conforme as demandas de inovação e segurança manifestadas na Q26. 

Em suma, a articulação entre as necessidades explicitamente declaradas 

(Q25), as lacunas operacionais (Q16, Q20) e as fragilidades éticas (Q21) forneceu o 

mapa estratégico para o produto educacional. O curso priorizará as dimensões 

Técnica (Busca e Produção) e Ética (Plágio/ABNT) e empregará metodologias ativas 

e contextualizadas (Q26) para garantir que a formação não seja apenas 

instrumental, mas promova o pensamento crítico e a autonomia dos tutores 

conteudistas. 

No próximo capítulo, será descrito o produto educacional que foi criado, 
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detalhando sua estrutura, objetivos e a proposta de desenvolvimento de 

competências em informação para os tutores conteudistas, com o intuito de 

qualificar a atuação dos mesmos no contexto da educação a distância na FCEE. 
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5 PRODUTO EDUCACIONAL 
 
O capítulo que se segue apresenta o produto educacional desenvolvido por 

meio desta pesquisa: um curso de formação continuada a distância voltado ao 

desenvolvimento de competências em informação para tutores conteudistas da 

FCEE. A construção desse curso envolveu um conjunto de etapas que 

compreenderam planejamento, prototipação, aplicação, avaliação e validação do 

produto educacional (Brasil, 2026). O planejamento foi realizado com base na 

análise documental e na identificação do perfil e das necessidades formativas dos 

tutores; a prototipação consistiu na elaboração dos recursos educacionais: 

conteúdos e atividades, e posterior implementação  do curso na plataforma Moodle; 

a aplicação ocorreu com a oferta oficial do curso aos tutores conteudistas; a 

avaliação foi feita por meio da coleta de feedback dos participantes, utilizando um 

questionário estruturado; e, por fim, a validação se deu durante a apresentação e 

defesa do trabalho perante a banca examinadora. 

O objetivo deste projeto consistiu em capacitar os tutores conteudistas da 

FCEE no desenvolvimento de competências em informação, integrando 

metodologias diversas ao processo de ensino a distância por meio de um curso via 

plataforma Moodle. Além disso, teve como objetivo fornecer ferramentas e 

estratégias para aprimorar suas habilidades informacionais, bem como compreender 

a importância dessas competências no contexto educacional, de modo a contribuir 

para a construção de uma prática docente mais autônoma e inovadora. 

A proposta foi embasada em teorias e diretrizes sobre competência em 

informação (ACRL, 2016, 2022; ALA, 1989; Belluzzo, 2018, 2020, 2023; Gasque, 

2012, 2013; Lau, 2007; Vitorino; De Lucca, 2020) e aplicada às necessidades 

informacionais específicas do público-alvo dessa pesquisa, buscando, assim, 

melhorar a qualidade do ensino a distância e fortalecer o papel dos tutores 

conteudistas no processo de mediação do conhecimento. 

Para facilitar a visualização do percurso de desenvolvimento do produto 

educacional, o Quadro 9 a seguir sintetiza as etapas descritas neste capítulo. 
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Quadro 9 – Etapas de desenvolvimento do produto educacional 
Etapa Descrição Seção do 

projeto 

Planejamento Levantamento de dados institucionais, análise documental, 
definição do público-alvo e das necessidades formativas dos 
tutores conteudistas. 

4.2 e 5.2 

Prototipação Elaboração do curso em formato digital, com definição da 
ementa, objetivos, carga horária, metodologia, conteúdo e 
recursos avaliativos. Uso da plataforma Moodle para estruturar os 
materiais. 

5.3 

Aplicação Oferta oficial dos módulos de Competência em Informação 
integrados ao curso institucional "O papel do tutor conteudista na 
formação continuada da FCEE – 4ª edição". 

5.4 

Avaliação Coleta de feedback dos participantes por meio de questionário 
estruturado sobre a relevância, estrutura e aplicabilidade dos 
módulos realizados. 

5.5 

Validação Análise dos resultados da avaliação e apresentação do produto 
educacional para a banca examinadora como parte da defesa 
final. 

5.5 

Fonte: Elaborado pela autora (2026). 
 

5.1 Caracterização e finalidade do produto educacional 
 

Conforme as orientações descritas no documento de Área de Ensino 2025 da 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) (Brasil, 

2025c), os mestrados profissionais têm como objetivo não apenas a produção de 

uma dissertação, mas também o desenvolvimento de um produto educacional que 

possa ser aplicado em cenários reais, proporcionando uma contribuição concreta 

para o campo educacional. O produto educacional, nesse contexto, deve ser mais 

do que uma ideia teórica: ele precisa ser testado em situações de ensino reais, seja 

em sala de aula ou em outros espaços educativos, em uma versão prototipada ou 

artesanal, conforme destacado pela CAPES (Brasil, 2026). 

A CAPES ressalta que os produtos educacionais no âmbito dos mestrados 

profissionais podem assumir diferentes formas, como cursos, materiais didáticos, 

softwares, tecnologias sociais, entre outros, todos eles classificados de acordo com 

sua tipologia e pontuação (Brasil, 2025c). Entre esses produtos, os cursos se 

destacam por sua capacidade de transmitir conhecimento especializado, aprofundar 

temas específicos e apresentar inovações. Segundo Pinheiro e Aires (2023, p. 
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12156), “Cursos são elaborados com o intuito de transmitir um conhecimento ou 

expertise, proporcionar aprofundamento em determinado tema ou comunicar algo 

novo”. Esses cursos podem ser desenvolvidos para docentes e discentes, devendo, 

para tanto, ser definidos o público-alvo e a metodologia adequada para atingir os 

objetivos educacionais estabelecidos (Pinheiro; Aires, 2023, p. 12156). 

As orientações da CAPES reforçam a importância de vincular o produto 

educacional ao campo de atuação do mestrando, garantindo que ele atenda a uma 

necessidade prática e contribua efetivamente para o campo de ensino ao qual está 

inserido. Além disso, o processo de desenvolvimento, aplicação e validação do 

produto deve ser devidamente registrado e fundamentado na dissertação, 

assegurando sua relevância e eficácia como uma ferramenta pedagógica inovadora 

e eficaz (Brasil, 2026b). 

No âmbito da formação profissional, também conhecida como qualificação 

profissional ou formação inicial e continuada (FIC), os cursos preparam os 

estudantes para a vida produtiva e social e para inserção e reinserção no mundo do 

trabalho. São caracterizados por oferecer capacitação, aperfeiçoamento e 

atualização de conhecimentos para trabalhadores em diferentes níveis de 

escolaridade (Brasil, c2018). 

Nesse contexto, esse estudo propôs a elaboração de um curso de formação 

continuada, conforme categoria “ii) Curso/Oficina de Formação Profissional (cursos, 

oficinas, entre outros), com proposta detalhada, que tenha relação com a Proposta)”, 

disposto no Documento orientador de APCN, área 46: ensino da CAPES/MEC 

(Brasil, 2026b).  

O produto educacional foi desenvolvido e aplicado como um componente 

integrante do curso institucional intitulado “O papel do tutor conteudista na formação 

continuada da FCEE – 4ª edição”. Esta formação é uma iniciativa consolidada da 

Gerência de Capacitação, Articulação e Extensão (GECAE), vinculada à Diretoria de 

Ensino, Pesquisa e Extensão (DEPE) da FCEE. 

Diferente de uma intervenção isolada, a proposta de desenvolvimento de 

Competências em Informação (CoInfo) ocupou os três primeiros módulos do 

cronograma oficial dessa formação, totalizando 30 horas de carga horária específica 

dentro das 50 horas totais do curso. O curso foi ofertado integralmente na 
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modalidade a distância, utilizando a plataforma Moodle como Ambiente Virtual de 

Ensino e Aprendizagem (AVEA). 

A finalidade primordial deste produto educacional foi qualificar a produção e 

mediação de conteúdos educacionais na FCEE. Para isso, buscou-se 

instrumentalizar os tutores conteudistas para que pudessem: 

a)​ identificar e lidar com desafios informacionais e pedagógicos inerentes à 

modalidade a distância; 

b)​ utilizar ferramentas e estratégias avançadas para aprimorar suas habilidades 

de busca, avaliação, uso e disseminação da informação de forma ética e 

eficiente; 

c)​ produzir materiais didáticos acessíveis e significativos, integrando 

metodologias variadas ao processo de ensino-aprendizagem. 

O público-alvo definido pelo edital foram os profissionais da FCEE atuantes 

no câmpus, indicados por seus respectivos centros e setores para exercerem a 

função de tutores conteudistas. Embora o edital tenha disponibilizado 100 vagas 

para contemplar o potencial máximo de demanda da instituição, a aplicação prática 

do produto educacional registrou 15 inscritos ativos. Desse grupo inicial de 

servidores, 1 participante foi reprovado no primeiro módulo por não cumprir as 

atividades obrigatórias previstas, restando 14 cursistas que finalizaram com êxito os 

três módulos de Competência em Informação. Dentre os concluintes, 12 

participantes preencheram voluntariamente o questionário de avaliação final do 

produto no período de 16 de junho a 15 de julho de 2026. Essa relação entre 

inscritos ativos (15) e concluintes (14) representa um expressivo índice de 

aproveitamento e permanência de 93,3% na trilha de CoInfo. Assim, o produto visou 

não apenas a capacitação técnica, mas o fortalecimento de uma prática docente 

mais autônoma, crítica e alinhada às demandas contemporâneas da educação 

profissional e tecnológica. 
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5.2 Análise e desenho do produto educacional 
 

Com base nas contribuições da coleta de dados detalhadas na seção 4.2, o 

desenho pedagógico do curso foi estruturado para atender às demandas de 

profundidade e às estratégias didáticas solicitadas pelos tutores conteudistas.  

A concepção do desenho pedagógico deste produto educacional pautou-se 

nos princípios do Desenho Universal, visando garantir que o conhecimento fosse 

democratizado e acessível a todos os tutores, independentemente de suas 

condições sensoriais ou cognitivas. Cabe destacar que a produção de materiais 

acessíveis na FCEE não é apenas uma escolha pedagógica, mas uma prerrogativa 

e política institucional que busca constantemente a eliminação de barreiras digitais 

na Web (Santa Catarina, 2023a). Essa diretriz mostrou-se fundamental na prática 

deste PE, visto que o curso contou com a inscrição de um cursista com deficiência 

visual, validando a urgência e a importância das estratégias de acessibilidade digital 

adotadas.  

O produto educacional consistiu em uma intervenção formativa integrada ao 

curso “O papel do tutor conteudista na formação continuada da FCEE – 4ª edição”, 

uma formação já consolidada e oferecida de forma formal e oficial pela instituição 

para a capacitação de seus servidores. Diferente de um experimento isolado, a 

proposta foi aplicada oficialmente para o público-alvo, visando a atualização técnica 

e pedagógica para o exercício da tutoria. 

Conforme orientação pedagógica e institucional, o curso foi integralmente 

desenvolvido e ofertado na plataforma Moodle, ambiente virtual oficial da FCEE. A 

carga horária total da formação foi de 50 horas, sendo que a proposta de 

desenvolvimento de Competências em Informação (CoInfo) ocupou os três primeiros 

módulos do cronograma oficial, com uma carga horária de 10 horas para cada 

módulo, detalhados a seguir conforme o edital do curso: 

 

a)​ Módulo 1: 

— Introdução; 

— Técnicas avançadas de busca e uso de bases científicas (Prioridade 

71,9%): Abordagem de alta profundidade técnica ensinando o uso de 

operadores booleanos, filtros e strings de busca em bases como SciELO e 
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CAPES Periódicos para superar o desconhecimento de ferramentas 

avançadas. A avaliação deste módulo ocorreu por meio de um Fórum de 

Interação. 

 

b)​ Módulo 2: 

— Tópico 1 - Tecnologia para a produção de conteúdos na EaD (Prioridade 

65,6%): Abordagem de alta profundidade técnica com foco em Design 

Educacional, indo além de ferramentas básicas (PowerPoint/Canva) para 

introduzir recursos interativos, gamificação e segurança em produções 

audiovisuais, visando aumentar o engajamento dos cursistas; 

— Tópico 2 - Avaliação da qualidade e confiabilidade da informação 

(Prioridade 43,8%): Abordagem de profundidade média e reflexiva, utilizando 

a comparação de critérios (autoridade, método, vieses) para validar fontes 

institucionais e filtrar informações irrelevantes ou pouco fidedignas no 

ambiente online. A avaliação deste módulo foi realizada via Quiz com 5 

questões sobre o tópico 1 e cinco questões do tópico 2. 

 

c)​ Módulo 3: 

— Tópico 1 - Uso Ético da Informação (ABNT e Plágio) (Prioridade 43,8%): 

Alta profundidade na articulação ética, focando não apenas na regra da 

ABNT, mas na compreensão do "porquê" da citação e no respeito à autoria 

para mitigar as dificuldades relatadas em evitar o plágio; 

— Tópico 2 - Inteligência Artificial Generativa (Prioridade 40,6%): Abordagem 

de média profundidade crítica e ética sobre o alcance e a fidedignidade das 

informações geradas por IA, integrando tecnologias emergentes de forma 

responsável na produção de materiais didáticos. A avaliação ocorreu por meio 

de um Fórum de Interação abordando as duas temáticas. 

A análise documental comparativa entre o Edital da 3ª Edição (2025) e a 

estrutura curricular desenhada para o produto educacional desta pesquisa (4ª 

Edição) evidencia o salto qualitativo implementado. Na formação de 2025, o curso 

caracterizava-se por um modelo predominantemente tecnicista focado no ensino de 

softwares isolados. O Canva era ensinado como ferramenta pedagógica no Módulo 

2 com uma carga horária estanque de 10 horas, enquanto o OBS Studio e o 
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Audacity ocupavam o Módulo 4 com mais 10 horas, sem que houvesse discussões 

teóricas estruturadas sobre design educacional, transposição didática ou avaliação 

de dados. Ademais, a pesquisa qualificada e a busca de fontes científicas não eram 

contempladas em nenhum módulo específico, e as temáticas de direitos autorais, 

plágio e normas da ABNT eram relegadas ao encerramento do curso no Módulo 5 

(10 horas), tratando as normas técnicas como meras formalidades de formatação 

final. 

Em contrapartida, no redesenho curricular da 4ª Edição, as primeiras 30 horas 

do curso foram estruturadas sob os preceitos teóricos de competência em 

informação. O adestramento isolado de ferramentas de design deu lugar ao estudo 

do design educacional pautado no modelo ADDIE (Análise, Design, 

Desenvolvimento, Implementação e Avaliação), na teoria da aprendizagem 

multimídia e em princípios de gamificação, visando instrumentalizar o tutor a gerar 

engajamento no Módulo 2. Além disso, o Módulo 1 passou a incorporar de forma 

inédita e aprofundada as técnicas avançadas de busca e uso de bases científicas 

(como SciELO e CAPES), superando as lacunas operacionais de busca 

anteriormente identificadas no diagnóstico empírico. 

O tratamento das tecnologias emergentes e dos pilares éticos também 

passou por uma profunda evolução pedagógica. O uso básico do ChatGPT, que no 

edital anterior dividia espaço de forma acessória no Módulo 1 com orientações 

administrativas e preenchimento de fotos de perfil, evoluiu para uma discussão 

crítica sobre limites, fidedignidade, viés algorítmico e conformidade com a LGPD no 

Módulo 3 do novo curso. Finalmente, as normas técnicas da ABNT (NBR 

10520:2023) e o combate ao plágio acadêmico foram adiantados para o Módulo 3 de 

forma contextualizada, trabalhando a integridade de autoria de maneira integrada 

desde o início do fluxo de planejamento e curadoria do tutor. 

 

5.3 Procedimentos para elaboração do produto educacional 
 

O desenvolvimento deste curso na modalidade a distância seguiu um 

processo estruturado para garantir coerência metodológica e efetividade na 

formação dos tutores conteudistas da FCEE. A elaboração do produto educacional 
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foi conduzida por etapas que asseguraram qualidade e alinhamento com as 

necessidades institucionais. 

O primeiro passo foi um estudo detalhado da FCEE, considerando sua 

estrutura, diretrizes educacionais e regulamentações específicas para EaD, 

especialmente o Manual de normas e de procedimentos da Gerência de 

Capacitação, Articulação e Extensão no âmbito da Fundação Catarinense de 

Educação Especial. Essa análise permitiu compreender o contexto da instituição e 

sua experiência prévia com cursos online, identificando desafios e oportunidades de 

aprimoramento. 

Em seguida, foi feita a definição e estudo do público-alvo, buscando 

compreender o perfil dos tutores conteudistas. Esse levantamento considerou dados 

institucionais e questionário aplicado com o público-alvo da pesquisa para mapear 

necessidades formativas, conhecimentos prévios sobre EaD e a plataforma Moodle, 

além de dificuldades enfrentadas na elaboração de materiais didáticos.  

Com base nas informações levantadas, foi elaborado o conteúdo 

programático do curso, organizado em módulos para garantir uma progressão do 

aprendizado. Os recursos didáticos foram desenvolvidos de acordo com as diretrizes 

da EaD, priorizando materiais acessíveis e interativos, como textos, vídeos, e outros 

elementos multimídia que favoreceram a aprendizagem. 

No processo de prototipação e construção da sala virtual no Moodle, 

buscou-se seguir a identidade visual institucional da FCEE, organizando os tópicos 

de forma clara e intuitiva para o cursista. A interface foi dividida em áreas de 

apresentação, módulos de conteúdo, espaços de interação entre outros, conforme 

Figura 6, a seguir. 
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Figura 6 - Print da tela inicial do curso no Moodle

 
Fonte: Elaborado pela autora (2026). 
 

O desenvolvimento envolveu a transposição didática dos temas identificados 

na pesquisa para objetos de aprendizagem digitais. Para o Módulo 1, focado em 

pesquisa avançada, foram criados guias práticos com o passo a passo para uso de 

operadores booleanos e strings de busca em bases como SciELO e Portal de 

Periódicos CAPES (APÊNDICE G). 

No Módulo 2, o desenvolvimento focou na produção tecnológica e avaliação 

da informação, integrando o modelo ADDIE e critérios metodológicos como o teste 

CRAAP (Atualidade, Relevância, Autoridade, Precisão e Propósito) (APÊNDICE G).  

Para o Módulo 3, foram elaborados materiais sobre o uso ético da informação 

(ABNT e plágio) e introdução à inteligência artificial generativa, priorizando a 

compreensão crítica dessas ferramentas (APÊNDICE G). 

Os recursos didáticos inseridos na plataforma Moodle foram criados e 

selecionados para promover a autonomia e a interatividade. Entre eles, 

destacam-se: 

a)​ vídeo de apresentação: elaborado a partir de um roteiro estruturado para 

contextualizar a pesquisa e os objetivos dos módulos de CoInfo. Seguindo as 

orientações técnicas da FCEE, o vídeo previu a inclusão de janela de Libras e 

legendas, assegurando a acessibilidade comunicacional. A narração foi 

planejada de forma contextualizada, detalhando as orientações para atender 

tanto a comunidade surda quanto pessoas cegas, evitando termos espaciais 
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vagos que dificultariam a compreensão do ambiente virtual (Santa Catarina, 

2023a), conforme Figura 7. 

 
Figura 7 - Print de tela do vídeo de apresentação

 
 Fonte: Elaborado pela autora (2026). 

 

b)​ material didático digital (Apêndice G): PDFs com design instrucional 

planejado, incluindo objetivos, competências, referências e links 

complementares, produzidos com foco na eliminação de barreiras visuais e 

cognitivas. Adotou-se o uso exclusivo de fontes sem serifa (como Arial e 

Calibri), conforme recomendado para facilitar a leitura por pessoas com baixa 

visão. Optou-se por um design que prioriza o conteúdo textual, evitando o uso 

de imagens complexas, gráficos ou infográficos densos que pudessem gerar 

ruídos de compreensão; apenas os logotipos institucionais foram mantidos  

como elementos obrigatórios já padronizados pela instituição. Além disso, os 

hiperlinks para videoaulas e materiais externos foram inseridos com 

descrições prévias do seu destino, garantindo que usuários de leitores de tela 

compreendam o contexto da navegação antes de acessar a URL (Santa 

Catarina, 2023a); 

c)​ midiateca: espaço para centralizar os materiais de apoio, ampliação dos 

conhecimentos e aperfeiçoamento, conforme Figura 8, a seguir. 
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Figura 8 - Midiateca 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2026). 

 

d)​ fóruns de interação: Utilizados como ferramenta de avaliação qualitativa para 

discussão dos temas, conforme Figura 9. 

 

Figura 9 - Fórum de interação 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2026). 

 

e)​ fórum de dúvidas: canal de comunicação assíncrona destinado ao suporte 

contínuo dos cursistas, permitindo o esclarecimento de questões técnicas e 
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pedagógicas para mitigar dificuldades durante o percurso formativo, conforme 

Figura 10. 

 
Figura 10 - Fórum de dúvidas relacionadas ao conteúdo 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2026). 

 

f)​ quiz: questionário com questões objetivas no Moodle para fixação de 

conceitos sobre produção e avaliação da informação. 

As atividades avaliativas foram planejadas para mensurar o aprendizado e 

contemplaram diferentes formatos, como questionários, estudos de caso e fóruns de 

interação. Essas avaliações foram alinhadas aos objetivos do curso e às 

competências esperadas dos tutores conteudistas. 

Por fim, o curso foi implementado na plataforma Moodle da FCEE. Foram 

estabelecidas estratégias didáticas e mecanismos de mediação pedagógica para 

acompanhar e orientar os participantes ao longo do processo formativo. 

 

5.4 Procedimentos para a aplicação do produto educacional 
 

A aplicação do produto educacional ocorreu de forma integrada ao 

cronograma oficial da FCEE, com uma duração total de aproximadamente três 

meses (junho a agosto de 2026). O curso foi organizado em módulos semanais, 

integralmente disponibilizados na plataforma Moodle, ambiente virtual de 
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aprendizagem oficial da instituição, garantindo acessibilidade a todos os tutores 

conteudistas inscritos na formação. 

Embora o curso institucional completo tenha ocorrido no período de 16 de 

junho a 31 de agosto de 2026, a intervenção específica voltada ao desenvolvimento 

das competências em informação — foco central desta pesquisa — foi realizada de 

forma concentrada nas primeiras quatro semanas da formação. O cronograma de 

execução dos módulos de CoInfo seguiu a seguinte distribuição temporal: 

a)​ Módulo 1 – Introdução e Pesquisa Avançada: realizado de 16 de junho a 24 

de junho, com foco em técnicas de busca qualificada; 

b)​ Módulo 2 – Produção e Avaliação: aplicado de 26 de junho a 05 de julho, 

abordando a criação de conteúdos e critérios de confiabilidade; 

c)​ Módulo 3 – Ética e Inovação: concluído no período de 07 de julho a 15 de 

julho, tratando de normas ABNT, plágio e inteligência artificial. 

Após o encerramento desta trilha, os cursistas seguiram para os módulos 

subsequentes da formação (Módulos 4 e 5), voltados às atribuições específicas da 

GECAE e configurações da plataforma, concluindo o ciclo formativo com a avaliação 

administrativa final do curso entre 14 e 31 de agosto de 2026. 

A coleta de feedback dos participantes foi feita por meio de questionário 

online ao final dos módulos de CoInfo, no período de 7 de julho a 15 de julho de 

2026, possibilitando a coleta de opiniões sobre a experiência de aprendizagem logo 

em seguida à conclusão do módulo sobre o tema. 

No que concerne à mediação pedagógica, esta ocorreu de forma ativa, 

dialógica e processual durante todo o período de oferta do curso (junho a julho de 

2026). Embora as atividades fossem disponibilizadas em módulos semanais no 

Moodle, a condução da aprendizagem não se limitou à entrega de materiais, mas 

pautou-se no acompanhamento constante da pesquisadora junto aos 15 inscritos 

ativos que iniciaram a formação e, subsequentemente, aos 14 concluintes. 

A mediação foi estruturada por meio de estratégias de orientação e suporte 

técnico-pedagógico, utilizando os fóruns de dúvidas, fóruns de interação e chats da 

plataforma como principais canais de comunicação. 

O papel desempenhado pela mediadora envolveu o esclarecimento constante 

de conceitos e o auxílio na navegação pelos recursos pedagógicos da Midiateca, 

assegurando o suporte necessário para o desenvolvimento das atividades e a 
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superação de dificuldades técnicas iniciais. Além disso, buscou-se o estímulo à 

aprendizagem em rede, incentivando discussões críticas acerca do uso ético da 

informação e do impacto das inteligências artificiais generativas na prática docente 

contemporânea. Esse processo foi acompanhado por uma retroalimentação 

contínua por meio de feedbacks detalhados nos fóruns, o que permitiu reduzir a 

distância transacional característica da modalidade a distância e fortalecer o vínculo 

com os cursistas ao longo de todo o percurso formativo  

Essa forma de conduzir o curso buscou transpor o modelo de mera 

transmissão de conteúdos para um processo de reflexão crítica sobre a ação 

pedagógica (Freitas, 2021; Rizzatti et al., 2020). A eficácia dessa mediação foi 

validada pelos próprios cursistas nos feedbacks qualitativos, nos quais elogiaram a 

"dedicação dos profissionais em prestar suporte e orientações" e parabenizaram a 

pesquisadora pela "condução do curso", elementos que foram fundamentais para o 

atingimento de 100% de satisfação e recomendação do produto.  

 

5.5 Procedimentos para a avaliação e validação do produto educacional 
 
A avaliação e a validação do produto educacional constituíram etapas 

fundamentais do processo de desenvolvimento do curso, com a finalidade de 

verificar sua adequação ao público-alvo, a pertinência dos conteúdos, a organização 

pedagógica, a usabilidade dos recursos e sua aplicabilidade no contexto da 

formação continuada a distância da FCEE. O processo foi estruturado de forma a 

contemplar diferentes perspectivas, combinando procedimentos de natureza 

quantitativa e qualitativa, conforme a perspectiva de avaliação de produtos 

educacionais apresentada por Rizzatti et al. (2020). Para Leite (2019), a produção e 

a avaliação coletiva do produto educacional são importantes para que este responda 

às necessidades reais do público-alvo. 

O processo de verificação da qualidade do produto educacional (PE) foi 

estruturado em conformidade com as diretrizes da Área de Ensino da CAPES, 

compreendendo duas instâncias distintas de avaliação e validação (Rizzatti et al., 

2020). A primeira instância correspondeu à avaliação do produto junto aos tutores 

conteudistas da FCEE, público-alvo da pesquisa, após a aplicação do curso. A 

segunda instância corresponde à apreciação acadêmica do produto educacional 
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pela banca examinadora, por ocasião da defesa da dissertação, considerando os 

critérios teórico-metodológicos e os parâmetros estabelecidos para a produção 

técnico-tecnológica da Área de Ensino da CAPES (Brasil, 2025b). Essa etapa é 

distinta da avaliação realizada pelos usuários durante a aplicação do curso e 

constitui uma instância complementar de validação acadêmica do produto 

educacional. 

As duas instâncias cumprem funções distintas e complementares: a primeira 

permite avaliar o produto a partir da experiência de seu público-alvo, enquanto a 

segunda possibilita sua apreciação acadêmica à luz da pesquisa desenvolvida e dos 

critérios da Área de Ensino (Rizzatti et al., 2020) Assim sendo, a seguir, descreve-se 

a primeira instância: a etapa de avaliação do Produto Educacional.  

Para essa etapa, foram utilizados os dados coletados por meio de 

questionário on-line (Apêndice E), que constituíram evidências para avaliar a 

adequação do produto e subsidiar a interpretação dos resultados da intervenção. 

O instrumento foi aplicado aos participantes após a conclusão dos três 

módulos de Competência em Informação que compõem o produto educacional. A 

utilização da escala Likert possibilitou sistematizar a percepção dos participantes 

sobre diferentes dimensões do curso e identificar aspectos avaliados positivamente, 

bem como possíveis pontos de aperfeiçoamento. As questões abertas, por sua vez, 

permitiram registrar percepções subjetivas, comentários e sugestões dos 

participantes sobre a experiência formativa. 

A escolha do público-alvo como respondente da avaliação está alinhada à 

perspectiva de Rizzatti et al. (2020, p. 4), segundo a qual o produto educacional 

deve ser “desenvolvido e aplicado para fins de avaliação, prioritariamente, com o 

público-alvo a que se destina”. Nesse sentido, a participação dos tutores 

conteudistas que utilizaram o curso possibilitou avaliar o produto a partir da 

experiência de seus próprios usuários. Conforme aponta Leite (2019), a coleta de 

feedback junto ao público-alvo é essencial para que o material pedagógico se torne 

mais contextualizado e alinhado às necessidades reais de quem o utilizará. 

O instrumento possibilitou verificar a percepção dos participantes quanto à 

relevância dos conteúdos, organização e estrutura do curso, adequação dos 

materiais didáticos, eficácia dos recursos utilizados na plataforma Moodle, 

contribuições percebidas para a prática profissional e atendimento às expectativas. 
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Essa etapa também permitiu verificar o nível de envolvimento dos participantes, a 

clareza dos conteúdos, a usabilidade do Ambiente Virtual de Ensino e Aprendizagem 

(AVEA) Moodle e o impacto inicial da formação sobre os participantes, fornecendo 

subsídios para o aperfeiçoamento do produto educacional. 

Para a avaliação do PE  adotou-se uma abordagem de natureza qualitativa, 

associada à coleta de dados objetivos e de percepções subjetivas dos participantes. 

A combinação desses procedimentos permitiu analisar tanto as respostas 

mensuráveis obtidas por meio da escala de avaliação quanto os relatos dos 

participantes sobre sua experiência com o produto. 

O questionário foi aplicado por meio do Google Forms, entre os dias 7 e 15 de 

julho de 2026, imediatamente após a conclusão dos três módulos do curso. 

Participaram dessa etapa 12 tutores conteudistas da FCEE, provenientes de 

diferentes centros da instituição. A aplicação do questionário nesse momento 

permitiu registrar a percepção dos participantes após a experiência formativa, 

mantendo proximidade temporal entre a aplicação do produto e sua avaliação. 

Para a análise dos dados quantitativos, foram utilizadas frequências relativas 

e porcentagens, por meio de estatística descritiva simples. As respostas às questões 

abertas e os registros produzidos pelos participantes nos fóruns de interação foram 

analisados qualitativamente, com utilização da análise de conteúdo de Bardin 

(2016), a partir das etapas de pré-análise, exploração do material e tratamento dos 

resultados, inferência e interpretação. 

A avaliação pelo público-alvo constituiu a principal etapa de avaliação do 

produto educacional no contexto desta pesquisa, uma vez que possibilitou verificar 

sua adequação a partir da experiência dos próprios tutores que utilizaram a 

formação. A avaliação ocorreu em situação real de aplicação, no contexto 

institucional para o qual o produto foi desenvolvido, o que possibilitou analisar sua 

pertinência diante das necessidades formativas identificadas na etapa diagnóstica. 

Dessa forma, a avaliação não se restringiu à apreciação formal dos materiais, mas 

considerou a experiência dos usuários durante a utilização efetiva da proposta. 

Os dados obtidos nessa primeira instância foram utilizados tanto para a 

avaliação do produto quanto para a identificação de aspectos que poderiam ser 

aperfeiçoados. Nesse sentido, os resultados da avaliação contribuíram para a 
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reflexão sobre a adequação dos conteúdos, dos materiais, dos recursos 

tecnológicos e da organização pedagógica do curso. 

Os resultados obtidos na avaliação pelos participantes são apresentados e 

discutidos na seção seguinte, com a análise detalhada dos dados quantitativos, das 

percepções e dos feedbacks dos cursistas, em articulação com as necessidades 

identificadas no diagnóstico, a fundamentação teórica e os critérios de avaliação da 

produção técnico-tecnológica da Área de Ensino, retomando que dos 14 cursistas 

que finalizaram com êxito os módulos, 12 responderam o instrumento avaliativo 

analisado. 

 
5.6 Resultados e discussões relativas à avaliação do produto educacional 

 

A implementação desta pesquisa e do produto educacional desenvolvido 

possibilitou analisar seus resultados a partir da percepção dos tutores conteudistas 

da FCEE, público-alvo da proposta, e confrontá-los com as necessidades 

identificadas no diagnóstico inicial. Esta análise de resultados fundamenta-se na 

integração dos eixos de Kaplún (2003), das dimensões de Rizzatti et al. (2020) e dos 

descritores de Leite (2019), em articulação com as diretrizes da Área de Ensino da 

CAPES para avaliação da produção técnico-tecnológica. Nesse sentido, a discussão 

considera os resultados obtidos após a aplicação do produto, os feedbacks dos 

participantes e sua relação com os referenciais teóricos que fundamentaram a 

elaboração e a avaliação do PE. 

Os resultados foram analisados a partir dos critérios de Aderência, Impacto, 

Aplicabilidade, Replicabilidade, Inovação e Complexidade, considerando a relação 

entre o produto educacional, o problema de pesquisa, as necessidades formativas 

identificadas e a experiência dos participantes (Brasil, 2025b). Essa análise permitiu 

verificar em que medida a proposta respondeu às lacunas diagnosticadas e quais 

efeitos foram percebidos pelos participantes após sua aplicação. O processo 

corresponde à legitimação de primeira instância junto ao público-alvo, realizada em 

ambiente real de trabalho. 

O diagnóstico inicial demonstrou que 90,7% dos tutores indicaram 

necessidade de aprimoramento em CoInfo. Esse dado constituiu uma das principais 

evidências para a definição da proposta formativa, pois demonstrou uma demanda 
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concreta do contexto profissional da FCEE. Também foram identificadas dificuldades 

relacionadas ao domínio de bases científicas e ferramentas de busca, à avaliação 

das fontes, à produção de materiais para EaD e aos aspectos éticos relacionados à 

informação. Dessa forma, o produto educacional foi concebido como uma resposta a 

necessidades previamente identificadas, e não como uma intervenção desvinculada 

da realidade profissional dos participantes. 

No que se refere ao acesso e à busca de informações científicas, 31,3% (10 

respondentes) dos participantes relataram dificuldades de ordem técnica e estrutural 

no acesso a materiais científicos (Q15). Ao analisar as barreiras específicas 

apontadas na Q16, identificou-se que, dentro do subgrupo de participantes que 

responderam a essa questão (15 tutores), 40% (6 respondentes) indicaram a falta de 

acesso a bases de dados pagas e 40% (6 respondentes) apontaram o 

desconhecimento de ferramentas de busca avançada. O diagnóstico também 

evidenciou que 71,9% apresentavam necessidade relacionada ao domínio de bases 

científicas. Essas lacunas foram contempladas no Módulo 1, que abordou 

estratégias de busca, operadores booleanos, strings de busca, filtros avançados, 

bases gratuitas e repositórios confiáveis. 

A avaliação realizada após a aplicação dos módulos indicou elevada 

percepção de relevância da proposta. Todos os participantes (100%) concordaram 

que os conteúdos abordados eram relevantes para sua atuação, sendo 91,7% no 

Nível 5 (concordo totalmente) e 8,3% no Nível 4 (concordo parcialmente). Esse 

resultado estabelece relação direta entre a necessidade identificada no diagnóstico e 

a percepção dos participantes após a formação. 

Os feedbacks registrados pelos participantes reforçam esse resultado. Um 

dos cursistas afirmou que “os conteúdos apresentados são ricos em informações, 

relevantes e contribuem para a aprendizagem”, enquanto outro destacou a 

importância de compreender que “não basta saber utilizar ferramentas [...] em seu 

sentido operacional”. Essas manifestações indicam que a proposta foi percebida 

para além da dimensão instrumental, favorecendo uma compreensão mais crítica do 

uso da informação e das ferramentas utilizadas em processos de pesquisa e 

produção de conteúdos. 

Essa percepção dialoga com a dimensão conceitual proposta por Kaplún 

(2003), uma vez que a seleção dos conteúdos partiu de necessidades concretas do 
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público e buscou estabelecer relação entre o conhecimento abordado e sua 

utilização no contexto profissional. A relevância atribuída pelos participantes aos 

conteúdos sobre fake news, desinformação e uso crítico da inteligência artificial 

também reforça essa articulação entre conteúdo, contexto e necessidade formativa. 

Quanto à dimensão de aplicabilidade e ao eixo pedagógico, o curso foi 

desenvolvido como Produto Técnico Tecnológico de tipologia 2 (PTT2 – Curso de 

formação profissional), com a finalidade de contribuir para a qualificação dos tutores 

conteudistas da FCEE. A proposta foi organizada em três módulos de Competência 

em Informação e utilizou linguagem dialógica, instruções objetivas e atividades 

interativas, buscando favorecer a autonomia do cursista e reduzir a distância 

transacional característica da EaD. A organização do itinerário formativo também 

contemplou fóruns, quizzes, leituras e videoaulas, favorecendo diferentes formas de 

interação com os conteúdos. 

A avaliação dos conhecimentos adquiridos apresentou resultado positivo. 

100% dos participantes assinalaram o Nível 5 para a afirmação de que os módulos 

ampliaram seus conhecimentos sobre competência em informação. Esse resultado é 

particularmente relevante porque se relaciona diretamente ao objetivo do produto 

educacional e à necessidade identificada no diagnóstico, na qual 90,7% dos tutores 

indicaram necessidade de aprimoramento em CoInfo. 

A percepção sobre os materiais didáticos também foi positiva. Todos os 

participantes (100%) concordaram que os materiais didáticos foram adequados e 

suficientes para o aprendizado, sendo 83,3% no Nível 5 e 16,7% no Nível 4. Entre 

os feedbacks registrados, destacam-se manifestações como “o curso é muito 

objetivo e prático”, “as explicações ajudaram no aprendizado”, além de relatos de 

que os participantes estavam “aproveitando cada etapa” e se sentiam “satisfeitos em 

fazer parte” da formação. 

Esses resultados indicam que o produto apresentou adequação pedagógica 

na percepção do público-alvo, aspecto que se relaciona à perspectiva de Leite 

(2019) sobre a importância da participação dos sujeitos envolvidos no processo de 

construção e avaliação do produto educacional. A avaliação realizada diretamente 

com os participantes permitiu identificar como os materiais foram recebidos, 

compreendidos e utilizados no contexto da formação, contribuindo para uma análise 

contextualizada do PE. 
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A proposta também buscou responder à lacuna relacionada à produção de 

conteúdos para EaD. No diagnóstico, 65,6% dos participantes demonstraram 

necessidade ou interesse de qualificação nessa área. A avaliação final apresentou 

resultado igualmente favorável: 91,7% dos participantes assinalaram o Nível 5 e 

8,3% o Nível 4 para a afirmação “Os módulos melhorarão minha prática na produção 

de materiais para EaD”. Assim, o dado demonstra uma expectativa altamente 

positiva dos participantes quanto à aplicação dos conhecimentos na produção de 

materiais para EaD. 

Os recursos didáticos interativos também contribuíram para a proposta 

pedagógica. Os fóruns e as demais atividades favoreceram a aprendizagem em rede 

e possibilitaram a discussão de situações relacionadas à avaliação e ao uso da 

informação. Para apoiar a análise da confiabilidade das fontes, foram utilizados 

instrumentos como o Teste CRAAP (Meriam Library, 2010) e os 5 W’s (Kathy 

Schrock, 2015). Essa estratégia relaciona-se à necessidade diagnosticada de 

superar inseguranças na avaliação de fontes, identificada por 28,2% dos 

participantes. 

Na avaliação geral, 75% dos participantes indicaram que os módulos 

atenderam plenamente às suas expectativas e 25% indicaram atendimento parcial, 

não havendo respostas nas categorias negativas. O resultado demonstra elevada 

aceitação da proposta, embora também evidencie que uma parcela dos participantes 

identificou espaço para aperfeiçoamento. 

No âmbito das dimensões comunicacional, estética e de acessibilidade, o 

produto educacional incorporou princípios do Desenho Universal, com base nas 

orientações institucionais da FCEE. Foram utilizados fontes sem serifa, instruções 

curtas e claras, descrição de hiperlinks e vídeos com janela de Libras e legendas, 

além de organização dos materiais com atenção às condições de leitura em 

diferentes dispositivos e recursos de acessibilidade. 

A preocupação com a acessibilidade também se relacionou ao contexto 

específico da FCEE e à necessidade de redução de barreiras no acesso à 

informação. Durante a aplicação do produto, houve a participação ativa de um 

cursista com deficiência visual, constituindo uma evidência concreta da utilização 

dos recursos de acessibilidade em uma situação real de formação. Essa experiência 

demonstra a preocupação do PE com a eliminação ou redução de barreiras 
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sensoriais e cognitivas, mas não permite generalizar o resultado para todos os perfis 

de deficiência. 

A avaliação dos recursos utilizados no Moodle apresentou resultado 

igualmente positivo. 100% dos participantes concordaram que os recursos utilizados 

na plataforma Moodle — fóruns, videoaulas e leituras — foram eficazes, sendo 75% 

no Nível 5 e 25% no Nível 4. Quanto à organização, 100% concordaram que os 

módulos foram bem organizados e estruturados, com 83,3% no Nível 5 e 16,7% no 

Nível 4. 

Os feedbacks espontâneos reforçam esses resultados. Os participantes 

caracterizaram o material como “muito bom, bem organizado”, destacaram a 

“linguagem clara e de fácil compreensão” e mencionaram a clareza das explicações. 

Também foram apresentadas sugestões de aprimoramento, como a inclusão de 

mais modelos visuais de citações e de mais videoaulas. 

A presença dessas sugestões é relevante para a avaliação do PE, pois 

demonstra que o processo não se limitou à identificação de aspectos positivos. As 

manifestações dos cursistas também forneceram subsídios para aperfeiçoamentos 

futuros, em consonância com a perspectiva de avaliação e aprimoramento contínuo 

do produto educacional. 

A dimensão de inovação e o descritor de criticidade foram contemplados pela 

inserção da inteligência artificial generativa como temática do curso. O diagnóstico 

havia identificado que 40,6% dos participantes demonstravam interesse em 

inovação tecnológica, o que justificou a inclusão da temática no percurso formativo. 

A abordagem da IA foi orientada não apenas ao conhecimento de 

ferramentas, mas à reflexão crítica sobre seu uso, a qualidade das informações 

produzidas, os direitos autorais, a ética, o plágio e a proteção de dados. Essa 

perspectiva também dialoga com as manifestações espontâneas dos cursistas, que 

destacaram a importância da discussão sobre fake news, desinformação e uso 

crítico da IA. 

No diagnóstico, 53,1% dos participantes haviam indicado dificuldades 

relacionadas ao plágio. Na avaliação final, 100% concordaram que os módulos 

contribuíram para a compreensão de normas da ABNT, direitos autorais e plágio, 

sendo 75% no Nível 5 e 25% no Nível 4. 

Esse resultado indica uma percepção positiva quanto à contribuição da 
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formação para a compreensão de aspectos éticos e normativos relacionados à 

produção e ao uso da informação. Um dos feedbacks destacou que a reflexão crítica 

sobre o uso de dados nas ferramentas de inteligência artificial é “imprescindível”, 

especialmente diante de contextos que envolvem informações sensíveis. A 

discussão também se articula à necessidade de observância dos princípios de 

proteção de dados e da LGPD, particularmente no contexto institucional da FCEE. 

Outro resultado importante foi a percepção de preparo para buscar, avaliar e 

utilizar informações de forma crítica e ética. 66,7% dos participantes assinalaram o 

Nível 5 e 33,3% o Nível 4, o que significa que todos os respondentes apresentaram 

algum grau de concordância com essa afirmação. 

Esse dado deve ser interpretado como percepção de preparo após a 

experiência formativa, não como comprovação objetiva de aquisição de competência 

em informação por meio de teste de desempenho. Ainda assim, associado aos 

feedbacks qualitativos e aos demais resultados da avaliação, constitui evidência de 

que os participantes perceberam contribuição da formação para o desenvolvimento 

de uma postura mais crítica e ética diante da informação. 

No que se refere aos critérios de avaliação da produção técnico-tecnológica 

da Área de Ensino, a complexidade relaciona-se às características do processo de 

elaboração, desenvolvimento e validação do produto educacional (Freitas, 2021; 

Rizzatti et al., 2020). A análise do PE demonstra elementos compatíveis com a 

classificação de alta complexidade, uma vez que o produto foi concebido a partir da 

prática profissional, está diretamente relacionado ao problema investigado, 

apresenta percurso metodológico definido, articula diferentes conhecimentos e foi 

aplicado em contexto institucional real (Brasil, 2025b). 

A concepção do produto partiu da observação da prática profissional da 

pesquisadora na FCEE e do diagnóstico das necessidades formativas dos tutores, 

no qual 90,7% indicaram necessidade de aprimoramento em CoInfo. O 

desenvolvimento também articulou conhecimentos da biblioteconomia, da 

pedagogia, da competência em informação, da educação a distância e das 

tecnologias digitais, estabelecendo relação entre diferentes campos de 

conhecimento. 

A complexidade também se manifesta pela participação de tutores 

conteudistas vinculados a diferentes contextos institucionais da FCEE, que 
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constituíram o público de aplicação e avaliação do produto. Essa participação 

permitiu confrontar a proposta elaborada pela pesquisadora com a experiência 

concreta dos sujeitos que utilizariam o material. 

Além disso, o PE apresenta etapas claramente definidas de diagnóstico, 

planejamento, prototipação, aplicação, avaliação e validação, articuladas ao 

problema de pesquisa. 

Outro elemento relevante é a identificação dos limites de utilização do 

produto. A aplicação inicial ocorreu no ambiente institucional da FCEE, o que 

estabeleceu uma limitação de acesso. Como estratégia para ampliar sua 

disponibilidade e possibilidade de replicação, o produto foi posteriormente 

disponibilizado no Ambiente Virtual de Ensino e Aprendizagem do IFSC, com acesso 

por meio da opção “Acessar como visitante”. 

O caráter inovador do produto educacional não decorre da criação inédita dos 

conhecimentos que compõem seus conteúdos, mas da combinação e 

contextualização de conhecimentos previamente estabelecidos em uma proposta 

formativa direcionada às necessidades específicas dos tutores conteudistas da 

FCEE. Nesse sentido, seu teor inovador pode ser compreendido principalmente pela 

articulação entre competência em informação, educação a distância, educação 

especial, produção de conteúdos e inteligência artificial generativa em um único 

percurso formativo. 

A inclusão da inteligência artificial generativa como temática de formação 

também amplia a atualidade da proposta, sobretudo por abordar a tecnologia a partir 

de uma perspectiva crítica e ética. O produto não se restringiu ao ensino operacional 

de ferramentas, mas buscou discutir critérios para seu uso responsável, a qualidade 

das informações, os direitos autorais, o plágio e a proteção de dados. Essa 

característica se aproxima da percepção registrada pelos cursistas sobre a 

necessidade de superar o uso meramente operacional das ferramentas. 

Alinhado às diretrizes da CAPES, as propriedades de aplicação de um 

produto educacional estruturam-se em três níveis distintos: aplicável (com potencial 

de uso, mas sem teste empírico), aplicado (testado ao menos uma vez sob a forma 

de piloto, limite recomendado para o Mestrado Profissional) e replicável (quando o 

material está acessível e sua descrição metodológica detalhada viabiliza a utilização 

autônoma por terceiros em outros contextos) (Rizzatti et al., 2020). Diante disso, a 
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replicabilidade prática do curso CoInfo se concretiza na medida em que sua 

estrutura modular, materiais didáticos e atividades desenvolvidas permitem 

adaptações para outros contextos de formação profissional e continuada. A 

disponibilização do produto no AVEA do IFSC amplia essa possibilidade, pois 

permite acesso ao conteúdo fora do ambiente institucional original. A replicabilidade, 

contudo, pressupõe adaptações às características do público, às necessidades 

formativas e às condições tecnológicas de cada instituição. 

Em relação à abrangência territorial, a aplicação inicial possui caráter local, 

por estar vinculada à FCEE, mas o produto apresenta potencial de ampliação para 

contextos regionais e nacionais, especialmente pela disponibilização em ambiente 

virtual. Essa característica favorece sua utilização por outras instituições 

interessadas em desenvolver competências em informação entre profissionais que 

atuam na produção de conteúdos educacionais. 

Os resultados obtidos apresentam relação direta com o objetivo da pesquisa, 

pois o produto educacional foi desenvolvido como resposta a uma necessidade 

previamente identificada no contexto profissional da FCEE. O objetivo consistiu em 

contribuir para o desenvolvimento de competências em informação dos tutores 

conteudistas, integrando conteúdos, estratégias e recursos ao contexto da educação 

a distância. 

No que se refere ao impacto, é necessário distinguir os efeitos percebidos 

imediatamente após a aplicação dos impactos que dependeriam de 

acompanhamento posterior para sua comprovação. Os dados da avaliação 

permitem identificar resultados reais da aplicação, como a participação efetiva dos 

tutores, a percepção de ampliação de conhecimentos, a avaliação positiva dos 

materiais e recursos e a percepção de maior preparo para buscar, avaliar e utilizar 

informações de forma crítica e ética. Já a efetiva mudança de práticas profissionais 

após a formação constitui impacto potencial, especialmente no caso da afirmação 

“Os módulos melhorarão minha prática na produção de materiais para EaD”. 

Nesse sentido, 91,7% dos participantes concordaram totalmente e 8,3% 

concordaram parcialmente com a expectativa de melhoria da prática na produção de 

materiais para EaD. O resultado demonstra elevado potencial de aplicação dos 

conhecimentos desenvolvidos, mas não deve ser apresentado como comprovação 

de mudança efetiva da prática, pois essa alteração não foi mensurada por 
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acompanhamento posterior à formação. 

Por outro lado, 100% dos participantes afirmaram que os módulos ampliaram 

seus conhecimentos sobre competência em informação, e 100% concordaram que 

os materiais didáticos foram adequados e suficientes para o aprendizado. Esses 

resultados constituem evidências da percepção dos participantes sobre os efeitos 

imediatos da experiência formativa. 

A avaliação também demonstrou 100% de recomendação do produto 

educacional aos demais professores e/ou tutores conteudistas. Esse resultado 

reforça sua aceitação pelo público que participou da aplicação. Somado às 

manifestações qualitativas, esse dado indica que o produto foi percebido como 

pertinente, aplicável e relevante para o contexto profissional dos participantes. 

Os impactos alcançam principalmente a área de ensino e aprendizagem e a 

formação profissional, com potencial de repercussão na qualidade dos conteúdos 

produzidos pelos tutores para a educação a distância. No contexto específico da 

FCEE, essa repercussão apresenta potencial de alcançar também os estudantes 

que utilizam os materiais produzidos nos processos formativos institucionais, embora 

esse efeito não tenha sido diretamente mensurado nesta pesquisa. 

A análise integrada dos resultados demonstra convergência entre as 

necessidades identificadas no diagnóstico, as soluções incorporadas ao produto 

educacional e a percepção dos participantes após sua aplicação. As principais 

lacunas identificadas — relacionadas à competência em informação, à busca 

avançada, à produção de conteúdos para EaD, à avaliação da confiabilidade das 

fontes, aos aspectos éticos e ao uso de tecnologias emergentes — foram 

contempladas no percurso formativo. 

Os resultados quantitativos demonstraram 100% de concordância quanto à 

relevância dos conteúdos, 100% quanto à adequação e suficiência dos materiais 

didáticos, 100% quanto à eficácia dos recursos utilizados no Moodle, 100% quanto à 

ampliação dos conhecimentos sobre competência em informação e 100% de 

recomendação do produto. Também houve 100% de concordância quanto à 

organização dos módulos, embora com diferentes níveis de intensidade na escala 

Likert. 

Os resultados qualitativos complementaram essas evidências por meio de 

manifestações que destacaram a clareza, organização, objetividade, relevância e 
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aplicabilidade dos conteúdos, além da importância das discussões sobre 

desinformação, inteligência artificial, ética e uso crítico da informação. As sugestões 

de inclusão de mais modelos visuais de citações e de mais videoaulas também 

demonstram possibilidades concretas de aprimoramento do produto. 

A articulação dos resultados com Kaplún (2003), Rizzatti et al. (2020) e Leite 

(2019) permite compreender que a avaliação do PE não se restringiu à satisfação 

dos participantes, mas envolveu a análise da adequação do conteúdo, da proposta 

pedagógica, da comunicação, da acessibilidade, da aplicabilidade, do impacto 

percebido, da possibilidade de replicação e das características de inovação e 

complexidade do produto. 

Dessa forma, os resultados permitem afirmar que o produto educacional 

apresentou aderência às necessidades identificadas no contexto da FCEE e foi 

positivamente avaliado pelo público-alvo. A aplicação em situação real e a avaliação 

pelos próprios participantes constituíram evidências relevantes para sua legitimação 

em primeira instância, conforme a perspectiva de Rizzatti et al. (2020), que enfatiza 

a importância de que o produto educacional seja desenvolvido e aplicado para fins 

de avaliação, prioritariamente, junto ao público a que se destina. 

Ao mesmo tempo, os resultados permitem reconhecer os limites da avaliação 

realizada. A pesquisa mensurou principalmente percepções dos participantes 

imediatamente após a aplicação, não tendo realizado acompanhamento longitudinal 

da prática profissional dos tutores. Assim, os dados permitem afirmar resultados 

percebidos e impactos imediatos, além de indicar impactos potenciais, mas não 

permitem atribuir causalmente ao produto mudanças profissionais de longo prazo. 

Por fim, o produto educacional alcançou sua finalidade de contribuir para a 

qualificação dos tutores conteudistas da FCEE em competência em informação, ao 

articular conhecimentos, estratégias e recursos voltados à busca, avaliação, uso e 

produção ética da informação. A proposta também apresentou potencial para 

favorecer uma atuação profissional mais autônoma, crítica e inovadora no contexto 

da educação a distância, mantendo-se alinhada às necessidades concretas 

identificadas no contexto da instituição. 
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5.7 Registro, utilização e acesso 
 

O produto educacional decorrente desta pesquisa encontra-se registrado no 

Repositório Institucional do Instituto Federal de Santa Catarina (IFSC) e vinculado 

aos dados de catalogação desta dissertação. Como objeto de aprendizagem 

produzido no âmbito do ProfEPT, o curso e seus materiais foram depositados no 

portal EduCapes, no Observatório do ProfEPT e no Portal Integra, garantindo sua 

preservação digital e visibilidade acadêmica. 

A utilização deste produto para fins educacionais é livre de custos, uma vez 

que a licença de direitos autorais adotada é a Creative Commons, modalidade 

Atribuição Não Comercial Compartilha Igual (CC BY-NC-SA). Esta licença permite 

que outros profissionais e instituições possam copiar, publicar e adaptar os 

conteúdos, desde que o crédito seja devidamente atribuído à autora e à executora.  

Esse modelo de compartilhamento em acesso aberto harmoniza-se 

perfeitamente com os preceitos de proteção à propriedade intelectual e incentivo à 

difusão científica regulamentados pela Resolução nº 2/2023/NESPE/FCEE. 

Conforme estabelecido no Art. 8º, § 17 da referida normativa, as produções técnicas 

desenvolvidas no âmbito institucional pertencem patrimonialmente à FCEE para a 

consolidação de seu acervo e catálogo de formações, ficando, contudo, 

expressamente resguardada e respeitada a autoria intelectual da 

servidora/pesquisadora. Além disso, em consonância com o Art. 7º, § 8º, inciso XII 

da resolução, a licença adotada assegura que qualquer terceiro ou instituição 

parceira que venha a replicar ou adaptar a proposta pedagógica de CoInfo fica 

legalmente obrigado a dar o devido crédito à autora original e a citar formalmente a 

FCEE como a instituição executora da pesquisa originária. 

Em relação ao acesso, cabe ressaltar que a implementação prática do curso 

ocorreu em um ambiente virtual restrito, integrado à formação institucional "O papel 

do tutor conteudista na formação continuada da FCEE". Por se tratar de uma 

capacitação voltada especificamente para o aperfeiçoamento dos tutores da FCEE, 

o acesso à plataforma Moodle (disponível em: http://enavirtual.sc.gov.br/) é fechado 

e limitado aos servidores e tutores indicados pela instituição.  

Como alternativa de acesso aberto para pesquisadores e o público 

interessado em conhecer a materialização pedagógica do curso, os três módulos de 
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Competência em Informação foram hospedados no Ambiente Virtual de Ensino e 

Aprendizagem do IFSC. Qualquer interessado pode acessar o curso de forma ampla 

e irrestrita, utilizando a opção "Acessar como visitante" (conforme demonstrado na 

Figura 11), no endereço eletrônico: https://moodle.ifsc.edu.br/login/index.php.  

 

Figura 11 - Tela de acesso ao Moodle IFSC com opção para visitantes 

 
Fonte: Moodle IFSC (2026). 
 

Na Figura 12, é apresentada a interface inicial dos módulos de CoInfo no 

ambiente do IFSC, evidenciando a organização dos conteúdos e recursos didáticos 

disponíveis para consulta pública, no endereço eletrônico: 

https://moodle.ifsc.edu.br/course/view.php?id=1937.  

 

 

https://moodle.ifsc.edu.br/course/view.php?id=1937
https://moodle.ifsc.edu.br/login/index.php
https://moodle.ifsc.edu.br/course/view.php?id=1937
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Figura 12 -  Interface dos módulos de Competência em Informação no Moodle IFSC 

 
Fonte: Moodle IFSC (2026). 
 

Além do acesso via plataforma, todos os recursos didáticos produzidos 

encontram-se integralmente reproduzidos no Apêndice G desta dissertação em 

formato PDF, garantindo a transparência e a replicabilidade da proposta de forma 

independente de plataformas virtuais. No referido apêndice, encontram-se um vídeo 

introdutório, os guias de estudo e roteiros de atividades em formato PDF, permitindo 

que a proposta pedagógica seja consultada ou replicada em outros contextos 

educacionais de forma independente da plataforma da FCEE. 

A disponibilização futura destes módulos de Competência em Informação 

para os demais servidores da fundação, fora do contexto do curso de tutores, 

constitui uma possibilidade a ser definida pela gestão institucional de acordo com 

suas necessidades administrativas. 

No próximo capítulo, apresentam-se as conclusões desta pesquisa, com a 

síntese das reflexões finais e do alcance dos objetivos inicialmente delineados. Nele, 

também são discutidos os limites da investigação e apresentadas recomendações 

para futuros estudos, com o intuito de subsidiar o contínuo fortalecimento da 

qualidade do ensino em EaD no contexto da educação especial. 
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6 CONCLUSÕES 
 

Esta pesquisa teve como objetivo desenvolver um curso de formação 

continuada a distância para o desenvolvimento de competências em informação dos 

tutores conteudistas da FCEE. Para alcançar esse propósito, buscou-se inicialmente 

conhecer o perfil dos participantes, diagnosticar seu nível de competência em 

informação, identificar necessidades e lacunas formativas e, a partir desses dados, 

elaborar, implementar e avaliar um produto educacional que respondesse às 

demandas identificadas. 

Ao retomar o percurso realizado, considera-se que o objetivo geral foi 

alcançado, uma vez que a pesquisa resultou no desenvolvimento, implementação e 

avaliação de um curso de formação continuada em competência em informação, 

organizado em três módulos e disponibilizado em ambiente Moodle. O produto foi 

construído a partir das características e necessidades identificadas no diagnóstico 

realizado com os tutores conteudistas, de modo que sua elaboração não ocorreu de 

forma desvinculada do contexto investigado, mas como resposta às demandas 

encontradas ao longo da pesquisa. 

O primeiro objetivo específico, relacionado à identificação dos aspectos do 

perfil dos tutores conteudistas da FCEE, foi alcançado por meio da caracterização 

dos participantes da pesquisa. Esse levantamento possibilitou compreender 

aspectos relacionados à atuação profissional, à formação e à experiência dos 

tutores, contribuindo para a definição do público a que o produto educacional deveria 

atender. Esse conhecimento foi importante para que o curso apresentasse 

conteúdos e estratégias compatíveis com o contexto profissional dos participantes. 

O segundo objetivo específico, referente ao diagnóstico do nível de 

competência em informação dos tutores conteudistas, também foi alcançado. A 

aplicação do instrumento de coleta permitiu identificar diferentes níveis de domínio e 

dificuldades relacionadas ao acesso, à busca, à avaliação, ao uso e à produção de 

informações. Os resultados demonstraram que 90,7% dos participantes 

reconheciam a necessidade de aprimoramento de suas competências em 

informação. Entre as necessidades identificadas, destacaram-se a busca em bases 

e fontes científicas, a utilização de ferramentas de busca avançada, a produção de 

conteúdos para a educação a distância, a avaliação da confiabilidade das 
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informações, questões relacionadas ao plágio e às normas de apresentação de 

trabalhos, além da necessidade de maior domínio das tecnologias utilizadas na 

produção de materiais educacionais. 

O terceiro objetivo específico, que consistia em mapear as principais 

necessidades e lacunas de competência em informação, foi alcançado de forma 

articulada ao diagnóstico. Esse mapeamento permitiu transformar as dificuldades 

identificadas em conteúdos e atividades para o produto educacional. A necessidade 

de aprimoramento das estratégias de busca e acesso à informação, apontada por 

parcela significativa dos participantes, orientou a composição do primeiro módulo. A 

demanda relacionada à produção de conteúdos para a EaD, indicada por 65,6% dos 

participantes e à avaliação da informação e desinformação contribuiu para a 

definição do segundo módulo. Já as necessidades relacionadas ao uso ético e 

crítico da informação e à inteligência artificial generativa contribuíram para a 

definição dos conteúdos trabalhados no terceiro módulo. 

Essa relação entre diagnóstico e elaboração do produto constitui um dos 

principais resultados da pesquisa. O curso não foi estruturado apenas a partir de 

conteúdos gerais sobre competência em informação, mas procurou responder às 

situações concretas vivenciadas pelos tutores conteudistas em sua atuação 

profissional. Dessa maneira, o produto educacional estabeleceu uma relação direta 

entre a realidade identificada no contexto da FCEE, as necessidades formativas dos 

participantes e as estratégias pedagógicas utilizadas na formação. 

O quarto objetivo específico também foi alcançado, considerando que o curso 

foi implementado e posteriormente avaliado pelos participantes. A avaliação contou 

com 12 respondentes e foi realizada após a conclusão dos três módulos. Os 

resultados indicaram avaliação positiva do produto em diferentes aspectos. Houve 

100% de concordância quanto à relevância dos conteúdos para a atuação 

profissional, sendo 91,7% de concordância no nível máximo e 8,3% no nível 

seguinte. Também houve 100% de concordância quanto à ampliação dos 

conhecimentos proporcionada pelo curso. Em relação à utilização dos recursos no 

Moodle, 100% dos participantes apresentaram concordância, sendo 75% no nível 

máximo e 25% no nível seguinte. 

Os resultados também evidenciaram uma percepção positiva quanto à 

organização e à estrutura do curso. Nesse aspecto, 83,3% dos participantes 
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manifestaram concordância no nível máximo e 16,7% concordância no nível 

seguinte. Quanto à contribuição dos módulos para a melhoria da prática de 

produção de conteúdos para a EaD, 91,7% indicaram o nível máximo de 

concordância e 8,3% o nível seguinte. Além disso, 100% dos participantes 

afirmaram que recomendariam o curso. 

Outro resultado relevante foi a percepção dos participantes quanto à própria 

preparação para buscar, avaliar e utilizar informações de maneira crítica e ética. 

Nesse aspecto, 100% manifestaram concordância de que o curso contribuiu para 

essa preparação, sendo 66,7% no nível máximo e 33,3% no nível seguinte. Esses 

dados, associados às manifestações registradas nas questões abertas, nos fóruns e 

no chat, indicam que o produto educacional foi percebido como uma formação 

pertinente às necessidades profissionais dos tutores conteudistas. 

É importante, contudo, estabelecer uma delimitação quanto à interpretação 

desses resultados. A pesquisa não realizou um teste objetivo de competência antes 

e depois da intervenção que permitisse medir quantitativamente a evolução 

individual dos participantes. Assim, os resultados da avaliação final devem ser 

compreendidos como evidências da percepção dos participantes sobre a relevância, 

aplicabilidade e contribuição formativa do curso, articuladas aos dados do 

diagnóstico inicial. Ainda assim, a convergência entre as necessidades identificadas 

no diagnóstico e os aspectos destacados positivamente na avaliação demonstra a 

adequação do produto às demandas inicialmente identificadas. 

Nesse sentido, a pesquisa contribuiu para responder ao problema que a 

originou: como desenvolver uma capacitação, por meio de um curso de formação 

continuada, que abordasse as necessidades e lacunas de competência em 

informação dos tutores conteudistas atuantes na educação a distância da FCEE. O 

estudo demonstrou que o desenvolvimento de uma formação fundamentada em 

diagnóstico prévio, estruturada de acordo com as necessidades do público e 

aplicada em ambiente virtual constitui uma possibilidade concreta de intervenção 

nesse contexto. 

O produto educacional contribuiu para a solução do problema de pesquisa ao 

oferecer uma proposta formativa sistematizada, organizada em módulos e atividades 

que abordam diferentes dimensões da competência em informação. O curso 

contemplou estratégias de pesquisa e busca avançada, avaliação da qualidade e 
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confiabilidade das informações, produção de conteúdos para a EaD, questões 

relacionadas à ética e à integridade no uso da informação, desinformação e 

utilização crítica da inteligência artificial generativa. Dessa forma, procurou superar 

uma perspectiva limitada ao domínio operacional de ferramentas, estimulando 

também a análise crítica, a responsabilidade ética e a tomada de decisões diante 

das informações disponíveis. 

A avaliação do produto reforçou essa contribuição. Os participantes 

destacaram a relevância dos conteúdos, a clareza da linguagem, a organização dos 

materiais, a objetividade das atividades e a contribuição da formação para sua 

atuação profissional. As manifestações registradas durante e após o curso 

indicaram, ainda, que os conteúdos relacionados à desinformação, às fake news, à 

inteligência artificial e ao uso ético da informação despertaram interesse e 

favoreceram reflexões relacionadas à prática profissional. 

A acessibilidade e a organização dos recursos também constituíram aspectos 

importantes do produto. A utilização de recursos digitais, organização modular, 

linguagem clara, descrição de links, preocupação com a apresentação visual e 

inserção de recursos de acessibilidade buscaram reduzir barreiras no acesso aos 

conteúdos. Essa característica amplia a possibilidade de utilização do material em 

diferentes contextos formativos e está relacionada ao próprio contexto institucional 

da FCEE, no qual a atenção às diferentes necessidades dos sujeitos constitui 

aspecto relevante da prática educativa. 

Quanto à metodologia, considera-se que a escolha por uma pesquisa 

qualitativa, de natureza aplicada e caráter exploratório, articulada à pesquisa-ação e 

à pesquisa bibliográfica, foi adequada aos propósitos do estudo. A análise 

documental e o questionário on-line possibilitaram a construção do diagnóstico 

necessário para orientar o produto, enquanto a avaliação realizada após a aplicação 

do curso permitiu reunir dados quantitativos e qualitativos sobre sua experiência de 

utilização. A análise das respostas abertas e das manifestações dos participantes 

contribuiu para complementar os dados obtidos por meio das questões estruturadas. 

Ao longo da pesquisa, entretanto, foram necessárias adaptações diante de 

situações não previstas inicialmente. Os procedimentos éticos exigiram tramitação 

em diferentes instâncias e ajustes na documentação e nos procedimentos da 

pesquisa, o que prolongou o período anterior ao início da coleta. Também houve 
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necessidade de reorganização do cronograma de aplicação do produto em razão de 

alterações no planejamento institucional da FCEE. Essas situações exigiram 

adequações no percurso metodológico e no cronograma, sem comprometer a 

realização das etapas essenciais da investigação. 

A etapa de avaliação do produto também demandou a articulação de 

diferentes estratégias de análise. Além dos dados obtidos por meio do questionário, 

foram consideradas as manifestações dos participantes registradas em questões 

abertas, fóruns e chat. Essa combinação possibilitou observar não apenas os níveis 

de concordância atribuídos aos diferentes aspectos do curso, mas também as 

percepções, comentários e impressões dos participantes sobre a experiência 

formativa. 

Em relação à bibliografia utilizada, o levantamento realizado permitiu construir 

a fundamentação necessária para compreender a competência em informação, a 

formação continuada, a educação a distância, a atuação dos tutores conteudistas e 

o desenvolvimento e a avaliação de produtos educacionais. Para aprofundar as 

relações desses temas com o objeto da pesquisa e fundamentar a delimitação da 

lacuna, realizou-se um levantamento bibliográfico complementar nas bases SciELO, 

Portal de Periódicos CAPES, Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações 

(BDTD), Google Acadêmico e ERIC, utilizando descritores associados à 

competência em informação, educação especial, educação a distância, formação 

continuada, tutoria e produção de conteúdos. Os resultados desse levantamento 

foram analisados em conjunto com as produções que já integravam a 

fundamentação teórica da pesquisa. 

Foram identificadas produções que abordaram diferentes aproximações com 

o objeto desta pesquisa. Vitorino (2009) discutiu a competência em informação no 

contexto da educação a distância. Conde, Cruz e Bartalo (2018) e Souza e 

Cavalcante (2021a, 2021b) estabeleceram relações entre a competência em 

informação e a atuação tutorial na EaD. Aimacaña et al. (2018) apresentaram uma 

proposta relacionada à formação de tutores de conteúdos online. Essas produções 

contribuíram para a compreensão das relações entre competência em informação, 

educação a distância, tutoria e produção de conteúdos, embora apresentassem 

recortes distintos daquele adotado nesta pesquisa. 

Também foram identificados estudos relacionados à competência em 
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informação no contexto da educação especial e da educação inclusiva. Costa (2017) 

abordou a competência em informação na perspectiva da educação inclusiva; 

Dorneles (2012) investigou o comportamento de busca de informação e a 

competência informacional de professores do ensino especial; e Silva e Freire 

(2017) analisaram a educação escolarizada de surdos à luz da competência em 

informação. Andreassen e Bråten (2013) investigaram a avaliação da confiabilidade 

de fontes da web por professores de educação especial, enquanto Utami, Ghufron e 

Ishartiwi (2025) analisaram o desenvolvimento da competência digital de professores 

da educação especial. Essas produções contribuíram para ampliar a compreensão 

das relações entre informação, competências e educação especial, embora também 

apresentassem recortes diferentes do objeto desta pesquisa. 

A análise conjunta das produções identificadas permitiu delimitar a lacuna 

relacionada à articulação dos diferentes elementos que compõem o objeto desta 

pesquisa. Nas fontes consultadas e a partir dos descritores utilizados, não foi 

localizada produção que reunisse, em um mesmo estudo, a formação continuada em 

competência em informação, a atuação de tutores conteudistas, a educação 

especial e a produção de conteúdos educacionais para a educação a distância. A 

lacuna, portanto, não se refere à ausência de estudos sobre esses temas, mas à 

ausência, no levantamento realizado, de uma abordagem que os articulasse nessa 

configuração específica. 

Essa delimitação situou a presente pesquisa em relação às produções 

identificadas e contribuiu para a definição de seu recorte: o desenvolvimento de um 

curso de formação continuada a distância em competência em informação destinado 

aos tutores conteudistas da Fundação Catarinense de Educação Especial, 

considerando suas atribuições na produção e mediação de conteúdos educacionais. 

Uma das contribuições do estudo está justamente na aproximação entre 

competência em informação, educação especial, formação continuada e produção 

de conteúdos para a educação a distância. Ao tratar esses elementos de forma 

articulada, a pesquisa amplia a compreensão sobre as necessidades formativas dos 

profissionais que produzem materiais educacionais para outros docentes e 

profissionais da área da educação especial. 

A pesquisa também permitiu identificar que as necessidades formativas dos 

tutores conteudistas não se restringem ao domínio de ferramentas tecnológicas. O 
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diagnóstico e a experiência de aplicação do produto evidenciaram a importância de 

competências relacionadas à seleção, avaliação, interpretação, produção e 

utilização ética da informação. Assim, o estudo amplia a compreensão do papel da 

competência em informação na atuação do tutor conteudista, mostrando que essa 

competência está relacionada tanto à qualidade dos conteúdos produzidos quanto à 

autonomia profissional para lidar com o grande volume e a diversidade de 

informações disponíveis no ambiente digital. 

O produto educacional constitui, portanto, uma contribuição prática da 

pesquisa. Desenvolvido em formato de curso de formação profissional e estruturado 

em ambiente Moodle, o material apresenta potencial de utilização em outros 

processos formativos, mediante adequações ao público e ao contexto institucional. 

Além da disponibilização no ambiente virtual, os materiais produzidos foram 

organizados no Apêndice G da dissertação, o que favorece sua consulta e eventual 

replicação independentemente da plataforma utilizada na aplicação original. 

A disponibilização do produto em ambiente do IFSC amplia ainda mais suas 

possibilidades de acesso e utilização. Embora a aplicação institucional na FCEE 

esteja vinculada ao público e ao ambiente definidos pela instituição, os módulos 

podem ser consultados em ambiente aberto, possibilitando que pesquisadores e 

profissionais interessados conheçam a proposta e avaliem sua utilização em outros 

contextos. A licença adotada também permite a utilização e adaptação dos 

materiais, respeitadas as condições estabelecidas. 

Como contribuição institucional, espera-se que o produto possa ser 

incorporado ou retomado em futuras ações de formação continuada da FCEE, 

especialmente junto aos profissionais envolvidos com a elaboração de materiais 

educacionais para a EaD. A proposta também pode servir como referência para 

outras ações formativas relacionadas ao uso crítico da informação, à produção de 

materiais digitais, à avaliação de fontes e ao uso ético de tecnologias emergentes. 

Apesar dos resultados positivos, a pesquisa apresenta limites que precisam 

ser considerados. A avaliação final contou com 12 respondentes ativos pertencentes 

ao grupo de 14 cursistas que concluíram com êxito os módulos da formação (de um 

total de 15 inscritos ativos iniciais), o que restringe a possibilidade de generalização 

dos resultados para todos os tutores conteudistas da FCEE. Além disso, a avaliação 

ocorreu imediatamente após a realização do curso e esteve centrada na percepção 
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dos participantes. Dessa forma, não foi possível verificar, em médio ou longo prazo, 

a permanência dos conhecimentos desenvolvidos ou as mudanças efetivamente 

incorporadas às práticas profissionais dos tutores. 

Esses limites, contudo, não diminuem a contribuição da pesquisa, mas 

indicam possibilidades de continuidade. Estudos futuros poderão realizar avaliações 

longitudinais, acompanhando os participantes após a formação e verificando de que 

maneira os conhecimentos desenvolvidos são incorporados à produção de 

conteúdos para a EaD. Também poderão ser utilizados instrumentos de avaliação 

aplicados antes e depois da formação, permitindo mensurar de forma mais objetiva 

possíveis mudanças no nível de competência em informação. 

Recomenda-se, ainda, que novas pesquisas investiguem a utilização do 

produto com um número maior de participantes e em diferentes centros ou 

instituições, possibilitando comparar necessidades formativas e verificar a 

adequação dos conteúdos a outros públicos. Outra possibilidade consiste em 

ampliar a proposta para outros servidores envolvidos na produção, revisão, 

mediação e gestão de conteúdos educacionais, considerando que as necessidades 

relacionadas à informação não estão restritas aos tutores conteudistas. 

Também se mostra pertinente aprofundar estudos sobre a relação entre 

competência em informação e inteligência artificial generativa na educação especial. 

O avanço dessas tecnologias cria novas necessidades de formação relacionadas à 

verificação de informações, à autoria, à proteção de dados, à ética, à produção de 

conteúdos e à tomada de decisões sobre o uso dessas ferramentas. Nesse sentido, 

o tema poderá constituir uma frente de investigação e formação continuada nos 

próximos anos. 

Assim, o estudo encerra-se com a compreensão de que a competência em 

informação constitui uma dimensão relevante da formação continuada dos 

profissionais responsáveis pela produção de conteúdos educacionais. No contexto 

investigado, seu desenvolvimento apresenta potencial para fortalecer a autonomia 

dos tutores conteudistas, qualificar a produção dos materiais utilizados nas 

formações a distância e contribuir para práticas educativas mais conscientes e 

alinhadas às demandas do ambiente informacional contemporâneo. O produto 

desenvolvido permanece, portanto, como uma contribuição prática da pesquisa e 

como possibilidade de continuidade, adaptação e ampliação em futuras ações de 
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formação na FCEE e em outros contextos educacionais. 
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APÊNDICE A – CARTA DE ANUÊNCIA PARA REALIZAÇÃO DA PESQUISA 
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APÊNDICE B – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 
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APÊNDICE C – TERMO DE CONFIDENCIALIDADE E SIGILO 

 

 

 
 



 
184 

 

 

 

 



 
185 

APÊNDICE D – QUESTIONÁRIO DIAGNÓSTICO INICIAL PARA COLETA DE 
DADOS 

 
Instruções: Este questionário tem como objetivo coletar informações sobre o perfil e 
as competências informacionais dos tutores conteudistas da FCEE que atuam na 
modalidade EaD. As respostas serão analisadas de forma anônima e utilizadas 
exclusivamente para fins acadêmicos, contribuindo para a melhoria das formações 
oferecidas na instituição. 
A participação é voluntária, e todas as respostas serão mantidas em sigilo.  
 
Seção I - Perfil do respondente 
 

1.​ Em qual Centro ou Setor você atua na FCEE? 
( ) Gabinete da Presidência 
( ) DIAD - Diretoria de Administração 
( ) GEAFC - Gerência de Administração Finanças e Contabilidade 
( ) GEAPO - Gerência de Apoio Operacional 
( ) GEPES - Gerência de Gestão de Pessoas 
( ) GEPLA - Gerência de Planejamento 
( ) DEPE - Diretoria de Ensino, Pesquisa e Extensão 
( ) GECAE - Gerência de Capacitação, Articulação e Extensão 
( ) GEPCA - Gerência de Pesquisa e Conhecimentos Aplicados 
( ) CAP - Centro de Apoio Pedagógico e Atendimento às Pessoas com 
Deficiência Visual Adilson Ventura 
( ) CAS - Centro de Capacitação de Profissionais de Educação e de 
Atendimento às Pessoas com Surdez 
( ) CEDUF - Centro de Educação Física 
( ) CENAE - Centro de Avaliação e Encaminhamento 
( ) CENER - Centro de Reabilitação Ana Maria Philippi 
( ) CENET - Centro de Educação e Trabalho 
( ) CETEA/NAEE - Centro Especializado em Transtorno do Espectro Autista / 
Núcleo de Atendimento Educacional Especializado 
( ) CETEP - Centro de Tecnologia Assistiva 
( ) CEVI - Centro de Educação e Vivência 
( ) NAAHS - Núcleo de Atividades de Altas Habilidades/Superdotação 
( ) Outro: _______________ 
 

2.​ Qual seu vínculo empregatício? 
( ) ACT (Admitido em Caráter Temporário) 
( ) CLT (Consolidação das Leis do Trabalho) 
( ) Efetivo/FCEE 
( ) Outro ________________________ 
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3.​ Qual seu nível de escolaridade? 

( ) Graduação 
( ) Pós-graduação lato sensu 
( ) Mestrado 
( ) Doutorado 

 
4.​ Qual sua formação acadêmica? 

( ) Pedagogia 
( ) Letras 
( ) Biblioteconomia 
( ) Psicologia 
( ) Assistência Social 
( ) Fisioterapia 
( ) Terapia Ocupacional 
( ) Educação Física 
( ) Tecnologia da Informação 
( ) Medicina 
( ) Enfermagem 
( ) Administração 
( ) Arquitetura 
( ) Contabilidade 
( ) Outra: _______________ 
 

 
5.​ Descreva, de forma breve, as principais funções que você desempenha 

na FCEE. (Resposta aberta) 
______________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________ 
 

6.​ Quantos anos de experiência você tem na Educação a Distância (EaD)?​
( ) Menos de 1 ano​
( ) 1 a 3 anos​
( ) 4 a 7 anos​
( ) Mais de 7 anos 
 

7.​ Você já participou da produção de materiais didáticos para cursos EaD?​
( ) Sim, frequentemente​
( ) Sim, ocasionalmente​
( ) Não 
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8.​  Você já atuou como tutor conteudista em cursos EaD? 
( ) Sim 
( ) Não 
 

9.​ Com que frequência você utiliza tecnologias digitais na sua prática 
profissional?​
( ) Todos os dias​
( ) Algumas vezes por semana​
( ) Algumas vezes por mês​
( ) Raramente​
( ) Nunca 
 

10.​Quais ferramentas digitais você mais utiliza para ensino e pesquisa? 
(Marque todas as opções aplicáveis)​
( ) Moodle​
( ) Google Acadêmico​
( ) Bases de dados científicas (CAPES Periódicos, SciELO, etc.)​
( ) Redes sociais acadêmicas (ResearchGate, Academia.edu)​
( ) Ferramentas de organização de referências (Mendeley, Zotero, etc.)​
( ) Outra(s): _______________ 

 
 

11.​Há quanto tempo você trabalha na FCEE? 
( ) Menos de 1 ano 
( ) 1 a 3 anos 
( ) 4 a 7 anos 
( ) Mais de 7 anos 
 

12.​Você possui alguma deficiência? Se sim, qual? (Resposta aberta) 
​ ____________________________________ 
 

 
Seção II - Acesso, avaliação e uso da informação  
 

13.​Com que frequência você utiliza fontes de informação para preparar 
materiais educacionais? 
( ) Sempre 
( ) Frequentemente 
( ) Ocasionalmente 
( ) Raramente 
( ) Nunca 

 

 



 
188 

14.​ Quais fontes de informação você utiliza regularmente? (Marque todas 
as opções aplicáveis). 
( ) Bases de dados acadêmicas (ex: SciELO, CAPES Periódicos) 
( ) Livros e artigos científicos impressos 
( ) Materiais educacionais da FCEE 
( ) Sites institucionais e governamentais 
( ) Redes sociais e blogs 
( ) Outras: _______________ 

 
15.​ Você sente dificuldades em acessar materiais científicos ou 

educacionais? 
( ) Sim 
( ) Não 

 
16.​ Se sim, quais são as principais barreiras? 

( ) Falta de acesso a bases de dados pagas 
( ) Dificuldade em encontrar fontes confiáveis 
( ) Desconhecimento de ferramentas de busca avançada 
( ) Outra: _______________ 

 
 

17.​ Em relação à avaliação da informação, assinale o quanto você concorda 
com as afirmações abaixo (Escala Likert: 1 - Discordo totalmente | 2 - 
Discordo parcialmente | 3 - Neutro | 4 - Concordo parcialmente | 5 - 
Concordo totalmente): 
Costumo verificar a fonte da informação antes de utilizá-la 
( ) 1 ( ) 2 ( ) 3 ( ) 4 ( ) 5 
Comparo com outras fontes para garantir a confiabilidade 
( ) 1 ( ) 2 ( ) 3 ( ) 4 ( ) 5 
Verifico a data de publicação 
( ) 1 ( ) 2 ( ) 3 ( ) 4 ( ) 5 
Aplico critérios para selecionar informações relevantes 
( ) 1 ( ) 2 ( ) 3 ( ) 4 ( ) 5 

 
18.​ Você se sente seguro para avaliar a credibilidade das informações que 

encontra online? 
( ) Sim, sempre 
( ) Na maioria das vezes 
( ) Às vezes 
( ) Raramente 
( ) Nunca 
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19.​ Como você organiza as informações que coleta para seus cursos? 
( ) Utilizo gerenciadores de referência (ex: Mendeley, Zotero) 
( ) Faço anotações manuais ou digitais 
( ) Salvo os arquivos de forma organizada 
( ) Não organizo 

 
Seção III – Ética e Formação em Informação  
 

20.​ Você conhece as normas da ABNT para citação e referência de fontes? 
( ) Sim, e aplico corretamente 
( ) Sim, mas tenho dificuldades 
( ) Não conheço bem 
( ) Nunca utilizei 

 
21.​ Você já teve dificuldades em evitar plágio ou ensinar sobre o uso ético 

da informação? 
( ) Sim 
( ) Não 
( ) Nunca pensei nisso 

 
22.​ Quando encontra um material relevante, você compartilha com seus 

colegas? 
( ) Sim, sempre 
( ) Somente quando solicitado 
( ) Raramente 
( ) Nunca 

 
 

23.​ Você já participou de alguma capacitação sobre busca, avaliação e uso 
da informação? 
( ) Sim, mais de uma vez 
( ) Sim, uma vez 
( ) Não, mas tenho interesse 
( ) Não e não tenho interesse 

 
24.​ Indique o quanto você sente necessidade de aprimorar sua 

competência em informação para atuar na EaD: 
( ) Nenhuma 
( ) Pouca 
( ) Moderada 
( ) Alta 
( ) Muito alta 
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25.​ Quais tópicos você considera mais relevantes para um curso de 

qualificação em competência em informação? (Marque até 3 opções). 
( ) Técnicas avançadas de busca na internet e bases científicas 
( ) Avaliação da qualidade e confiabilidade da informação 
( ) Uso ético da informação (plágio, direitos autorais) 
( ) Organização e gerenciamento de referências 
( ) Uso de tecnologia para a produção de conteúdos na EaD 
( ) Inteligência Artificial generativa 
( ) Outra: _______________ 

 
26.​ Sugira conteúdos ou abordagens que você gostaria de ver em curso 

EaD sobre competência em informação: (Resposta aberta) 
______________________________________________________________
______________________________________________________________ 
 

 
Seção IV – Papel do Tutor Conteudista  
 

27.​ Em sua experiência, como você percebe o papel do tutor conteudista na 
EaD e quais são os principais desafios dessa atuação? (Resposta aberta) 
______________________________________________________________
______________________________________________________________ 
 
 

28.​ Você se sente preparado para atuar como tutor conteudista?  
​ ( ) Sim 

( ) Não 
Por quê? ______________ 

 
Quadro de correlação: perguntas do questionário e objetivos da pesquisa 

Pergunta do 
Apêndice D 

Objetivos do projeto alcançados Informações adicionais 
relevantes/outros objetivos 

potenciais 

1. Em qual Centro 
ou Setor você atua 
na FCEE? 

Identificar aspectos do perfil dos 
tutores conteudistas participantes 
da formação continuada em 
educação a distância na FCEE. 

Ajuda a contextualizar a área de 
atuação dos tutores e suas 
possíveis necessidades 
informacionais específicas. 

2. Qual seu vínculo 
empregatício? 

Identificar aspectos do perfil dos 
tutores conteudistas participantes 
da formação continuada em 
educação a distância na FCEE. 

Pode indicar diferentes níveis de 
envolvimento e necessidades de 
desenvolvimento profissional. 
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3. Qual seu nível de 
escolaridade? 

Identificar aspectos do perfil dos 
tutores conteudistas participantes 
da formação continuada em 
educação a distância na FCEE. 

Fornece informações sobre a base 
educacional dos tutores. 

4. Qual sua 
formação 
acadêmica? 

Identificar aspectos do perfil dos 
tutores conteudistas participantes 
da formação continuada em 
educação a distância na FCEE. 

Ajuda a entender a diversidade de 
conhecimentos e expertises 
presentes no grupo de tutores. 

5. Descreva, de 
forma breve, as 
principais funções 
que você 
desempenha na 
FCEE. 

Identificar aspectos do perfil dos 
tutores conteudistas participantes 
da formação continuada em 
educação a distância na FCEE. 

Permite uma compreensão mais 
aprofundada do papel dos tutores 
além da função de conteudista. 

6. Quantos anos de 
experiência você 
tem na Educação a 
Distância (EaD)? 

Identificar aspectos do perfil dos 
tutores conteudistas participantes 
da formação continuada em 
educação a distância na FCEE. 

Indica o nível de familiaridade com 
a modalidade EaD. 

7. Você já participou 
da produção de 
materiais didáticos 
para cursos EaD? 

Identificar aspectos do perfil dos 
tutores conteudistas participantes 
da formação continuada em 
educação a distância na FCEE. 

Informa sobre a experiência prévia 
na criação de conteúdo para EaD. 

8. Você já atuou 
como tutor 
conteudista em 
cursos EaD? (Nova 
pergunta) 

Identificar aspectos do perfil dos 
tutores conteudistas participantes 
da formação continuada em 
educação a distância na FCEE. 

Especifica a experiência direta na 
função de tutor conteudista. 

9. Com que 
frequência você 
utiliza tecnologias 
digitais na sua 
prática profissional? 

Identificar aspectos do perfil dos 
tutores conteudistas participantes 
da formação continuada em 
educação a distância na FCEE. 

Demonstra o grau de integração da 
tecnologia no trabalho dos tutores. 

10. Quais 
ferramentas digitais 
você mais utiliza 
para ensino e 
pesquisa? 

Identificar aspectos do perfil dos 
tutores conteudistas participantes 
da formação continuada em 
educação a distância na FCEE. 

Ajuda a identificar as ferramentas 
com as quais os tutores já possuem 
familiaridade, o que pode ser 
relevante para a escolha de 
tecnologias no curso de qualificação 
e para identificar necessidades de 
treinamento em ferramentas 
específicas [Levantar as principais 
necessidades e lacunas de 
competência em informação destes 
tutores]. 

11. Há quanto tempo 
você trabalha na 
FCEE? 

Identificar aspectos do perfil dos 
tutores conteudistas participantes 
da formação continuada em 
educação a distância na FCEE. 

Pode indicar o nível de 
conhecimento da cultura e das 
práticas da instituição. 
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12. Você possui 
alguma deficiência? 
Se sim, qual? 

Identificar aspectos do perfil dos 
tutores conteudistas participantes 
da formação continuada em 
educação a distância na FCEE. 

Essencial para garantir a 
acessibilidade do curso de 
qualificação. 

13. Com que 
frequência você 
utiliza fontes de 
informação para 
preparar materiais 
educacionais? 

Realizar um diagnóstico do atual 
nível de competência em 
informação destes tutores. 

Indica a importância da informação 
no processo de criação de 
materiais. 

14. Quais fontes de 
informação você 
utiliza 
regularmente? 

Realizar um diagnóstico do atual 
nível de competência em 
informação destes tutores. 

Revela a variedade e a qualidade 
das fontes utilizadas. 

15. Você sente 
dificuldades em 
acessar materiais 
científicos ou 
educacionais? 

Levantar as principais necessidades 
e lacunas de competência em 
informação destes tutores. 

Identifica barreiras no acesso à 
informação. 

16. Se sim, quais 
são as principais 
barreiras? 

Levantar as principais necessidades 
e lacunas de competência em 
informação destes tutores. 

Detalha as dificuldades específicas 
de acesso. 

17. Em relação à 
avaliação da 
informação, assinale 
o quanto você 
concorda com as 
afirmações abaixo... 

Realizar um diagnóstico do atual 
nível de competência em 
informação destes tutores. 

Avalia a consciência e a aplicação 
de critérios de avaliação da 
informação. 

18. Você se sente 
seguro para avaliar 
a credibilidade das 
informações que 
encontra online? 

Realizar um diagnóstico do atual 
nível de competência em 
informação destes tutores; Levantar 
as principais necessidades e 
lacunas de competência em 
informação destes tutores. 

Indica a autopercepção da 
habilidade de avaliação. 

19. Como você 
organiza as 
informações que 
coleta para seus 
cursos? 

Realizar um diagnóstico do atual 
nível de competência em 
informação destes tutores. 

Revela as práticas de organização 
da informação. 

20. Você conhece as 
normas da ABNT 
para citação e 
referência de 
fontes? 

Realizar um diagnóstico do atual 
nível de competência em 
informação destes tutores; Levantar 
as principais necessidades e 
lacunas de competência em 
informação destes tutores. 

Avalia o conhecimento e a 
aplicação das normas de citação. 
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21. Você já teve 
dificuldades em 
evitar plágio ou 
ensinar sobre o uso 
ético da 
informação? 

Levantar as principais necessidades 
e lacunas de competência em 
informação destes tutores. 

Identifica dificuldades relacionadas 
à ética da informação. 

22. Quando encontra 
um material 
relevante, você 
compartilha com 
seus colegas? 

Realizar um diagnóstico do atual 
nível de competência em 
informação destes tutores. 

Indica práticas de colaboração e 
compartilhamento de informação. 

23. Você já 
participou de 
alguma capacitação 
sobre busca, 
avaliação e uso da 
informação? 

Identificar aspectos do perfil dos 
tutores conteudistas participantes 
da formação continuada em 
educação a distância na FCEE; 
Realizar um diagnóstico do atual 
nível de competência em 
informação destes tutores. 

Informa sobre o histórico de 
formação em competência 
informacional. 

24. Indique o quanto 
você sente 
necessidade de 
aprimorar sua 
competência em 
informação para 
atuar na EaD: 

Levantar as principais necessidades 
e lacunas de competência em 
informação destes tutores. 

Avalia a autopercepção da 
necessidade de desenvolvimento. 

25. Quais tópicos 
você considera mais 
relevantes para um 
curso de 
qualificação em 
competência em 
informação? 

Levantar as principais necessidades 
e lacunas de competência em 
informação destes tutores; 
Subsidiar o curso proposto. 

Direciona o conteúdo do curso de 
qualificação. 

26. Sugira 
conteúdos ou 
abordagens que 
você gostaria de ver 
em curso EaD sobre 
Competência de 
Informação: 

Levantar as principais necessidades 
e lacunas de competência em 
informação destes tutores; 
Subsidiar o curso proposto. 

Oferece sugestões específicas para 
o desenvolvimento do curso. 

27. Em sua 
experiência, como 
você percebe o 
papel do tutor 
conteudista na EaD 
e quais são os 
principais desafios 
dessa atuação? 

Identificar aspectos do perfil dos 
tutores conteudistas participantes 
da formação continuada em 
educação a distância na FCEE. 

Permite compreender a visão dos 
tutores sobre sua função e as 
dificuldades enfrentadas, o que 
pode influenciar a abordagem do 
curso de qualificação. 
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28. Você se sente 
preparado para 
atuar como tutor 
conteudista? 

Realizar um diagnóstico do atual 
nível de competência em 
informação destes tutores; Levantar 
as principais necessidades e 
lacunas de competência em 
informação destes tutores. 

Revela a autopercepção da 
preparação para a função, podendo 
estar relacionada à competência 
informacional. 

Fonte: Elaborado pela autora (2025). 
Nota: Sistematização inicial apoiada por ferramenta de IAGen; categorias, conteúdo e revisão final 
sob responsabilidade integral da autora. 
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APÊNDICE E - QUESTIONÁRIO DE AVALIAÇÃO DO CURSO DE FORMAÇÃO 
CONTINUADA 

 
Instruções:  
Caro Cursista! 
Este questionário tem como objetivo avaliar o impacto dos Módulos 1, 2 e 3 de 
Competência em Informação do curso O papel do tutor conteudista na formação 
continuada da FCEE - 4ª edição. As respostas serão analisadas de forma anônima e 
contribuirão para o aprimoramento dos Módulos bem como do curso. 
Forte Abraço. 
Coordenação de tutoria 

 
1.​ Qual é sua formação acadêmica? 

( ) Graduação em Pedagogia 
( ) Pós-graduação (especialização, mestrado, doutorado) 
( ) Graduação em outra área (especificar): ________________ 
 

2.​ Tempo de atuação na FCEE: 
( ) Menos de 1 ano 
( ) De 1 a 5 anos 
( ) Mais de 5 anos 
 

3.​Em relação a experiência com os Módulos 1, 2 e 3 em Competência em 
Informação, assinale o quanto você concorda com as afirmações abaixo: 
(Escala Likert: 1 - Discordo totalmente | 2 - Discordo parcialmente | 3 - 
Neutro | 4 - Concordo parcialmente | 5 - Concordo totalmente) 

 
Os módulos foram bem organizados e estruturados. 
( ) 1 ( ) 2 ( ) 3 ( ) 4 ( ) 5 
Os conteúdos abordados foram relevantes para minha atuação. 
( ) 1 ( ) 2 ( ) 3 ( ) 4 ( ) 5 
Os módulos ampliaram meus conhecimentos sobre competência em 
informação. 
( ) 1 ( ) 2 ( ) 3 ( ) 4 ( ) 5 
Os materiais didáticos foram adequados e suficientes para meu aprendizado. 
( ) 1 ( ) 2 ( ) 3 ( ) 4 ( ) 5 
Os recursos utilizados na plataforma Moodle (fóruns, vídeoaulas, leituras) 
foram eficazes. 
( ) 1 ( ) 2 ( ) 3 ( ) 4 ( ) 5 
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4.​ Em relação ao impacto na prática profissional,  assinale o quanto você 
concorda com as afirmações abaixo: 
(Escala Likert: 1 - Discordo totalmente | 2 - Discordo parcialmente | 3 - 
Neutro | 4 - Concordo parcialmente | 5 - Concordo totalmente) 
Sinto-me mais preparado para buscar, avaliar e utilizar informações de forma 
crítica e ética. 
( ) 1 ( ) 2 ( ) 3 ( ) 4 ( ) 5 
Os módulos melhorarão minha prática na produção de materiais para EaD. 
( ) 1 ( ) 2 ( ) 3 ( ) 4 ( ) 5 
Os módulos ajudaram na compreensão de normas da ABNT, direitos autorais 
e plágio. 
( ) 1 ( ) 2 ( ) 3 ( ) 4 ( ) 5 
 

5.​ Avaliação final e sugestões (Escala Likert: 1 - Discordo totalmente | 2 - 
Discordo parcialmente | 3 - Neutro | 4 - Concordo parcialmente | 5 - 
Concordo totalmente) 
Os módulos atenderam às suas expectativas? 
( ) 1 ( ) 2 ( ) 3 ( ) 4 ( ) 5 
 

6.​ O que você sugere para aprimoramento destes módulos? (Resposta 
aberta)​
______________________________________________________________
______________________________________________________________ 
 

7.​ Você recomendaria estes módulos para o aprimoramento das 
competências em informação a outros professores e/ou tutores 
conteudistas? 
( ) Sim 
( ) Não 
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APÊNDICE F - RESPOSTAS DO QUESTIONÁRIO DIAGNÓSTICO INICIAL 
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APÊNDICE G - MATERIAIS DIDÁTICOS ELABORADOS PARA O PRODUTO 
EDUCACIONAL 

 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=ZREH40ZTYs0&t=49s
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APÊNDICE H - RESPOSTAS DO QUESTIONÁRIO AVALIATIVO DO PE 
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APÊNDICE I - FEEDBACKS DOS CURSISTAS NOS FÓRUNS E CHAT 

 
 



 
286 

 
 
 
 
 
 
 

 



 
287 

APÊNDICE J - DECLARAÇÃO DE USO DE INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL 
GENERATIVA (IAGen) 

 
DECLARAÇÃO DE USO DE INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL GENERATIVA (IAGen) 

 

No desenvolvimento desta pesquisa, foram utilizadas ferramentas de 

Inteligência Artificial Generativa (IAGen) como apoio instrumental em etapas 

específicas, em conformidade com a Portaria CNPq nº 2.664, de 6 de março de 

2026, que regulamenta o uso ético e transparente dessas tecnologias na atividade 

científica (Brasil, 2026a).   

A utilização das ferramentas de IAGen ocorreu nas seguintes situações: 

a) Organização e análise preliminar dos dados da pesquisa: o ChatGPT 

(OpenAI) e o NotebookLM (Google) foram utilizados como apoio técnico para a 

organização inicial das informações provenientes dos questionários e para a 

identificação de recorrências, termos frequentes, padrões e possíveis agrupamentos 

temáticos. Esses recursos não substituíram a análise de conteúdo adotada como 

procedimento metodológico. As sugestões da IA foram utilizadas exclusivamente 

como apoio exploratório, não como resultado da análise. A definição das unidades 

de registro e de contexto, a codificação, a construção das categorias e 

subcategorias, bem como as inferências, interpretações e conclusões dos resultados 

permaneceram sob responsabilidade integral da pesquisadora. 

b) Sistematização preliminar dos resultados: o ChatGPT (OpenAI) e o 

NotebookLM (Google) foram utilizados como apoio à organização e sistematização 

inicial de informações apresentadas em quadros e sínteses da análise dos dados. A 

seleção das informações, a definição das categorias, a relação com os objetivos da 

pesquisa e a revisão final dos conteúdos foram realizadas pela pesquisadora. 

c) Apoio à elaboração e sistematização de conteúdos do produto educacional: 
o ChatGPT (OpenAI) e o NotebookLM (Google) foram utilizados de forma 

complementar para auxiliar na síntese preliminar de conteúdos e na organização de 

informações destinadas a materiais didáticos do produto educacional, sempre a 

partir de fontes previamente selecionadas e/ou verificadas pela pesquisadora. A 
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seleção e curadoria das fontes, a definição dos conteúdos, a abordagem 

pedagógica, a adequação da linguagem ao público-alvo, a revisão e a validação final 

dos materiais permaneceram sob responsabilidade da pesquisadora. 

d) Desenvolvimento de elementos gráficos e diagramas: o Napkin AI foi utilizado 

como suporte de design para a elaboração de infográficos e de um fluxograma 

apresentados na dissertação. Nesses casos, a ferramenta auxiliou na organização e 

apresentação visual das informações, enquanto o conteúdo, as informações 

representadas, a estrutura conceitual e a revisão final permaneceram sob 

responsabilidade da pesquisadora. O uso do Napkin AI está identificado nas 

respectivas notas das Figuras 1, 4 e 5 da dissertação. 

e) Busca complementar de referências bibliográficas: o ChatGPT (OpenAI) e o 

NotebookLM (Google) foram utilizados como apoio complementar para localizar e 

explorar artigos relacionados aos temas da pesquisa. As sugestões obtidas por meio 

dessas ferramentas foram posteriormente confrontadas com fontes acadêmicas e 

institucionais, especialmente bases e mecanismos de pesquisa como SciELO e 

Google Acadêmico. A seleção, conferência da existência, pertinência, autoria, 

conteúdo e utilização das referências na dissertação foram realizadas pela 

pesquisadora. 

f) Revisão textual: o ChatGPT (OpenAI) e o NotebookLM (Google) foram utilizados 

como apoio à revisão da redação da dissertação, especialmente para identificação 

de aspectos relacionados à coesão, clareza, transições, fluidez, adequação 

linguística e organização textual. As sugestões produzidas pelas ferramentas não 

foram incorporadas automaticamente, tendo sido examinadas, selecionadas, 

modificadas ou rejeitadas pela pesquisadora, que realizou a revisão final do texto e 

manteve a responsabilidade pela redação autoral. 

g) Revisão gramatical e ortográfica e ajustes finais: o ChatGPT (OpenAI) e o 

NotebookLM (Google) foram utilizados como recursos complementares para a 

identificação de possíveis inadequações gramaticais, ortográficas e de construção 

textual. Na etapa final de preparação da dissertação, o Claude AI foi utilizado para 

auxiliar na revisão textual e na elaboração de uma lista de ajustes finais a serem 
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considerados antes da submissão do trabalho. Todas as sugestões foram analisadas 

criticamente pela pesquisadora, que definiu quais alterações seriam incorporadas e 

realizou a revisão e os ajustes finais da versão submetida. 

h) Tradução do resumo para a língua inglesa: o NotebookLM (Google) foi utilizado 

como apoio à tradução do resumo da dissertação para a língua inglesa. A versão 

produzida foi posteriormente revisada pela pesquisadora, que permaneceu 

responsável pela fidelidade do conteúdo traduzido, pela adequação da linguagem e 

pela versão final apresentada no trabalho. 

i) Materialização e apresentação do produto educacional: o NotebookLM 

(Google) e o Canva IA foram utilizados como recursos de apoio à organização, 

materialização, composição visual e diagramação do produto educacional. O Canva 

IA foi utilizado especificamente para a diagramação e organização gráfica dos 

materiais. As ferramentas auxiliaram na organização das informações e na 

composição gráfica, enquanto a definição do conteúdo, da estrutura, da organização 

pedagógica, da identidade e da versão final do material permaneceram sob 

responsabilidade da pesquisadora. 

As ferramentas de IAGen utilizadas no desenvolvimento desta pesquisa foram 

ChatGPT (OpenAI), NotebookLM (Google), Claude AI, Napkin AI e Canva IA. A 

utilização dessas tecnologias ocorreu de maneira auxiliar e complementar, não tendo 

sido empregada para substituir a autoria da pesquisadora, as decisões 

metodológicas, a análise e interpretação dos dados, a construção dos argumentos 

científicos ou a responsabilidade pela redação final da dissertação e pela elaboração 

do produto educacional. 

A pesquisadora declara que é integralmente responsável pelo conteúdo da 

dissertação e do produto educacional, incluindo a veracidade das informações, a 

seleção e utilização das fontes, as citações e referências, a interpretação dos dados, 

as decisões metodológicas e a versão final submetida à avaliação. As ferramentas 

de IAGen não foram utilizadas para gerar, de forma autônoma, a fundamentação 

teórica, a interpretação dos resultados, os argumentos científicos, as conclusões ou 

as decisões metodológicas da pesquisa. 
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ANEXO A - EDITAL DO CURSO “O PAPEL DO TUTOR CONTEUDISTA NA 
FORMAÇÃO CONTINUADA DA FCEE – 4ª EDIÇÃO” 
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